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Um ano. Nossa Revista Com Censo 
Jovem (RCCJ) completou um ano! 
A proposta de um periódico volta-

do ao letramento científico na Educação Bási-
ca ganhou asas e partiu para seu primeiro voo. 
Em fevereiro deste ano, tivemos o lançamento 
da versão impressa e foi uma imensa satisfa-
ção compartilhar o brilho nos olhos de nossos 
estudantes estreando num periódico científico 
voltado ao protagonismo estudantil, junto de 
seus professores orientadores. Esta experiência 
teve uma “avant premier” da versão online da 
RCCJ quando foi apresentada, na 74ª Reunião 
da SBPC em julho de 2022, na Universidade de 
Brasília, com a mesma alegria de seus protagonis-
tas, dando uma ideia do que viria dali em diante!

Agora em sua segunda edição, muitas fo-
ram as oportunidades e desafios vivenciados na 
sua preparação: no meio dessa corrente de ar 
favorecendo o segundo voo da Jovem, lidamos 
com lufadas como a reestruturação da equipe 
e greve dos profissionais da educação. É essen-
cial ressaltar nosso agradecimento especial a 
Andressa Marques e Camilla Silva em relação à 
dedicação na etapa inicial de continuidade do 
processo editorial, com a chamada pública para 
a segunda edição, bem como na execução de 
oficina voltada ao letramento científico ofereci-
da aos interessados em publicar na Jovem. Sem 
essa atuação, não contaríamos com um compila-
do robusto que celebra esta edição nº 2 da RCCJ.

Adicionalmente, a parceria com o Circuito de 
Ciências reverberou em alguns trabalhos premia-
dos na Etapa Distrital que deram continuidade 
ao envolvimento e à escrita científica, resultando 
em submissões de artigos e relatos de experiên-
cia nesta edição. A oficina de redação científica 

ministrada por nossa Coordenação de Pesquisa e 
Publicações/GITEAD/DITED/EAPE no primeiro se-
mestre de 2023 também foi uma ação que propi-
ciou um ambiente fértil para o polimento dos tra-
balhos, advindos não só do Circuito de Ciências, 
mas de toda a rede de profissionais da educação 
da SEEDF, autores e autoras que responderam à 
chamada pública, interessados em pesquisar e 
publicar na educação básica.

Permeando esse caminho, passamos pela 
culminância da greve dos profissionais da edu-
cação, pausando algumas de nossas atividades 
e postergando parte do processo editorial. Este 
seguiu seu caminho de maturação nos meses 
seguintes e concluiu-se com doze textos entre 
artigos, relatos de experiência e trabalhos de 
iniciação científica na educação infantil. As te-
máticas desta edição passam pelo feminismo, 
letramento racial, sustentabilidade, gamifica-
ção, investigação microclimática, inclusão digi-
tal, vermicompostagem, tecnologia aplicada à 
saúde, produção de tintas naturais, valorização 
da ancestralidade do estudante e combate ao 
tabagismo. Os textos têm a cara da Jovem e si-
nalizam que a Revista está num caminho fértil 
de consolidação. 

O processo pedagógico nessa jornada edi-
torial fica bem explícito ao se contemplar todo 
o processo de produção dos trabalhos desde 
a submissão até a publicação da versão final. 
O envolvimento dos autores, editores e avalia-
dores faz todo esse caminho parecer natural. 
É com orgulho que dizemos: parabéns por seu 
primeiro ano de vida, Com Censo Jovem! Que os 
anos vindouros sejam promissores, com muita 
pesquisa e produções científicas valorizando o 
engajamento estudantil!

Editorial

O primeiro voo 

Carolina Carrijo Arruda 
Editora-Chefe

Imagem por Freepik
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A edição nº 2 da Revista Com Censo Jovem 
traz textos oriundos de projetos participantes do 
Circuito de Ciências das escolas públicas do Dis-
trito Federal, do Festival de Tecnologia, Inovação e 
Ciência (Festic), de Olimpíadas de Química, bem 
como de projetos locais nas unidades escolares.

A entrevista de abertura foi concedida pelo 
Dr. Anderson Fernandes de Brito, virologista e 
bioinformata do Instituto Todos pela Saúde, que 
atuou muito no combate à desinformação nos úl-
timos anos. Anderson teve toda sua formação es-
colar na rede pública de ensino do Distrito Fede-
ral e sua trajetória acadêmica científica se deu nas 
melhores universidades do Brasil e do mundo. O 
QR code na entrevista direciona para um vídeo em 
que o pesquisador conta sobre sua persistência 
em avançar na educação superior após terminar 
o ensino médio e retrata toda sua experiência de 
sucesso nesse contexto, a partir do momento em 
que se dedicou aos estudos. Apresenta também 
possíveis caminhos para quem está concluindo a 
Educação Básica. A entrevista na RCCJ#02 é vol-
tada à importância da divulgação científica para 
conectar o público às descobertas científicas, es-
timulando-o a se aproximar e navegar nessa esfe-
ra do conhecimento. Um desses caminhos é por 
meio da iniciação científica desde a tenra idade.

A seção de artigos inicia com “‘Eu não te-
nho vergonha de dizer que eu menstruo’: a 
confecção de absorventes ecológicos para o 
empoderamento e o fim da estigmatização da 
menstruação” de Thalita Dantes, Sthefany de 
França, Cynthia de Macena, Julia Maria Vascon-
celos e Mariana Vieira. A pesquisa propôs a com-
preensão sobre como a escola lidava com a mens-
truação e quais seus impactos no desempenho 
escolar das pessoas que sofriam com a falta de 
informação e com a pobreza menstrual. Também 
foram confeccionados absorventes ecológicos, 
além da partilha dos resultados da pesquisa com 
a comunidade escolar a fim de diminuir o estig-
ma sobre o tema.

Em seguida, o artigo de Marina de Figueire-
do, Thomaz Abreu, Kaique Souza e Tauan Garcia 
sobre “Letramento racial: práticas pedagógicas 

antirracista” propõe a estruturação de uma disci-
plina de letramento racial com o intuito de contri-
buir para superação de desigualdades históricas 
nesse contexto. Os autores nos fazem refletir so-
bre a educação como forma de emancipação so-
cial, cultural e política das classes sociais excluídas 
e oprimidas, como a população negra.

O artigo “Projetos educacionais sustentá-
veis: sala de aula móvel fotovoltaica e estação 
de fornecimento de água”, de Vitor Valdez, Julia 
Dias, Kauanny Moreira, Victor Hugo das Neves,  
Wesley Ferreira e Victória de Albuquerque, ino-
va com a Sala de Aula Móvel Solar - SAM Sol, um 
conjunto de recursos tecnológicos sustentáveis de 
suporte educacional construídos pelos estudantes 
e professores orientadores. A SAM Sol possibilita a 
realização de atividades pedagógicas em ambiente 
interno ou externo com uso de aparelhos tecnoló-
gicos e fornecimento de água potável refrigerada.

Já o artigo “Baralho dos átomos: aprendi-
zagem gamificada no estudo de química”, de 
Hugo Coelho, Theo Spur, Antônio da Silva, Bre-
no Corado, Emmanuel Vasconcellos e Glauciete 
Maciel, traz a construção de um jogo de bara-
lho, dados e perguntas com cartas sobre os 118 
elementos da tabela periódica. Cada carta tem 
identidade única, criada pelos estudantes-au-
tores e inspirada nas propriedades de cada ele-
mento. Partindo da metodologia ativa foi possí-
vel a construção de uma aprendizagem criativa 
e profunda sobre química, desenvolvendo tam-
bém habilidades artísticas e colaborativas de 
estudantes com transtorno de espectro autista 
e altas habilidades/superdotação.

No caso do artigo “Por que faz mais frio na 
escola? Investigando o microclima do CEF 01 
do Núcleo Bandeirante-DF”, de Carolliny Calix-
to, Joao Victor Rocha, Maria Gisele Monteiro, Ra-
faele Rocha, Ricardo Jaber e Reneida Mendes, a 
observação de uma realidade local oportunizou 
a problematização que ganha espaço no título 
e, através do método científico e matemático, foi 
constatada a presença do microclima escolar. Os 
autores também se propuseram a investigar as 
possíveis razões para este microclima.

Apresentação
Concluindo a seção de artigos, Rodolfa Rocha, 

Priscilla Gomes, Rafael Araújo, Kelven Ferreira, Ro-
gério Santos e Victor Gabriel Soares apresentam o 
texto “Escola Interativa: criação de jogos como 
recurso de ensino em classes especiais de alu-
nos com DI e TEA”, que propõe uma ferramenta 
pedagógica gamificada para a inclusão digital na 
alfabetização e letramento matemático.

A seção de relato de experiência inicia com 
o texto “Analisando o tempo de alimentação de 
minhocas”, de Bruno dos Santos, Ketlen Vitoria 
Santiago, Yure Lemes e Francimar Oliveira Júnior. 
Os autores investigaram o tempo de decomposi-
ção de matéria orgânica no minhocário do Centro 
de Ensino Médio 04 de Sobradinho, aplicando a 
Ciência e a Matemática numa educação inclusiva 
e experimental na Educação de Jovens e Adultos.

Já o relato “Localizador de veias: projeto 
integrador entre saúde e tecnologia”, de Thais 
de Araújo, Natan Rodrigues, Érika Salgado, João 
Pedro da Silva, Mayara Rodrigues e Wagner de 
Andrade, traz o desenvolvimento de um transi-
luminador de veias de baixo custo no Centro de 
Educação Profissional e Tecnológica do Guará. 
O aparato foi criado por estudantes do curso de 
Computação Gráfica e aplicado por estudantes 
do Curso Técnico de Enfermagem, unindo tecno-
logia e saúde a fim de facilitar o acesso a um equi-
pamento de custo elevado.

Finalizando a seção relato de experiência, 
Larissa Oliveira e Carem Tamiris dos Santos, por 
meio do projeto “Os sabores da nossa escola”, 
propõe um conjunto de atividades nos Anos Ini-
ciais do Ensino Fundamental que usa as memó-
rias afetivas ligadas ao sabor e as diversas con-
figurações familiares e suas respectivas nações 
de origem para promover a valorização da an-
cestralidade estudantil.

A seção iniciação científica na educação 
infantil começa com Milena Oliveira e os estu-
dantes do 2º período A do Jardim de Infância 
106 Norte apresentando “As cores da natureza: 
uma experiência com a produção de tintas 

naturais na educação infantil”. Esta vivência 
levou as crianças à descoberta dos processos 
envolvidos na extração das cores de elementos 
da natureza, bem como da produção de tintas 
naturais, além de estimular a criatividade e ex-
pressão artística por meio do desenho e da pin-
tura com as cores produzidas.

Em seguida, Maria Adma de Araújo explo-
ra “A descoberta de corantes alternativos na 
educação infantil” com crianças do 1º Período 
da Pré-escola, a fim descobrir onde e como obter 
pigmentos alternativos em vegetais por meio do 
aprender a conhecer e aprender a fazer.

Finalizando a seção, o texto “Protagonismo 
infantil incentivado por relatos de iniciação 
científica em uma creche do Distrito Federal”, 
de Rossana da Silva, traz a demonstração de pul-
mões saudáveis e pulmões danificados por uso 
de nicotina através de modelos construídos com 
materiais reaproveitados. A proposta visou desen-
volver hábitos saudáveis desde cedo, conscienti-
zando as crianças e suas famílias sobre as conse-
quências do tabagismo.

Esperamos que possam se inspirar nessas ri-
cas pesquisas, práticas e vivências. Desejamos a 
todas e todos uma boa leitura!

Maria das Graças de Paula Machado
Subsecretária da EAPE
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Entrevista

Anderson Fernandes de Brito

Anderson F. Brito é um 
virologista e bioinformata com 
mais de 10 anos de experiência 
nessas áreas. Atualmente ele 
é pesquisador científico no 
Instituto Todos pela Saúde 
(ITpS), em São Paulo (www.itps.
org.br). No ITpS ele coordena 
iniciativas de análise de dados 
para vigilância de doenças 
infecciosas. Ele cursou toda 
sua educação básica em 
escolas públicas do Distrito 
Federal. Possui graduação 
em Ciências Biológicas pela 
Universidade de Brasília (UnB). 
Em sua pós-graduação, cursou 
mestrado em Microbiologia 
na Universidade de São Paulo 
(USP), e doutorado em Biologia 
Computacional pelo Imperial 
College London, na Inglaterra. 
Realizou pós-doutorado na 
Universidade Yale (Escola 
de Saúde Pública). Em sua 
pesquisa ele desenvolve 
ferramentas computacionais 
para investigar a emergência, 
disseminação geográfica e 
evolução molecular de vírus, 
usando dados moleculares.

Entrevistadora: 

Carolina Carrijo Arruda 
(EAPE/SEEDF)

O relevante papel da 
divulgação científica
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1. Conte-nos um pouco da sua trajetória escolar e acadêmica. 
Quais os principais motivos para você ter se tornado cientista?

Anderson - Sou ex-estudante de escolas públicas do DF. 
Sempre fui muito curioso sobre os fenômenos da natureza, em 
especial aqueles relativos a plantas e animais. Os programas 
de TV que tocavam nesses assuntos sempre me interessaram. 
Porém, o gosto pela ciência como uma carreira profissional 
surgiu aos poucos, em especial após o início da minha gradua-
ção na UnB. Ali aprendi mais sobre a Biologia, e fui ficando en-
cantado por diversas áreas desta ciência. Primeiro veio o inte-
resse pela Fitopatologia, em seguida pela Ecologia, depois veio 
a Microbiologia, que me introduziu a Virologia. Num estágio 
que fiz na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, em 
Brasília, fui introduzido a genética viral, o que me fez ter mais 
interesse em aprofundar meus conhecimentos na área de ge-
nômica. Mudei-me para São Paulo, onde cursei um mestrado 
em Microbiologia na USP, com foco central em genômica vi-
ral. Para analisar dados de sequenciamento genético, a com-
putação é uma ferramenta essencial. Por esta razão, conheci 
outra área da Biologia: a Bioinformática. Aprendi programação 
de computadores, e hoje desenvolvo programas que resolvem 
problemas específicos de análise de dados de vírus. Com ex-
periência nesta nova área, surgiu em 2013 a possibilidade de 
cursar doutorado fora do Brasil, em Biologia Computacional. 
Fui para Inglaterra em 2014 para cursar doutorado no Imperial 
College London. Ali aprendi mais sobre computação e virolo-
gia, conhecimentos essenciais para se entender as epidemias 
virais. Foi assim que em 2019 eu iniciei um período de estudos 
de pós-doutorado na Universidade Yale, nos Estados Unidos. 
Nessa oportunidade iniciei trabalhos em epidemiologia genô-
mica de vírus. Foi por meio dessa longa trajetória que me tor-
nei um cientista que atua nas áreas de Virologia, Bioinformáti-
ca e Saúde Pública. Nada foi planejado, tudo foi acontecendo 
aos poucos, um avanço após o outro.

Anderson - O sistema escolar precisa auxiliar 
o estudante a desenvolver a capacidade de conec-
tar a ciência com a vida cotidiana. Eles precisam 
aprender a estabelecer a relação entre os concei-
tos ensinados nas aulas de ciência e os elementos 
que os cercam no dia a dia. Durante minha edu-
cação básica, eu não entendia que células fazem 
parte do meu corpo. Eu achava que mitocôndria 
era uma estrutura meramente inventada para ser 
ensinada nas aulas, e não uma organela celular 
essencial, que produz energia para que nos man-
tenhamos vivos. Aulas de botânica a base de giz e 
lousa não tem o mesmo impacto que uma aula ao 
ar livre, no jardim da escola. Deste modo, o ensino 
de ciência precisa ser versátil, e trazer para a aula, 
de forma interativa, os elementos científicos que já 
cercam a vida dos estudantes diariamente.

3. Você atuou bastante na divulgação científica 
durante a pandemia de COVID-19. No meio de 
tantas informações chegando num ritmo veloz à 
sociedade, como você acha que a ciência pode 
ter uma posição de destaque em relação aos 
assuntos em geral?

Anderson - Minha inserção no mundo da di-
vulgação científica surgiu em função de uma ne-
cessidade urgente: comunicar informações cien-
tíficas corretas, e ao mesmo tempo, combater a 
desinformação que se espalhava mais rápido que 
o próprio vírus da Covid-19 durante a pandemia. 
Aquele período de emergência em saúde serviu 
para que vários profissionais com formação cien-
tífica, incluindo professores, fossem a público, em 
especial via redes sociais, para trazer à sociedade 
informações científicas determinantes para pre-
servar a saúde das pessoas. Não é tarefa fácil tra-
duzir conhecimentos complexos numa linguagem 
simples e acessível. Porém, o esforço é válido e re-
compensante. A ciência tem uma posição de maior 
destaque na sociedade especialmente quando os 
cientistas se dispõem a comunicar sobre seu tra-
balho para o público leigo.

4. Nessa “era da informação”, infelizmente nos 
deparamos a todo momento com afirmações 
duvidosas sendo veiculadas como ciência. Você 
acredita que o letramento científico na educação 
básica seria suficiente para os adolescentes distin-
guirem entre ciência e pseudociência?

Anderson - Para além de ensinar conteúdos 
científicos, os adolescentes precisam entender 
como esse conteúdo é produzido. É importante 
introduzir os estudantes ao método científico. E 
a melhor forma de se fazer isso é na prática, por 
meio de experimentos, de forma que eles pos-
sam compreender como uma pergunta científica 
surge, como as hipóteses são testadas, e como a 
ciência chega até possíveis respostas. Tendo essa 
experiência eles serão mais capazes de questio-
nar as informações pseudocientíficas que che-
gam diariamente via redes sociais, por exemplo.

5. O que você sugere para crianças e jovens se 
sentirem instigados a se envolver diretamente 
com a ciência? E o que você diria para es-
tudantes que já desejam se tornar cientistas?

Anderson - Tudo o que vemos num livro 
de ciências existe no universo onde vivemos. 
Crianças e jovens são naturalmente curiosos so-
bre tudo que os cerca. É essencial manter essa 
curiosidade viva. “Por que o bolo cresce quando 
colocamos ele no forno?”, “De onde vem o vento 
que sopra a cortina do meu quarto?”, “Por que 
não sentimos dor no cabelo?”. Respectivamente, 
estas são perguntas de química, física e biologia. 
E sem dúvidas, o conteúdo que aprendemos nas 
aulas de ciência traz respostas a essas perguntas. 
E tais respostas são melhor absorvidas quando 
elas são obtidas por meio de atividades práticas.

Quem quer seguir uma carreira científica 
precisa se dedicar aos estudos. Como citei ante-
riormente, a estrada é longa. Começa na educa-
ção básica, passando pela graduação e eventual-
mente pela pós-graduação. Mas é um processo 
muito recompensante. Vamos avançando passo 
a passo, e nos tornando cientistas aos poucos.

2. Sabemos que a curiosidade humana se manifesta desde os primeiros anos de vida e, com o tem-
po, isso pode ir se perdendo. Acreditamos que o sistema escolar deve melhor aproveitar esse mo-
mento investigador. Como você acha que a iniciação científica ainda na infância poderia contribuir 
para melhorar a qualidade da educação brasileira?

Imagem de arquivo pessoal 
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Em 2014, a ONU 
reconheceu que o direito à 
higiene menstrual é uma 
questão de saúde pública 
mundial e de direitos 
humanos. Contudo, a 
higiene menstrual ainda é 
tratada como privilégio e 
não como direito.

“
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Resumo: O presente artigo trata da experiência e dos resultados obtidos por alunas 
do 7º ano do ensino fundamental em um projeto de pesquisa elaborado para o Festi-
val de Tecnologia, Inovação e Ciência (FESTIC) em 2019 que propunha compreender 
como a escola lidava com a menstruação e quais seus impactos no desempenho 
escolar das pessoas que sofriam com a falta de informação e com a pobreza mens-
trual. Foram aplicados questionários que mostraram, entre outros aspectos, que 
muitas pessoas que menstruam sentem vergonha de menstruar e que deixaram 
de frequentar as aulas nesse período. Entre as propostas para resolução do proble-
ma, foram confeccionados absorventes ecológicos a partir do upcycling (reaprovei-
tamento), um conceito muito popular na indústria da moda, cujo objetivo é dar um 
novo destino aos materiais que seriam levados ao lixo e também foram realizadas 
apresentações dos resultados obtidos para toda a comunidade escolar como forma 
de diminuir o estigma do tema.

“I don’t have shame to say that I menstruate”: the manufacture of ecological pads for empower-
ment and the end of the stigmatization of menstruation

mailto:thalitacdantes@gmail.com
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Palavras-chave: 

Abstract: This article deals with the experience and results obtained by students 
in the 7th grade year of elementary school in a research project prepared for the 
Festival of Technology, Innovation and Science (FESTIC) in 2019, which proposed to 
understand how the school dealt with menstruation and what its impacts on the 
school performance of people who suffered from lack of information and menstrual 
poverty. Questionnaires were applied that showed, among other aspects, that many 
people who menstruate feel ashamed of menstruating and that they stopped atten-
ding classes during this period. Among the proposals for solving the problem, sus-
tainable padswere made from the “upclycling”, a very popular concept in the fashion 
industry, whose objective is to give a new destination to materials that would be 
taken to the trash and presentations of the results obtained were also held for the 
entire school community as a way of reducing the stigma of the theme.

Keywords: Menstruation. Gender. Empowerment.

Por que falar de absorventes na 
escola?

O presente artigo trata dos resultados do 
projeto “Upcycling menstrual: a confecção de 
absorventes ecológicos para o empoderamento 
feminino e o fim da estigmatização da menstrua-
ção” desenvolvido em 2019 por estudantes do 7º 
ano do  Centro de Ensino Fundamental (CEF) 214 
Sul de Brasília, situado no Distrito Federal, para o 
Festival de Tecnologia, Inovação e Ciência (FES-
TIC)1 a partir do tema Bioeconomia: Diversidade e 
Riqueza para o Desenvolvimento Sustentável. O 
projeto propôs o uso da bioeconomia como tec-
nologia social para empoderamento das pessoas 
que menstruam para a superação da estigmati-
zação da menstruação e dos estereótipos de gê-
nero, por meio da confecção de absorventes eco-
lógicos a partir do upcycling (reaproveitamento) 
de materiais para superação da “pobreza mens-
trual”,a garantia da dignidade e dos direitos fun-
damentais das pessoas que menstruam, bem 
como a superação das atitudes discriminatórias 
de gênero na comunidade escolar.  Por “pobre-
za menstrual” entende-se não apenas a falta de 
acesso aos itens básicos de higiene como prote-
tores menstruais, mas também questões de in-
fraestrutura como saneamento básico e acesso 
a banheiros (ASSAD, 2021).

A entrada nos anos finais do Ensino Funda-
mental é marcada pelo início da puberdade e 
para as pessoas que menstruam2, pela menarca, 
a primeira menstruação. Nessa fase é comum, 
mesmo em dias de calor, ver estudantes com 
casacos amarrados na cintura e/ou pedindo para 
deixar a sala de aula por último ou mesmo após 
o professor para pegar o absorvente da mochila 
sem que ninguém veja. A cena é tão corriqueira 
que muitas vezes acaba passando despercebida 
no cotidiano escolar, porém por mais comum que 
pareça, demonstra como a menstruação na esco-
la é um assunto pouco debatido, tampouco na-
turalizado. Por isso, problematizar a menstruação 

“Além do cotidiano, 
a motivação para 
o projeto deveu-se 
às discussões sobre 
pobreza menstrual 
que começaram a se 
popularizar. O filme 
Absorvendo o tabu 
(2018) foi um dos 
responsáveis por essa 
popularização.”

1  Além das autoras deste artigo, participaram do projeto as estudantes Allicya de Jesus Souza Costa, Caroliny Kathleen da Silva Lopes, Giovana Mendes da Silva, 
Rebeca Luyza Teles Dias e Yasmim Souza Gama, a quem agradecemos pelas discussões e participação durante a execução do projeto em 2019.

2 Originalmente utilizou-se “meninas e mulheres”, porém compreendemos hoje que “pessoas que menstruam” é o termo mais adequado, pois além de mulhe-
res cisgênero, inclui homens trans, intersexuais, queer e não binários.     

3 Um dos eleitores do Oscar escreveu em um artigo anônimo acreditar que os homens não votariam em um filme sobre menstruação por se tratar de um 
assunto “nojento” para eles.

na escola é fundamental não apenas para ensinar 
hábitos de saúde, mas principalmente de autono-
mia e autoestima.

Além do cotidiano, a motivação para o projeto 
deveu-se às discussões sobre pobreza menstrual 
que começaram a se popularizar. O filme Absor-
vendo o tabu (2018) foi um dos responsáveis por 
essa popularização. Apesar de ter recebido o Os-
car de melhor documentário de curta metragem, 
a premiação foi considerada uma surpresa após 
ter passado despercebido pela audiência (REDA-
ÇÃO HYPENESS, 2019). O filme retrata o cotidiano 
de mulheres e meninas indianas que sem acesso 
a absorventes descartáveis, utilizam tecidos sujos, 
folhas e até cinzas para impedir que o sangue se 
espalhe, ou simplesmente deixam de ir até os lo-
cais públicos, como a escola por medo de man-
char as roupas de sangue (IZEL, 2019). A falta de 
atenção recebida pelo filme antes da premiação 
demonstra como a menstruação e consequente-
mente a saúde das pessoas que menstruam são 
assuntos pouco relevantes para a opinião pública 
e como relações de gênero acabam por estruturar 
as relações sociais hierarquizadas3.
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Apesar da realidade indiana parecer excessi-
vamente distante, dados da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) demonstram o contrário. Em 
2014, a ONU reconheceu que o direito à higiene 
menstrual é uma questão de saúde pública mun-
dial e de direitos humanos. Contudo, a higiene 
menstrual ainda é tratada como privilégio e não 
como direito. Mesmo em países com alto Produ-
to Interno Bruto como Estados Unidos e Canadá 
a tributação excessiva de produtos para mens-
truação faz com que pessoas pobres não tenham 
acesso a esses produtos (BASSOLI, 2019).

Outro fator é a falta de saneamento básico, 
que infelizmente ainda é uma realidade no mun-
do. No Brasil, dados do Sistema Nacional de Infor-
mações sobre Saneamento – SNIS (BRASIL, 2022), 
demonstram situações contraditórias e preocu-
pantes. Segundo o SNIS, 93,5% da população ur-
bana é atendida por rede de abastecimento de 
água. Isso representa cerca 167,5 milhões de pes-
soas atendidas por esse serviço, um contingente 
bastante significativo, no entanto, em relação ao 
esgoto sanitário, o diagnóstico revelou que 64,1% 
da população urbana conta com rede coletora de 
esgotos e que há uma enorme discrepância en-
tre as regiões quanto a esse atendimento. No Su-
deste, 85,9% dos municípios contam com esgoto 
sanitário, enquanto na região Norte, apenas 18,4% 
dos esgotos gerados são coletados.

Na região Centro-Oeste, a coleta e tratamen-
to do esgoto chega a 59,5% e, no Distrito Federal, 
89% das casas tem esgoto adequado, segundo a 
Companhia de Saneamento Ambiental do Distri-
to Federal (2019), mas ainda assim, há uma mar-
gem populacional sem acesso adequado e, por-
tanto, em situação de vulnerabilidade.

Por que confeccionar absorventes 
de pano?

Apesar da recente preocupação com a sus-
tentabilidade, a indústria têxtil é uma das que 
mais contaminam o meio ambiente. Segundo a 
ativista ambiental Fê Cortez, responsável pela ini-
ciativa “Menos 1 lixo”, a indústria têxtil consome 93 
trilhões de litros de água por ano, o que signifi-
ca 4% da captação mundial de água doce anual. 
Além disso, para cultivar 1 kg de fibra de algodão, 
são necessários de 7 a 29 mil litros de água. Há 

ainda a questão dos resíduos (retalhos) que não 
são utilizados para a confecção de roupas. 

Uma pessoa que menstrua tem em média 
450 ciclos ao longo da vida, o que significa 10 mil 
absorventes, equivalentes a 200 quilos de lixo, o 
que demoraria 400 anos para decomposição. Esti-
ma-se que no Brasil sejam despejados 15 milhões 
de absorventes industriais em lixões e aterros por 
ano (PLAN INTERNATIONAL, s/d; INSTITUTO AKA-
TU, 2019).

A falta de saneamento e produtos mens-
truais adequados, está diretamente ligada com o 
desempenho nos estudos, gerando atraso esco-
lar, já que sem poder cuidar adequadamente de 
sua higiene muitas pessoas deixam de frequen-
tar a escola durante o período menstrual, o que 
motivou em 2019 a proposição do projeto de lei 
(PL) 4.968 para instituição do Programa de For-
necimento de Absorventes Higiênicos nas esco-
las públicas. A dificuldade enfrentada pelo PL foi 
mais um estímulo à pesquisa e fundamentaram 
nossa questão problema: como a escola lida com 
a menstruação? Há impactos da menstruação 
sobre o desempenho escolar das pessoas que 
menstruam? Diante desse quadro, desenhou-se a 
proposta de intervenção de que a adesão ao mo-
delo bioeconômico com a confecção de absor-
ventes ecológicos, pode aumentar a frequência 
de pessoas que menstruam nos diversos espaços 
sociais, bem como diminuir os estigmas ligados a 
menstruação em nossa sociedade. 

Para isso, o projeto investigou a viabilidade 
e os benefícios da produção de absorventes eco-
lógicos a partir da parceria entre comunidade 
escolar e o entorno da unidade educacional. En-
tre os objetivos da pesquisa, o projeto buscou: 1) 
diminuir o estigma da menstruação na Unidade 
Escolar, falando abertamente do tema; 2) investi-
gar a relação das pessoas que menstruam com a 
menstruação na escola, averiguando suas neces-
sidades, conhecimentos e dificuldades em rela-
ção a vida social e escolar; 3) avaliar a viabilidade 
da parceria para produção de absorventes ecoló-
gicos a partir de materiais reaproveitados dos ar-
marinhos e costureiras do entorno; 4) promover a 
arrecadação e confecção de produtos de higiene 
menstrual, a partir de oficinas de costura e parce-
rias com armarinhos e costureiras do entorno da 
unidade escolar, fomentando a bioeconomia e o 
empoderamento da comunidade escolar.

Metodologia

O projeto foi realizado nas aulas de Projeto 
Interdisciplinar sobre “Atualidades”, desenvolvida 
com uma das turmas do 7º ano do Ensino Funda-
mental - Anos FinaisdoCEF 214 Sul de Brasília, e 
seguiu as seguintes etapas:

	- pesquisa temática

	- contextualização e reflexão sobre o tema

	- levantamento de dados e diagnóstico de 
pobreza menstrual

	- aplicação de questionário

	- oficinas com o envolvimento da comunida-
de para confecção de absorventes de pano

Nessas aulas de Projeto Interdisciplinar eram 
pesquisadas temáticas atuais sugeridas pelos es-
tudantes e pela professora para confecção de um 
jornal mural. Inicialmente, foi exibido o documen-
tário Absorvendo o Tabu (2018) para identificação 
e reflexão das principais questões levantadas pelo 
filme em relação a estigmatização da menstrua-
ção e sua relação com os papéis sociais de gênero. 
A partir dessa sensibilização inicial para o tema da 
menstruação, foi possível comparar casos, contex-
tualizar a pertinência do tema e reunir um grupo 
de estudantes que se engajaram na construção 
do projeto para o FESTIC. 

Para instrumentalização do projeto, segui-
ram-se reuniões realizadas com um grupo de 
estudantes no contraturno em que foi realizado 
um levantamento de dados sobre como pessoas 
que menstruam da unidade escolar lidam com a 
menstruação, para um diagnóstico sobre a exis-
tência ou não da chamada “pobreza menstrual”, 
ou seja, ao acesso a produtos menstruais entre es-
tudantes, bem como averiguar se o sexismo afeta 
a relação com o tema, impedindo seu esclareci-
mento e empoderamento sobre o mesmo. 

De acordo com Bell Hooks (2018), o feminismo 
busca combater o sexismo, ou seja, os julgamen-
tos sociais em função de gênero ou orientação se-
xual. Para isso, foi elaborado conjuntamente nos 
encontros realizados no contraturno escolar um 

questionário com oito questões objetivas, para uma 
análise quantitativa, e uma pergunta qualitativa 
que versava sobre o fim do tabu da menstruação. 
O questionário foi aplicado com as estudantes do 
turno vespertino buscando compreender a relação 
das estudantes com a menstruação na escola, ave-
riguando suas necessidades, conhecimentos e difi-
culdades em relação a vida social e escolar.

Adicionalmente, foram levantados dados a par-
tir de reportagens, principalmente, já que poucas 
eram as pesquisas sobre a pobreza menstrual e o 
lixo produzido por absorventes e tecidos. Esse levan-
tamento de dados serviu para elaboração do roteiro 
de entrevista com as costureiras do entorno da uni-
dade escolar para investigar se havia algum serviço 
para destinar adequadamente esses resíduos têxteis 
no Distrito Federal e o potencial do modelo bioeco-
nômico de produção de absorventes sustentáveis. 

Como proposta para resolução do problema, 
sucedeu-se uma pesquisa junto às costureiras/os 
do bairro sobre os resíduos de tecido produzidos 
e seu reaproveitamento. O objetivo foi investigar 
junto às costureiras e armarinhos do entorno da 
escola a possibilidade de utilizar tais retalhos para 
a confecção de absorventes ecológicos, utilizando 
assim o conceito de upcycling, ou seja, destinar ade-
quadamente as sobras de materiais, reciclando ou 
reaproveitando na produção de novos materiais.

Em seguida, iniciou-se a etapa de projetar e 
confeccionar os absorventes ecológicos a partir 
da arrecadação de retalhos e sobras de tecidos, 
promovendo a bioeconomia para empoderamen-
to da comunidade escolar, conforme a proposta 
para o FESTIC. Com os retalhos cedidos4 foram 

4 As costureiras cederam retalhos de algodão e de tecido impermeável, além disso foram utilizadas toalhas e tecidos atoalhados, todos devidamente 
higienizados.

Imagem das autoras
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realizadas duas oficinas para confecção de absor-
ventes ecológicos, a primeira com a professora e a 
segunda com uma artesã de absorventes ecoló-
gicos que foram apresentados na etapa regional 
do FESTIC, premiada com o primeiro lugar na ca-
tegoria Ciências Humanas - Ensino Fundamental 
Anos Finais. A apresentação também foi realizada 
para a comunidade escolar como forma de dimi-
nuir a estigmatização do tema na escola.

Durante o desenvolvimento do projeto, as 
ações foram registradas em um tipo de “diário de 
bordo” on-line em um perfil de rede social5. Com 
essa ação, buscou-se divulgar os objetivos pro-
postos, buscar parcerias e promover conhecimen-
to dentro e fora da unidade escolar.

Resultados: realmente temos que 
falar sobre menstruação!

Os questionários foram respondidos por 64 
estudantes do 6º e 7º anos do Ensino Fundamen-
tal de um total de 77 alunas entre 11 e 15 anos. Das 
64 estudantes, 39 afirmaram já terem menstrua-
do (61%), a maioria entre os 9 anos ou menos e 11 
anos. Dessas, 57,5 % afirmaram que deixaram de 
ir à escola ou em algum outro lugar por causa da 
menstruação e 56,14% afirmaram sentir vergonha 
de trocar o absorvente e outras pessoas notarem 
que estavam menstruadas. 

Mais da metade das estudantes afirmaram 
ter vergonha de conversar com outras pessoas 
sobre menstruação e quando perguntadas com 
quem/onde mais se informavam ou conversavam 
sobre o tema, nenhuma estudante apontou a es-
cola. A maioria, 41 estudantes, apontou suas mães 
como principal fonte sobre o tema, outras 19 apon-
taram as amigas, duas estudantes pela internet e 
duas, outros,o que demonstra que a menstruação 
ainda é tratada como um assunto privado. 

Por fim, foi perguntado se já haviam se con-
sultado com um/a ginecologista e 64% nunca 
havia ido a uma consulta e algumas estudantes 
nem ao menos sabiam qual especialidade médi-
ca era essa. Isso nos permite inferir que a menar-
ca, apesar de natural e esperado, não é algo pla-
nejado ou falado antes de sua chegada. De fato, 

as estudantes-pesquisadoras do projeto disseram 
que após a menarca, o diálogo com suas mães ti-
nha aumentado. 

Esse diálogo que a menstruação traz deno-
ta os papéis de gênero, mais especificamente a 
construção da feminilidade e das identidades 
que se espera das pessoas que menstruam. Sar-
denberg (1994) em um ensaio sobre o papel da 
menstruação na sociedade contemporânea, colo-
ca que mesmo em sociedade onde a menarca não 
acarreta grandes rituais, a menstruação implica 
uma mudança no status social das pessoas que 
menstruam. Nesse contexto, a menarca além de 
saúde passa a simbolizar potencial sexual e que 
torna necessária sua proibição e repressão via 
uma série de processos que buscam contornar 
e até mesmo negar essa realidade. Isso pode ser 
inferido nas respostas sobre consultas médicas 
e conversas sobre o tema - só se fala de mens-
truação quando o potencial sexual trazido com 
ela significa uma ameaça a imagem das famílias 
com a possibilidade de uma gravidez das pes-
soas que menstruam. 

Essa interdição constrói não apenas o estig-
ma da menstruação, mas também do “ser mu-
lher”, que precisa atender a uma representação 
de passividade e subalternidade para que não 
seja apontada e objetivada de forma pejorativa. 
Assim, perde-se uma oportunidade de educar 
para sexualidade com vistas ao empoderamento 
e a igualdade, já que a menstruação fica circuns-
crita a um assunto privado e/ou algumas discipli-
nas na escola, como ciências biológicas e educa-
ção física, sem a problematização das questões 
culturais que envolvem a menstruação. 

Pesquisas como a “A pobreza menstrual 
como fator impeditivo no acesso da educação” 
(CAVALCANTE & SANTOS, 2022) e a “Pobreza 
menstrual no mundo: uma revisão de literatura” 
(ROCHA et al., 2022) revisam as pesquisas sobre 
pobreza menstrual no Brasil e no mundo, corro-
borando os dados obtidos em nosso projeto de 
“upcycling menstrual”. Os dois artigos abordam o 
estigma da sociedade em relação à menstruação 
nas escolas. A menstruação ainda é tratada como 
privilégio e não como saúde básica. Na discussão 
sobre a menstruação é possível perceber como a 

escola tem grande papel em ajudar essas crianças 
e adolescentes, porém, a escola não cumpre com 
o papel de educação integral, pois pouco se fala 
sobre a menstruação em ambientes escolares. As-
sim, abre espaço para que meninas não consigam 
ir para escola não apenas por falta de absorventes 
ou de saneamento básico, mas também pelo es-
tigma - como medo do que outros adolescentes 
irão dizer, impactando inclusive sua saúde men-
tal, o que gera assim uma diferença crucial entre 
meninos e meninas no ambiente escolar.

Conclusões

Foi possível averiguar que a estigmatização da 
menstruação ainda existe e que afeta a vida social 
e escolar das meninas/alunas, já que a maioria rela-
tou já ter deixado de ir à escola ou a outro lugar por 
estar menstruada, além disso também relataram a 
vergonha em tratar abertamente do tema.

No entanto, o dado que mais nos impressio-
nou foi o fato de que a escola é o lugar em que 
menos se informam sobre o tema, o que demons-
tra que a escola não está cumprindo seu papel 
em relação a educação integral. Outro aspecto 
relevante, foi a idade em que menstruam – cada-
vez mais cedo, o que demonstra a pertinência do 
tema na escola. O desconhecimento e/ou falta de 
acesso ao ginecologista demonstra que a saúde 
das pessoas que menstruam ainda recebe pouca 
atenção e que os papéis de gênero influenciam a 
forma como a menstruação é tratada, servindo a 
manutenção da desigualdade de gênero. 

Conclui-se na pesquisa que a menstruação 
é um tabu e que isso afeta significativamente a 
vida das pessoas que menstruam e que os absor-
ventes ecológicos poderiam diminuir a pobreza 
menstrual. Ao entrevistar as costureiras verifica-
mos que elas buscam reaproveitar os tecidos, mas 
os produtos que confeccionam (tapetes, colchas 
de retalhos) tem pouca demanda. Assim, a con-
fecção a partir do upcycling é ao mesmo tempo 
uma saída e um potencial, já que os absorven-
tes poderiam incrementar a renda das costurei-
ras e diminuir a pobreza menstrual, no entanto 
pelo tabu da menstruação e sua visão de sangue 
menstrual como algo que deve ser descartado, a 
ideia de usar um produto menstrual reutilizável 
não foi bem vista. Para muitas, absorventes eco-

5 Esse diário de bordo pode ser encontrado no perfil do Instagram@upcycling.menstrual.  
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lógicos traziam as memórias das “toalhinhas” usa-
das na juventude e/ou antes da popularização dos 
absorventes descartáveis, o que denota mais uma 
vez um poder simbólico não apenas dos papéis 
de gênero, mas também da publicidade.

Felizmente, as mudanças também vêm ocor-
rendo, ainda que de forma gradual e conflituosa. 
Ao tratar da menstruação nos anos de 1990, Sar-
denberg (1994) já apontava o papel do feminismo 
nas discussões e visibilização da menstruação, já 
que isso implicava falar de saúde reprodutiva e direi-
to ao corpo, um processo que apesar dos retroces-
sos tem estado cada vez mais nas agendas políticas. 
Em 2022, a Lei 14.214/20216 que criou o Programa de 
Proteção e Promoção da Saúde Menstrual (BRA-
SIL, 2021) entrou em vigor, após uma intensa mo-
bilização da sociedade, que exigiu a derrubada do 
veto presidencial.Embora a lei ainda enfrente ou-
tras dificuldades para sair do papel, é possível notar 
um avanço em relação ao tema mesmo em pouco 
tempo. Em março de 2023 foi criado o Programa de 
Proteção e Promoção da Dignidade Menstrual para 
implementação da lei (BRASIL, 2023).

Diferentemente de quando desenvolvemos 
o projeto em 2019, em que as buscas por pala-
vras-chave dos termos “menstruação” e “escola” 
sugeriam como resposta os resultados “como so-
breviver menstruada na escola e “dicas para es-
conder a menstruação na escola”, hoje é possível 
encontrar inúmeras discussões e pesquisa sobre 
o tema, como “Dignidade menstrual em núme-
ros7” (DELBONI, 2021), “Pobreza Menstrual no Bra-
sil: desigualdade e violações de direitos” (2021) 
promovido pela Fundo de População das Nações 
Unidas (UNFPA) e pelo Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF) e “Políticas públicas acer-
ca da pobreza menstrual e sua contribuição para 
o combate à desigualdade de gênero” (ASSAD, 
2021), que chamam a atenção para a necessida-
de de tratar o tema da menstruação como uma 
questão de política fundamental para o combate 
a desigualdade social e de gênero. 

Por fim, o nosso projeto que tinha o uso da bioe-
conomia como proposta inicial demonstrou não 
apenas a necessidade de se falar de menstruação, 

mas de gênero na escola. Conclui-se que o fim da 
estigmatização da menstruação serve como forma 
de empoderamento das pessoas que menstruam, 
já que ao tratar como uma questão cultural e não 
apenas biológica desfaz-se o essencialismo que ain-
da vigora sobre a hierarquização dos gêneros. Com-
preendendo que se trata de uma construção social, 
espera-se que o projeto sirva para desconstrução da 
estigmatização do tema nas escolas.
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Resumo: O presente artigo discute possibilidades e práticas pedagógicas de letra-
mento racial. O Brasil é marcado por desigualdades raciais e, mesmo com as políticas 
públicas neste século, voltadas para a redução dessas desigualdades, o país caminha 
a passos lentos, mas, de fato, não tem logrado êxito. Dessa forma, propõe-se neste 
texto a estruturação de uma disciplina de letramento racial com intuito de contribuir 
para superação de tais desigualdades. Neste sentido, há “espaços” privilegiados na 
educação básica para esta discussão em sala de aula, a saber: a Parte Diversificada 
e a Atividade de Formação Pessoal e Social, ambas disciplinas do Currículo em Mo-
vimento da Secretaria de Educação do Distrito Federal. Para tanto, são necessárias 
no trabalho pedagógico outras perspectivas e formas de ler o mundo, diferentes das 
preconizadas no ocidente. Assim, este artigo discute tais perspectivas e apresenta os 
resultados deste trabalho em sala de aula.

Palavras-chave: 

A educação afrocêntrica busca 
proporcionar a formação com 
uma perspectiva curricular e 
educacional com referências 
nas matrizes africanas 
que potencializam os seres 
humanos existencialmente. 

“
”



RCCJ#02 • v. 2  •  n. 1  •  Brasília-DF  •  JUNHO 202324 25RCC Jovem Iniciação Científica de Estudantes da Educação Básica 25

Abstract: This article discusses educational practices and possibilities of racial lit-
eracy. Brazil is characterized by racial inequalities, and, despite the effort of public 
policies along the current century, the country has taken slow steps and, indeed, 
has not succeeded. For this reason, it is proposed in this paper the structuring of a 
school discipline of racial literacy which goal is to contribute towards the overcoming 
of such inequalities. In this sense, there are favoured “spaces” in basic education for 
such discussion in the classroom, namely: the Parte Diversificada (“Diversified Part”) 
and the Atividade de Formação Pessoal e Social (“Activities of Social and Personal 
Pedagogical Formation”), which are school disciplines of the Currículo em Movimen-
to (“Curriculum on the move”) of the Educational Bureau in Distrito Federal. For this 
purpose, alternate perspectives and ways of reading the world differently from the 
ones envisioned in the West are necessary in the teaching work. Therefore, this arti-
cle discusses such perspectives and presents the results of the pedagogical work in 
those areas.

Keywords: Curriculum. Afro-centered education. Racial literacy.

Introdução 

	

Diante das desigualdades raciais estruturais 
que marcam a sociedade brasileira, é basilar que 
as escolas estabeleçam postura crítica para en-
frentamento às desigualdades raciais na educa-
ção. A mobilização constante de organizações do 
movimento negro na denúncia do racismo como 
elemento estruturante da sociedade brasileira foi 
fundamental para que as desigualdades raciais 
fossem pauta de políticas públicas. Outra con-
quista do movimento negro foi a instituição da 
Lei 10.639/03 que torna parte oficial do currículo a 
cultura negra (BRASIL, 2003).

Com efeito, ações afirmativas para população 
negra passaram a ser adotadas pelo estado bra-
sileiro apenas no início deste século. No caso do 
Brasil, a Conferência contra o Racismo, a Discrimi-
nação Racial, a Xenofobia e a Intolerância, organi-
zada pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
e realizada na África do Sul, em 2001, teve papel 
fundamental para firmar o tema da redução das 
desigualdades raciais na agenda governamental 
estatal (IPEA, 2022).

A regulamentação da Lei nº 10.639, altera a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), para in-
cluir, no currículo oficial da Rede de Ensino, a obri-
gatoriedade da temática “História e Cultura Afro-

-Brasileira” (BRASIL, 2003). Ainda segundo essa lei, 
o conteúdo programático incluirá o estudo da His-
tória da África e dos Africanos, a luta dos negros 
no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na 
formação da sociedade nacional, resgatando a con-
tribuição do povo negro nas áreas social, econômica 
e política pertinentes à formação do Brasil. 

Desse modo, a partir do começo do século 
XX, verificou-se o início da adoção de medidas 
afirmativas para negros, contudo, parte da popu-
lação ainda se opõe a tais medidas, no intuito de 
manter o privilégio branco disfarçado de merito-
cracia. Não há mérito quando uma população é, 
sistematicamente, excluída da assistência social 
do Estado, e a educação deve pautar a impor-
tância das políticas afirmativas para o desenvolvi-
mento nacional. 

Neste sentido, é necessário o debate nas es-
colas sobre o racismo estrutural da sociedade bra-
sileira para o entendimento da necessidade de 
políticas voltadas a esta população, a partir da es-
truturação de uma disciplina de letramento racial. 
Tal disciplina tem o objetivo de formar jovens com 
o entendimento claro de que a discriminação 
racial é estrutural no nosso país e que devemos 
romper com essas estruturas para a construção 
de uma sociedade justa e igualitária. 

Pensando em tecer tais discussões nas esco-
las de Ensino Fundamental Anos Finais (do 6º ao 

9º ano) , foi implementado o curso de letramen-
to racial, no ano de 2022, em dois espaços privi-
legiados para estas discussões, a saber: a Parte 
Diversificada (PD) e a Atividade de Formação 
Pessoal e Social (AFPS), desenvolvidos, respecti-
vamente,  no Centro de Ensino de Fundamental 
104 Norte (CEF 104) e na Escola do Parque da 
Cidade-Proem (EPC-Proem).

Ademais, o curso de letramento racial foi pau-
tado na importância de romper com a lógica eu-
rocêntrica de educação, que se reporta à lógica 
de exploração proletária, reproduzindo a exclusão 
social. A educação deve servir para a emancipação 
social, cultural e política das classes sociais 
excluídas e oprimidas, como a população negra. 
Assim, destaca-se, como uma possibilidade, a 
educação em perspectiva afrocêntrica, tal como 
entende Asante (2009).

1. Educação na perspectiva afro-
cêntrica

	

A educação afrocêntrica busca proporcionar 
a formação com uma perspectiva curricular e 
educacional com referências nas matrizes africa-
nas que potencializam os seres humanos existen-
cialmente. Ela trata de nossa relação com as pes-
soas e com os mais velhos, além de como nós nos 
relacionamos com a natureza e o meio ambiente. 

“A afrocentricidade 
consiste em um 
pensamento, uma prática 
e uma perspectiva que 
considera os africanos 
como sujeitos da história, 
para além da objetificação 
e tutela promovidas pelas 
narrativas ocidentais.”

Há, também, uma perspectiva historiográ-
fica, que contrapõe à narrativa eurocêntrica res-
ponsável por colocar o marco fundacional africa-
no como iniciado pela escravidão nas Américas.
Ao contrário deste entendimento, uma narrativa 
afrocêntrica mostra terem sido os povos africa-
nos os fundadores da humanidade. Mais que 
isso, esses povos desenvolveram diversos co-
nhecimentos científicos, usurpados e atribuídos 
à sociedade ocidental.

A afrocentricidade consiste em um pensa-
mento, uma prática e uma perspectiva que con-
sidera os africanos como sujeitos da história, para 
além da objetificação e tutela promovidas pelas 
narrativas ocidentais. Implica conhecer e apreciar 
a riqueza cultural, intelectual e espiritual destes 
povos milenares, bem como resgatar e difundir 
perspectivas distintas para os possíveis caminhos 
da sociedade (ASANTE, 2009).

Asante (2009) ainda destaca alguns aspectos 
importantes que o projeto afrocêntrico deve en-
globar: compromisso com a descoberta do lugar 
africano enquanto sujeito e protagonista; defesa 
dos elementos culturais africanos; compromisso 
com o refinamento léxico; e a reflexão acerca de 
uma nova narrativa da história da África.

Cabe ressaltar e detalhar o que é o refinamen-
to léxico, pois trabalhar o conteúdo sem conside-
rar a narrativa é reproduzir a opressão. Falamos 
em colonização, termo criado pelo colonizador, ao 
invés de falar em invasão, por exemplo. Falamos 
em miscigenação, sem pautar a violência e o 
estupro das mulheres negras e indígenas nesse 
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processo de embranquecimento da população. 
Em suma, precisamos nos comprometer com 
uma nova “nomenclatura das coisas” que con-
sidere a perspectiva afrocêntrica na construção 
do conhecimento.

Outra possibilidade na perspectiva afrocên-
trica é a do conceito de “sentidos de mundo”, des-
crito pela socióloga nigeriana Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí 
(2017), no qual é possível superar o reducionis-
mo do conhecimento visual eurocêntrico com o 
conceito de “cosmovisão”, para envolver diferen-
tes linguagens (música, poesia, dança, alimen-
to, aromas, toques, etc.) e diferentes sentidos, as 
cosmopercepções – a concepção de mundo por 
diferentes grupos culturais que podem privilegiar 
sentidos que não sejam o visual ou uma combina-
ção de sentidos.

Como referido pela autora, o conhecimento 
dos povos negros africanos e em diáspora englo-
ba outras noções de relação com o mundo. São 
conhecimentos ancestrais que dialogam com a 
natureza de forma harmônica, perspectiva essen-
cial diante da degradação do meio ambiente em 
nível planetário. 

Desta forma, romper com a desigualdade 
racial perpassa por outra forma de letramento 
e de leitura do mundo. A utilização de concei-
tos distintos do padrão ocidental, a valorização 
da produção intelectual de pessoas negras e a 
ressignificação e a reestruturação dos estudos 
sobre o povo brasileiro são possibilidades de 
abordagens. Assim, serão apresentados, a se-
guir, espaços privilegiados para essa discussão 
em sala de aula.

2. Possibilidades cotidianas de 
abordagens antirracistas na educação

	

Por ser basilar a discussão sobre o racismo 
estrutural na sociedade brasileira, propõe-se, na 
perspectiva de uma educação afrocêntrica, a 
abordagem da temática racial em diversos mo-
mentos em sala de aula, para além do mês da 
Consciência Negra. Nesse sentido, destaca-se a 
estruturação da disciplina de letramento racial 
em duas possibilidades, a saber: na Parte Diversi-
ficada (PD) e na Atividade de Formação Pessoal e 
Social (AFPS). 

Quanto à primeira possibilidade, a Lei de Di-

retrizes e Bases da Educação (LDB) prevê que o 
currículo da educação básica seja dividido em-
base comum e parte diversificada. Esta se torna 
uma importante ferramenta para a discussão da 
temática racial, pois, no artigo da lei que propõe 
a parte diversificada, consta: “§ 1º Os currículos 
devem abranger, obrigatoriamente: o estudo 
de: língua portuguesa / matemática / conheci-
mento do mundo físico e natural / realidade so-
cial e política, especialmente do Brasil” (BRASIL, 
1996, Art. 26).

Como descrito no inciso acima, a discussão 
da realidade social e política é um tema a ser 
abordado na parte diversificada do currículo. Dis-
cutir a realidade social brasileira implica a discus-
são das relações étnico-raciais tendo em vista o 
processo de formação da população brasileira a 
partir da diferença racial dos diversos povos que 
aqui existiam e que vieram para este país, estrutu-
rando-se de modo hierárquico e considerando-se 
as diferenças étnico-raciais como marcadores de 
desigualdade do nosso país. 

A outra possibilidade sugerida para o curso 
de letramento racial é a Atividade de Formação 
Pessoal e Social (AFPS) do Projeto de Educação 
Integral em Tempo Integral (PROEITI). Este pro-
jeto oferece jornada única de dez horas diárias 
em algumas escolas, dentre as quais a Escola do 
Parque da Cidade – Proem,que acolhe estudan-
tes em situação de vulnerabilidade social, em 
defasagem idade/ano e que possuem histórico 
de evasão e repetência escolar (EPC-Proem, em 
2022). São ministrados os componentes cur-
riculares da Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2018) e atividades complementares de 
letramento.

Vale salientar a especificidade dos estudan-
tes da Escola do Parque da Cidade-Proem.Grande 
parte é vítima da estrutura racista na educação. 
Jovens excluídos de escolas regulares por 
situações de violência, negligência e abandono.
No intuito de combater essa realidade, serão 
apresentados alguns temas e atividades desen-
volvidos no curso de letramento racial. 

3.  Desenvolvimento
	

Para o estudo das relações étnico-raciais, há 
uma gama de possibilidades de conteúdos e di-

versos métodos que podem ser abordados. Os 
materiais utilizados incluíram músicas, vídeos, 
livros, poesias e jogos. O método utilizado foi a 
apresentação dos conteúdos seguida por uma 
atividade proposta para a turma. 

Os conteúdos abordados e as obras utilizadas 
foram selecionados de acordo com as pautas do 
movimento negro e do que é preconizado como 
entendimento básico do letramento racial. Inclui-
-se revisão histórica da diáspora africana e seu de-
senrolar no país, discussão dos diversos tipos de 
racismos e das políticas afirmativas, além de re-
visãoda memória de grandes personalidades ne-
gras do Brasil.

As discussões e apresentação de parte dos 
trabalhos desenvolvidos, contemplam os dois 
momentos citados, a saber: a Parte Diversificada 
(PD) e a Atividade de Formação Pessoal e Social 
(AFPS). A primeira experiência a ser apresentada 
deu-se no componente curricular PD (CEF 104), 
no primeiro semestre de 2022, e a Tabela 1 sinteti-
za os conteúdos e os materiais utilizados.

Iniciamos a discussão conhecendo as leis se-
gregacionistas do Estado brasileiro, para entender 
a dificuldade que a população negra sofre e a per-
sistência de formas de trabalho precárias e ilegais. 
Para tanto, propôs-se uma atividade cujo o tema 
foi “Ainda existe trabalho escravo em pleno século 
XXI” na qual os estudantes deveriam pesquisar e co-

mentar uma reportagem sobre pessoas resgatadas 
de trabalho análogo à escravidão no ano de 2022.

Importante destacar que, na discussão das 
leis segregacionistas do País, foram apresenta-
das a Lei nº 1 de 1837 e o Decreto nº 15 de 1839, 
no qual o acesso à educação formal foi proibido 
para africanos e seus descendentes, mesmo os 
libertos, e a Lei de Terras de 1850, que proibia 
o acesso a terras ou qualquer acesso à moradia 
própria. Também foi apresentada a Lei de 1890, 
que incentiva a imigração de europeus e proibia 
a de africanos. E, no mesmo ano (1890), também 
foi publicada a Lei dos Vadios e Capoeiras, uma 
clara sanção a cultura e a liberdade dos negros 
no Brasil. 

Apresentar e discutir tais leis é fundamental 
para o entendimento das barreiras impostas ao 
povo negro para dificultar a inclusão e a ascensão 
social. Assim, o segundo tema tratado foi “Estado 
brasileiro e políticas compensatórias/afirmativas” 
e os alunos deveriam produzir um mapa mental 
de um capítulo escolhido por eles do Estatuto da 
Igualdade Racial.

Refletir sobre a necessidade de políticas re-
paradoras é fundamental para o entendimento 
da responsabilidade do Estado no combate às de-
sigualdades raciais. Apenas na Constituição de 
1988, os negros foram reconhecidos como sujei-
tos de direitos igualitários na sociedade. Apenas 

Conteúdos curriculares Materiais utilizados

Estado brasileiro e as leis 
segregacionistas

Apresentação do vídeo: “Você precisa saber: cronologia do racismo no Brasil, de Ad
Júnior.

Estado e políticas compensatórias
Apresentação do Estatuto da Igualdade Racial. Música “Cota não é esmola” de Bia
Ferreira.

Eugenia – racismo científico
Apresentação do livro: Rastros de resistência, de Ale Santos. Poesia: “Vencedora Slam
Grito Filmes 2017 de Gabz”.

Desigualdade racial
Apresentação do vídeo: 2 minutos para entender a desigualdade racial da Revista
Superinteressante. Poesia: “Ser negro no Brasil é f#da” de Cleiton Oliveira. 

Racismo estrutural
Apresentação do livro: Racismo Estrutural, de Silvio Almeida. Vídeo: “Entenda o que é
racismo estrutural, do Canal Preto”.

Racismo recreativo Apresentação do livro: Racismo Recreativo, de Adilson Moreira.

Privilégio Branco – Branquitude
Apresentação do livro: Entre o encardido, o branco e o branquíssimo, de Lia Vainer
Schucman.

Necropolítica Apresentação do livro: Necropolítica de Achille Mbembe.
Nutricídio ou racismo alimentar Apresentação da obra: Nutricide , de Llaila AfriKa (em inglês) 

Tabela 1: Conteúdos curriculares/Materiais utilizados (CEF 104).
Fonte: autores.
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nesta Carta Magna, o racismo foi considerado 
crime, mas não logramos êxito, e os casos de 
racismo são diários, implicando a elaboração do 
Estatuto da Igualdade Racial para garantia de 
direitos (Fotografias 1 e 2).

Seguimos com o tema de eugenia, no qual 
foram apresentados obras e autores que discu-
tem a temática. Trabalhamos como livro “Rastros 
de Resistência: Histórias de Luta e Liberdade do 
Povo Negro”, que discute a eugenia no Brasil e 
traz exemplos apagados da nossa história de re-
sistência e luta. Neste caso, a atividade proposta 
foi uma pesquisa biográfica de personalidades 
negras brasileiras. Entende-se que conhecer os 
heróis e heroínas negras excluídas da história do 
país é fundamental para superar as desigualda-
des e fortalecer a autoestima dos estudantes ne-
gros. A escolha de cada biografia se deu por meio 
do jogo “Bafo-Afro” e a partir das cartas viradas no 
jogo o estudante optava por uma personalidade 
para pesquisar (Fotografia 3).

A quarta atividade foi a partir do tema “racis-
mo recreativo”, no qual o estudante deveria pes-
quisar na internet um texto explicando o conceito 
ou pesquisar e analisar uma reportagem de racis-
mo que envolvesse a utilização de termos pejo-
rativos disfarçados de piada. Essas atividades fo-
ram realizadas no primeiro semestre de 2022 com 
estudantes do 7º ano do ensino regular e foram 
destacadas pela vasta produção de materiais por 
parte dos estudantes.

Como relatado no começo da apresenta-
ção dos resultados, existem vários conteúdos a 
serem abordados dentro do letramento racial. A 
experiência a seguir deu-se no componente cur-
ricular de Atividade de Formação Pessoal e Social 

(AFPS), na Escola do Parque da Cidade-Proem 
(EPC-Proem) no segundo semestre de 2022. Os 
conteúdos foram selecionados, considerando-se 
a natureza especial da escola, que atende estu-
dantes em defasagem idade/anoe em situação de 
vulnerabilidade social (Tabela 2).

O primeiro conteúdo trabalhado foram as leis 
segregacionistas no mundo (EUA e África do Sul). 
Esses são conteúdos da base comum do currículo 
de História e Geografia diante da defasagem es-

colar dos estudantes. Na perspectiva afrocêntrica, 
destacamos essas lutas a partir do protagonismo 
negro. Assim, a atividade proposta foi “Os pacifi-
cadores: Mandela e Martin Luther King” na luta 
contra a segregação racial e pela conquista de 
direitos civis, e os estudantes elaboraram mapas 
mentais com os principais aspectos da luta e da 
vida destas personalidades (Fotografias 4 e 5).

Outro tema abordado de grande importância 
para jovens em situação de vulnerabilidade foi a 
autoestima da população negra por meio de con-
curso e exposição de fotografias dos estudantes. 
Destaco que trabalhamos símbolos culturais e de 
luta do povo negro, e alguns estudantes posaram, 
por conta própria, com o punho erguido, símbolo 
que estudamos na luta contra segregação racial.

Ainda considerando o contexto social de 
vulnerabilidade e baixa autoestima, foram traba-
lhados conteúdos de cultura negra, destacando 
artistas negros cujas músicas fazem parte do co-
tidiano dos estudantes. Deste modo, a atividade 
proposta foi a pesquisa e transcrição de uma letra 
de música de cantoras negras.O clipe das músicas 
foi reproduzido em sala, e gratas surpresas foram 
apresentadas pelos estudantes com raps que re-
tratam o racismo estrutural da sociedade brasilei-
ra. De fato, pode-se perceber o entendimento e a 
identificação destes estudantes ao apresentarem 
gêneros musicais que tratem de suas realidades e 
que as mesmas são permeadas por relações étni-
co-raciais desiguais. 

Fotografia 2 – Mapa mental do Estatuto da Igualdade Racial (CEF 104).
Fonte: autores.

Fotografia 3 – Biografia das personalidades negras do País (CEF 104).
Fonte: autores.

Conteúdos curriculares Materiais utilizados

Segregação racial no mundo Livros de Geografia do 8º ano. 

Apartheid Apresentação do Filme: Invictus, do diretor Clint Eastwood.

Lutas por direitos civis Apresentação da biografia de Ângela Davis e da história dos Panteras Negras.

Prêmio Nobel da paz – Os
pacifistas

Apresentação dos livros: Mandela e Martin Luther King

Cultura negra Vídeos: Músicas de cantores negros apresentados pelos estudantes.

Beleza negra Profissionais convidadas fizeram maquiagem e cabelo das estudantes negras. 

Representatividade: Cientistas
negras

Apresentação do livro de passatempos: Cientistas negras brasileiras, de
Claudemira Lopes.

Tabela 2 – Conteúdos curriculares/Materiais utilizados (EPC-Proem).
Fonte: autores.

Fotografia 1 – Mapa mental do Estatuto da Igualdade Racial (CEF 104).
Fonte: autores.

Fotografia 4 – Mapa mental dos Pacifistas (EPC-Proem).
Fonte: autores.

Fotografia 5 – Mapa mental dos Pacifistas (EPC-Proem).
Fonte: autores.
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Por fim, sendo a representatividade da popu-
lação negra em espaços de poder fundamental 
para a autoestima e superação das desigualdades 
raciais, trabalhamos as cientistas negras no país 
por meio da leitura, interpretação e atividades lú-
dicas, como passatempos (LOPES, 2020). 

Considerações finais 
	

O letramento racial, como visto neste artigo, é 
fundamental para superação das desigualdades e 
a verdadeira emancipação do povo negro. No que 
tange ao olhar dos estudantes envolvidos, gosta-
ria de citar um diálogo com um deles:

Estudante: Não aprendi nada nessa matéria, 
ficamos falando de racismo o tempo todo, 
coisa que já sei (por passar na pele quase 
todo dia).

Professora: Como não aprendeu nada? Você 
sabe quem é Mandela?

Estudante: Sim.

Professora: Sabe quem é Luther King?

Estudante: Sim.

Professora: Sabe quem foram os Panteras 
Negras?

Estudante: Sim.

Professora: Sabe o que significa o punho er-
guido?

Estudante: Sim.

Professora: Então como você não aprendeu 
nada? Estudamos o Apartheid quando fala-
mos de Mandela, estudamos a luta por di-
reitos civis quando falamos de Luther King, 
vimos a luta armada e os ganhadores do 
prêmio Nobel da Paz, com a luta pacífica 
por direitos iguais, vimos a importância dos 
símbolos culturais negros como o punho er-
guido, como você não aprendeu nada?

Estudante: É mesmo.

Esse diálogo mostra que as atividades pro-
postas possibilitaram a aprendizagem quanto às 
questões históricas fundamentais na luta do povo 
negro pela emancipação.  Mostra, também, a im-
portância dessa abordagem na perspectivade 
uma educação afrocentrada nos planejamentos 

pedagógicos dos professores e, por fim,  mostra o 
alcance dos resultados esperados nessa experiência 
em sala de aula, pois grande parte dos estudantes 
entenderam-se  como pessoas  negras  (pardas e 
pretas),possuidoras de direitos individuais e sociais,  
para as quais a noção de  “luta” é contínua. Encerra-
mos, como preconiza o movimento negro, saudan-
do os que vieram antes e lutaram para que a discus-
são antirracista fosse realizada em sala de aula, por 
isso um salve em banto: Saravá. 
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Material complementar

Vídeos e Filmes:

•	 Entenda o que é racismo estrutural, Canal Preto.

•	 Invictus, do diretor Clint Eastwood.

•	 Você precisa saber: cronologia do racismo no Brasil, de Ad Júnior.

Poesias:

•	 Ser negro no Brasil é f#da de Cleiton Oliveira.

•	 Vencedora Slam Grito Filmes 2017 de Gabz.
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Resumo: Em escolas públicas de Ensino Médio do Distrito Federal, são comuns si-
tuações como salas de aulas cheias, com pouca circulação de ar, sem climatização e 
sem espaço para manter um distanciamento social. As condições climáticas inten-
sas da Região Centro-Oeste e a pandemia de COVID-19 evidenciaram, mais do que 
nunca, a importância de ambientes educacionais amplos, bem ventilados e com 
temperaturas amenas para evitar a disseminação de doenças respiratórias e assegu-

Se fosse possível levar todos 
os recursos de uma sala de 
aula para outros espaços da 
escola, poderíamos ter aulas 
com melhores condições de 
distanciamento social, conforto 
climático e, consequentemente, 
com melhores resultados 
pedagógicos?

“
”
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rar a qualidade do ensino. A partir destas demandas é proposto um conjunto de re-
cursos tecnológicos sustentáveis de suporte educacional chamados de Sala de Aula 
Móvel Solar - SAM Sol. Este é um sistema móvel e autônomo de geração de energia 
solar fotovoltaica que permite a realização de atividades pedagógicas em qualquer 
ambiente, interno ou externo com uso de aparelhos tecnológicos e fornecimento de 
água potável refrigerada. Protótipos foram desenvolvidos, testados e validados pela 
comunidade de uma escola pública de Ensino Médio de Brasília, demonstrando sua 
eficiência no apoio à realização de atividades diversificadas em ambientes informais 
de ensino, com fornecimento de eletricidade de forma ecológica e sustentável. Re-
sultados secundários deste projeto de pesquisa, incluíram a fundação de um Clube 
de Ciências na referida escola, onde sucessivas gerações de estudantes passaram a 
atuar de forma autônoma e colaborativa com iniciação científica e projetos de enge-
nharia e sustentabilidade. 

Palavras-chave: 

Introdução
	

Em escolas públicas de Ensino Médio do Dis-
trito Federal é comum encontrar salas de aula 
operando em sua capacidade máxima ou além 
dela, salas pouco ventiladas e infraestrutura sem 
recursos para realização de atividades pedagógi-
cas em espaços diversificados. Apesar da Comis-
são de Educação e Cultura da Câmara dos Depu-
tados aprovar que a capacidade máxima em uma 
sala de aula regular do Ensino Médio seja de 35 
estudantes  (ARAÚJO e BRANDÃO, 2007), no Dis-
trito Federal são permitidos até 45 estudantes em 
sala (DISTRITO FEDERAL, 2022; 2006; 1997). O ex-
cesso de alunos em salas de aula pode trazer uma 
série de prejuízos educacionais, já que obrigam o 
professor a dividir sua aten-
ção, diminuem as oportuni-
dades de participação dos 
estudantes e limitam a reali-
zação atividades diversifica-
das, como reagrupamentos 
que exigem mais movimen-
tação (OZÓRIO, 2003).

No contexto pós-pan-
demia de COVID-19, as con-
dições de falta de distan-
ciamento social levantam 
uma série de preocupações 
sobre potenciais prejuízos 
educacionais e riscos sani-
tários (GATTI, 2020). Com o 
retorno às atividades esco-
lares presenciais, uma série 
de medidas sanitárias foram propostas visando a 
redução das taxas de transmissão (BRASIL, 2020), 
mas devido às condições físicas e econômicas das 
escolas públicas, é questionável o quanto estas 
medidas foram efetivamente implementadas. 

Na região Centro-Oeste, durante o inverno, é 
comum a ocorrência de secas intensas com gran-
de amplitude térmica entre os meses de Abril e 
Setembro. Nesse período ocorre uma série de 
fatores climáticos, como altas temperaturas, va-
riações térmicas intensas, baixa umidade do ar, 
maior índice de queimadas, acúmulo de poeira e 
poluentes na atmosfera. Essas condições aumen-
tam a incidência de doenças do aparelho respi-
ratório e podem intensificar quadros de infecções 
(ASSAD, 1994; SILVA e MENDES, 2012). 

Em épocas de seca intensa, com umidade 
abaixo de 12%, autoridades como o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) e a Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito Federal emitem 
alertas sobre cuidados com a saúde e podem de-
cretar estado de emergência. Entre as medidas 
sugeridas, há o estímulo ao aumento da ingestão 
de líquidos e o desestímulo à realização de ativi-
dades físicas durante a maior parte do dia. No en-
tanto, não há medidas sobre a suspensão de au-
las ou expediente de trabalho, mesmo que esses 
fatores causem desconforto térmico e impactos 
à saúde. Essas condições extremas podem levar 
a prejuízos pedagógicos em ambientes educa-
cionais que não tenham infraestrutura de clima-
tização adequada, como pode ser observado em 
muitas escolas públicas.

Diante deste cenário, 
estudantes do Ensino Mé-
dio de uma escola da Rede 
Pública do Distrito Federal 
foram desafiados a propo-
rem alternativas viáveis para 
a solução de problemas do 
ambiente escolar e propuse-
ram a seguinte pergunta de 
pesquisa: “Se fosse possível 
levar todos os recursos de 
uma sala de aula para outros 
espaços da escola, podería-
mos ter aulas com melhores 
condições de distanciamen-
to social, conforto climático 
e, consequentemente, com 
melhores resultados peda-

gógicos?”. Ao investigar formas de permitir a mo-
bilidade de aparelhos elétricos e o fornecimento 
de energia em diferentes espaços escolares, con-
clui-se que a melhor alternativa para fornecimen-
to seria utilizando a energia solar fotovoltaica. Esta 
forma de fornecimento de energia renovável uti-
liza a energia solar, não é poluente, não produz 
ruídos, não gera resíduos e exige pouca manu-
tenção. A energia solar possui um valor de inves-
timento ainda alto, no entanto, o valor das células 
fotovoltaicas está diminuindo e é possível alcan-
çar retorno financeiro entre 6 a 10 anos. Fatores 
de atenção incluem a não produção energética 
durante a noite e a redução da eficiência em dias 
nublados. Para evitar a interrupção do suprimen-
to é necessária a utilização de baterias para arma-

Abstract: In public high schools in the Federal District, situations such as crowded 
classrooms, with little air circulation, no air conditioning and no space to maintain 
social distancing are common. The intense weather conditions in the Midwest Re-
gion and the COVID-19 pandemic have shown, more than ever, the importance of 
large, well-ventilated educational environments with mild temperatures to prevent 
the spread of respiratory diseases and ensure effective learning. Based on these de-
mands, a set of sustainable technological resources for educational support called 
the Solar Mobile Classroom - SAM Sol - is proposed. This is a mobile and autonomous 
photovoltaic solar energy generation system that allows pedagogical activities to be 
carried out in any environment, indoors or outdoors, with the use of technological 
devices and the supply of refrigerated drinking water. Prototypes were developed, 
tested and validated by the community of a public high school in Brasilia, demons-
trating their efficiency in supporting the performance of diversified activities in in-
formal teaching environments, with the supply of electricity in an ecological and 
sustainable way. Secondary results of this research project included the founding 
of a Science Club at that school, where successive generations of students began to 
act autonomously and collaboratively with scientific initiation and engineering and 
sustainability projects.

Keywords: Education. Scientific research. Technology. Sustainability. Photovoltaics.

“Ao investigar formas de 
permitir a mobilidade de 
aparelhos elétricos e o 
fornecimento de energia 
em diferentes espaços 
escolares, conclui-se que 
a melhor alternativa 
para fornecimento seria 
utilizando a energia 
solar fotovoltaica.”
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zenar a energia produzida, sendo as ideais, as de 
chumbo-ácido, que possuem elementos tóxicos e 
contrariam a ideia de sustentabilidade (MACHA-
DO e MIRANDA, 2015).

As reflexões preliminares levam à hipótese: 
“Se uma placa solar fosse instalada em uma estru-
tura móvel, seria possível transitar pelo ambien-
te escolar e realizar aulas com uso de aparelhos 
elétricos em qualquer espaço”. Para tentar corro-
borar a hipótese é iniciada uma investigação que 
tem como objetivo o desenvolvimento de um pro-
tótipo de estrutura móvel com painel fotovoltaico 
para suporte a atividades educacionais. O protó-
tipo, que passou a ser chamado de “Sala de Aula 
Móvel Solar”, ou “SAM Sol”, foi produzido e vem 
sendo testado quanto à sua estrutura, funciona-
lidade, capacidade de manutenção de aparelhos 
eletrônicos e aceitação pelo público-alvo.

Metodologia

As primeiras discussões sobre uma estrutura 
de captação de energia solar fotovoltaica e forneci-
mento de eletricidade para a comunidade escolar 
iniciaram em 2019, com uma proposta de estação 
para carregamento de celulares. O protótipo inicial 
foi concebido como uma estrutura vertical leve, que 
poderia ser transportada com facilidade. Ele conta-
ria com uma extensão retrátil a fim de permitir que 
os estudantes ficassem à sombra enquanto o apa-
relho permaneceria exposto ao sol (Figura 1).

Por iniciativa dos estudantes, uma parceria foi 
firmada com empresa de instalação de painéis foto-
voltaicos, que doou uma placa solar e forneceu su-
porte técnico para a concepção e instalação dos cir-
cuitos elétricos (Figura 2). Os demais componentes 
foram adquiridos com campanhas de arrecadação 
de doações e vendas pelos estudantes.

O circuito elétrico é composto por quatro 
componentes: uma bateria de 12 Volts, um in-
versor e um controlador de carga. Quando raios 
solares incidem sobre o painel solar, constituí-
do de lingotes de silício, fótons da luz causam a 
movimentação de elétrons entre os átomos de 
silício. Essa movimentação de elétrons gera uma 
corrente elétrica que é conduzida por cabos até o 
controlador de carga. Este componente funciona 
como uma barreira que evita a passagem de toda 
a corrente elétrica gerada para os demais compo-

nentes, evitando sobrecargas ou descargas exces-
sivas. A carga é enviada e armazenada na bateria 
de 12 V, comumente utilizada em carros. Para ser 
utilizada, a energia da bateria passa por um inver-
sor, que converte a corrente contínua gerada, em 
corrente alternada (CC 12 V para CA 220 V), apro-
priada para uso em aparelhos elétricos comuns.

A placa solar de policristalino recebida como 
doação (modelo EMST 335P HC, de 335 W) possui 
dimensões maiores do que o previsto, com 1960 
mm por 992 mm por 40 mm e peso de 22 Kg, o 
que forçou a um redesenho do protótipo. O novo 
modelo (Figura 3) contou com uma base ampla 
de madeira com dois conjuntos de cinco rodas de 

cadeiras de escritório, braços verticais para sus-
tentação da placa e ajuste da sua angulação. Os 
componentes adicionais foram alocados em uma 
caixa sob a placa. 

Entre os anos de 2019 e 2022, o projeto foi 
apresentado para a comunidade escolar e em fei-
ras de ciências, foi avaliado e passou por alguns 
testes de utilização. No entanto, com a pande-
mia de COVID-19, o fechamento das escolas e o 
ensino remoto nos anos de 2020 e 2021, os traba-
lhos foram interrompidos. Durante esse período, 
o protótipo ficou parado e sem utilização, alguns 
componentes se deterioraram, dados de pesqui-
sas foram perdidos e não foi possível verificar a 
viabilidade do projeto. Durante a pandemia um 
perfil em rede social foi criado para manter o pro-
jeto em atividade, com publicações de conteúdos 
informativos sobre o funcionamento do protótipo. 

Com o retorno às aulas presenciais em 2021, 
houve um esforço de captação de novos colabo-
radores para reestruturação da equipe que resul-
tou na inclusão de 15 novos integrantes no proje-
to. A nova equipe se dividiu em várias frentes de 
trabalho, revitalizando o protótipo, promovendo 
aprimoramentos e um novo módulo de forneci-
mento de água. A partir desse período, o grupo 
se consolidou como um clube de ciências e, em 
2022, passou a ser considerado uma atividade ex-
tracurricular formal da escola, conduzida por es-
tudantes autônomos.

Uma das melhorias foi a proposta do módulo 
de fornecimento de água potável refrigerada, para 
ser acoplado e se mover junto com a SAM Sol. A 

partir de demandas de estudantes da escola en-
volvidos em atividades físicas, foi concebida uma 
estrutura capaz de coletar, refrigerar e armazenar 
água do sistema de fornecimento local (Figura 4 
e 5). O módulo passa a ser chamado de “Refriz-
zer” - uma amálgama dos nomes “refrigerador” e 
“freezer”. Assim como o protótipo original, os ma-
teriais foram obtidos por doações e campanhas 
de arrecadação. Servidores da escola e profissio-
nais da área de sistemas de refrigeração foram 
consultados e auxiliaram nas instalações elétricas 
e hidráulicas.

A Refrizzer é composta por quatro porções: 
base móvel para locomoção e estrutura de sus-
tentação do sistema; área do motor; reservatório 
de água inferior; e reservatório de água superior. 
O reservatório superior é comporto por um galão 
da água com uma vela de filtro para remover im-
purezas presentes na água que entrará no módu-
lo. Água pode ser inserida neste compartimento 
conectando uma mangueira na entrada da vela 
filtradora. O compartimento inferior possui uma 

Figura 1 – Protótipo inicial estrutura de carregamento de celulares.
Fonte: acervo pessoal.

Figura 4 – Esquema do protótipo do módulo Refrizzer, com seus componentes.
Fonte: acervo pessoal.

Figura 3 – Protótipo 2 montado e funcional.
Fonte: acervo pessoal.

Figura 2 – Esquema dos componentes eletrônicos e circuitos da estação fo-
tovoltaica.
Fonte: acervo pessoal.
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bacia de metal revestida por isopor para armaze-
namento da água refrigerada. Os galões possuem 
isolamento contra vazamento de água impedir 
que esta alcance os componentes elétricos na 
base da estrutura e cause um curto-circuito. A 
base foi construída com uma caixa de madeira e 
três pernas de cadeiras rolantes de escritório.

A parte elétrica é similar à presente em gela-
deiras domésticas. Possui um compressor, um mo-
tor que circula fluido refrigerante por todo o sistema 
e adiciona pressão, levando o fluido a um estado 
gasoso superaquecido. O gás se desloca pelos tu-
bos finos e verticais do condensador, ali perde calor 
para o ambiente e retorna para o estado líquido. Em 
temperatura média, o fluido segue para um filtro se-
cador que limpa suas impurezas e depois para um 
tubo capilar, ou válvula de expansão. Neste compo-
nente, o fluido perde mais temperatura e pressão, 
voltando ao estado gasoso, mas abaixo de 0º Celsius. 
Então o gás frio passa pela bacia de metal (que re-
tém a água) absorvendo o calor interno até atingir o 
equilíbrio térmico, o que refrigera a água. Após isso, 

o fluido volta para o compressor em estado líquido 
e o processo se repete. Esse sistema permite que a 
água no reservatório inferior fique gelada, mesmo 
em climas quentes. 

Resultados e Discussão

Apesar da proposta inicial girar ao redor de 
uma estação para carregamento de celulares, 
logo percebeu-se o grande potencial do projeto 
e ele passou a ser contemplado como uma ferra-
menta de suporte educacional. Por buscar pro-
mover a realização de atividades escolares fora do 
espaço tradicional da sala de aula, o protótipo é 
batizado de Sala de Aula Móvel Solar - SAM Sol e 
ganha uma logo, feita com ajuda de professores 
e um designer voluntário. Posteriormente uma 
logo também foi elaborada para o módulo Refriz-
zer por estudantes (Figura 6).

Testes de mobilidade foram feitos, revelando 
que a estrutura, apesar do grande peso, pode ser 
movimentada com facilidade em terreno regular. 
Em terra batida, o protótipo pode ser movido com 
dificuldade e não se mostrou apropriado para mo-
vimentação na grama. A partir disso, novas rodas 
foram instaladas, maiores e com mais capacidade 
de manobra, o que melhorou sua movimentação 
até em terrenos mais acidentados.

Em 2022, a SAM Sol precisou de significativo 
trabalho de manutenção. O controlador de carga 
foi substituído, a bateria precisou de uma carga 
externa, a estrutura de madeira foi revitalizada, 
reforçada e impermeabilizada. A impermeabiliza-
ção tornou a estrutura de madeira mais resistente 
a intempéries, evitando proliferação de fungos e 
danos estruturais por água e clima úmido. No en-
tanto, percebeu-se a necessidade de armazená-la 
em ambiente coberto e protegido de chuvas para 

evitar infiltrações na caixa de componentes elétri-
cos e degradação dos materiais.

Entrevistas com professores revelaram a ne-
cessidade de um quadro branco para anotações 
e uma estrutura para criação de sombra perto do 
quadro. As sugestões foram acatadas e os ajustes 
realizados (Figura 7 a 9). 

Novamente em funcionamento pleno, foram 
realizados testes de eficiência energética. Testes 
revelaram que, com carga completa e sem inci-
dência solar, a SAM Sol foi capaz de manter em 
funcionamento simultâneo uma televisão, um 
notebook e um celular por 1 hora e 30 minutos, 
gastando apenas 20% da carga. Estimativas indi-
cam que, nessas condições, seria possível manter 
tais aparelhos em funcionamento contínuo por 
7 horas e 30 minutos. Outros testes de eficiência 
revelaram que a SAM Sol com a bateria comple-
tamente carregada pode suportar os seguintes 
aparelhos: uma televisão (69 W) por 5 horas e 40 
minutos; um projetor (200 W) por 2 horas; carre-
gamento de celulares (20 W) por 20 horas; carrega-
mento de notebook (30 W) por 4 horas e 20 minutos 
(Tabela 1). Exposta ao sol, ela foi capaz de recarregar 
sua bateria mais rapidamente do que o consumo 
dos aparelhos, o que seria suficiente para manter 
seu uso por todo o período letivo diurno.

A SAM Sol em funcionamento foi disponibi-
lizada para a comunidade escolar que a utilizou 
em contextos variados (Figura 10). Em uma situa-
ção, ela foi utilizada por uma professora quando 
o fornecimento de energia elétrica da escola fa-
lhou durante a apresentação de um vídeo. Por 
recomendação dos estudantes da sua turma, ela Figura 5 – Esquema tridimensional do módulo Refrizzer.

Fonte: acervo pessoal.

Figura 6 – Logos dos projetos da Sala de Aula Móvel Solar - SAM Sol - e Refrizzer.
Fonte: acervo pessoal.

Figura 7 – Esquema tridimensional dos aprimoramentos na SAM Sol: quadro 
branco, toldo, novas rodas e alça para puxar a estrutura. 
Fonte: acervo pessoal.

Figura 8 – SAM Sol com a lousa branca acoplada.
Fonte: acervo pessoal.

Figura 10 – Estudantes jogando videogame em uma televisão, ambos os apa-
relhos abastecidos pela SAM Sol. 
Fonte: acervo pessoal.

Aparelho Potência Tempo de utilização estimado
Televisão 69 W 5 horas e 40 minutos
Projetor 200 W 2 horas

Carregamento 
de celulares

20 W 20 horas

Notebook 30 W 4 horas e 20 minutos

Tabela 1 – Resultado de testes de fornecimento de energia para aparelhos comuns.
Fonte: acervo pessoal.

Figura 9 – Modelo tridimensional da instalação do quadro branco.  
Fonte: acervo pessoal.
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pegou a SAM Sol emprestada para conectar seus 
equipamentos e continuar o vídeo e a aula, en-
quanto as outras salas estavam sem energia.

Um manual de instruções foi confeccionado 
para que alunos e professores possam usufruir da 
estrutura com todas as informações e precauções 
necessárias (Figura 11 e Anexo 1). 

O Módulo Refrizzer passou por uma série de 
dificuldades técnicas, como vazamentos de água, 
de fluido refrigerante e de óleo do compressor. 
Com suporte de um especialista da área de refri-
geração, as falhas foram detectadas e sanadas ao 
longo de várias rodadas de testes e ajustes. As ro-
das foram trocadas por outras melhores e a estru-
tura foi reforçada para suportar seu próprio peso 
e o uso (Figura 12). Em decorrência dos desafios 
com este novo projeto, aprimoramentos e testes 
de eficiência, qualidade da água e aceitação pela 
comunidade ainda estão sendo realizados. Mas o 
projeto teve boa aceitação e avaliações em feiras 
de ciências dentro e fora da escola.

De forma geral, os dois protótipos mostram 
grande potencial no que se propõem, de servir 
como ferramentas de suporte a aulas e ativida-
des pedagógicas em espaços diversificados. A 
SAM Sol já foi utilizada, avaliada e validada pela 
comunidade escolar, permitindo a realização 
de atividades ao ar livre e a manutenção de 
atividades, mesmo com a falta de energia local. 
Assim, responde à pergunta de pesquisa corrobo-
rando a hipótese proposta. 

Apesar dos resultados positivos, percebem-se 
limitações, demandas e pontos ainda a se esclare-
cer sobre os protótipos. Ambas as estruturas fo-
ram feitas com materiais reaproveitados e sofrem 
desgastes com a constante manipulação pela co-

munidade escolar. Essa degradação natural exige 
manutenção recorrente por pessoa qualificada. 
Tal manutenção pode ser feita por um estudante 
com treinamento básico, mas isso exige atenção 
e ação constante por parte das equipes escolares 
que desejam a continuidade do projeto.

Testes mais amplos e variados ainda se fazem 
necessários para verificar o funcionamento dos 
protótipos em condições climáticas mais adversas, 
como dias nublados, chuvosos e em temperaturas 
mais elevadas. Adicionalmente, testes de utilização 
pela comunidade nessas condições podem ser rea-
lizados em etapas posteriores. Considerando dias 
de calor intenso e alta luminosidade, a realização de 
atividades ao ar livre pode ser impraticável, no en-
tanto, os produtos dão ao professor a oportunida-
de de avaliar cada situação e optar por lecionar em 
uma área externa, caso julgue ser adequado. 

Apesar de funcionais, os produtos ainda são su-
butilizados, considerando todo o seu potencial. Em 
etapas posteriores pode-se dedicar mais atenção à 
divulgação dos produtos e conscientização sobre 
seu potencial. No entanto, percebe-se que muitos 
professores vêem a estrutura da sala de aula formal 
como cômoda e prática. É notável que alguns pro-
fessores não possuem o perfil para ministrar aulas 
em espaço não-formais e que algumas atividades 
podem se desenvolver melhor em salas regulares. 
Mas muitas propostas pedagógicas podem se be-
neficiar de uma mudança de ambiente, de mais 
liberdade para os estudantes e de mais possibilida-
des de reagrupamentos. Tudo isso sem que o pro-
fessor e estudantes tenham que abrir mão dos re-
cursos tecnológicos que costumam utilizar.

Considerações finais 

Deixar a cargo dos estudantes a tarefa de pro-
por inovações para o processo de ensino-aprendi-
zagem pode revelar soluções, produtos e propos-
tas inovadoras. Sendo o público-alvo do sistema 
educacional, estes personagens possuem uma 
visão crítica que deve ser levada em considera-
ção ao buscar melhorias pedagógicas e estrutu-
rais em suas escolas. Os benefícios de envolver os 
estudantes em projetos como este revelam resul-
tados positivos que vão além das aprendizagens 
teóricas específicas, este processo também evi-
dencia os méritos da educação emancipadora, da 
iniciação científica e do ensino por investigação.

A pesquisa desenvolvida resultou em pro-
postas concretas e com grande potencial de in-
tervenção positiva no contexto dos estudantes. 
Contexto este, que pode ser o mesmo de muitas 
outras instituições de ensino, onde esses recursos 
poderiam ser implementados e aprimorados. O 
mérito dos estudantes pesquisadores parece ain-
da maior ao considerarmos os inúmeros desafios 
financeiros, pedagógicos, tecnológicos e sanitá-
rios que foram enfrentados e superados no ensino 
público e remoto durante a pandemia. 

Além do mérito contido na realização da pes-

Figura 12 – Protótipo do módulo Refrizzer, antes da substituição das rodas e 
reforço da estrutura de sustentação. 
Fonte: acervo pessoal.

Figura 11 – Trechos do manual de instruções da SAM Sol. 
Fonte: acervo pessoal.
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quisa ou da criação dos protótipos, outro ainda 
maior se destaca: o processo espontâneo e autô-
nomo de criação de um clube de ciências escolar 
que funciona como uma atividade extracurricular 
conduzida pelos próprios estudantes. Desde o 
nascimento da primeira semente da SAM Sol em 
2019 até os resultados de 2022, relatados neste tra-
balho, mais de 20 estudantes se envolveram nas 
pesquisas. Estudantes que iniciaram o projeto na 
sua primeira série do Ensino Médio se formaram e 
saíram da escola, mas não sem antes assegurar a 
continuidade dos trabalhos que eles acreditavam, 
pelas mãos de estudantes mais jovens. E a nova 
geração que se envolveu com a SAM Sol trouxe 
suas colaborações e repetiu o processo antes de 
se formar. Atualmente, diversos ex-estudantes 
que passaram pelo projeto estão em universida-
des federais de renome e não podemos deixar de 
acreditar que esse processo colaborou de alguma 
forma para suas histórias de sucesso acadêmico.

Assim, através de muitas mãos, o ainda novo 
clube de ciências atua com estudantes formando 
estudantes, buscando melhorias para a educação 
e, ano após ano, recebe prêmios em reconheci-
mento pelo seu trabalho excepcional. Entre prê-
mios e menções recebidos, destacam-se o 1° lugar 
em Engenharia no Festival de Tecnologia Inova-
ção e Ciência (FESTIC) - DF 2019; Finalista na Fei-
ra Brasileira de Ciências e Engenharia (FEBRACE) 
2021; 2° lugar em Engenharia da Feira Brasileira de 
Jovens Cientistas 2021, com prêmio de inovação 
na mesma feira; 1º e 3º Lugares na FESTIC-DF 2022 
e nomeação para apresentar na Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia de 2022.
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Resumo: Este trabalho é baseado em processos pedagógicos de gamificação na 
educação e foi desenvolvido durante os estudos sobre tabela periódica para a prepa-
ração para as olimpíadas de conhecimento em química. A proposta foi de construir 
um jogo analógico em forma de baralho de cartas com os 118 elementos da tabela 
periódica conferindo-lhes uma identidade visual baseada em suas propriedades fí-
sico-químicas e na formulação de seis perguntas para cada elemento a serem exe-
cutadas através de lançamento de dados: quanto maior o número obtido maior a 
complexidade da pergunta. Com a utilização dessa metodologia ativa foi possível 
a construção de uma aprendizagem mais criativa e profunda de química, além de 
desenvolver as habilidades artísticas e colaborativas dos alunos com transtorno de 
espectro autista.

Gamificar, do ponto de 
vista pedagógico, nada 
mais é que adotar a lógica 
e as regras de jogos para 
tornar o aprendizado mais 
atrativo e muitos estudos 
têm sido apresentados na 
literatura sobre seu uso.

“
”
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Palavras-chave: 

Introdução

Nas últimas décadas, as práticas de ensino 
têm focado no protagonismo dos alunos e nas 
chamadas metodologias ativas de aprendizagem. 
Segundo Mota (2018, p. 261), “as metodologias ati-
vas surgiram na década de 1980 como alternativa 
a uma tradição de aprendizagem passiva” onde 
a apresentação oral dos conteúdos se constituía 
na única estratégia didática usada pelo professor. 
Neste sentido, a sala de aula invertida, a sala de 
aula compartilhada, a aprendizagem por projetos, 
o ensino híbrido, cultura maker, o design thinking 
e a criação de jogos são estratégias pedagógi-

cas associadas às metodologias ativas e que dão 
ênfase ao papel protagonista do aluno (BACICH; 
MORAN, 2018). Com gerações cada vez mais acos-
tumadas a jogar, dentre as metodologias ativas 
supracitadas, a utilização do design de jogos vem 
sendo considerada uma das estratégias mais efi-
cazes para potencializar o aprendizado e propor-
cionar engajamento dos alunos. 

Gamificar, do ponto de vista pedagógico, 
nada mais é que adotar a lógica e as regras de jo-
gos para tornar o aprendizado mais atrativo e mui-
tos estudos têm sido apresentados na literatura 
sobre seu uso (CARDOSO; MESSEDER, 2021). Nes-
te projeto, utilizamos a gamificação para construir 
um jogo analógico em forma de baralho de cartas 

Abstract: This work is based on pedagogical processes of gamification in educa-
tion and was developed during studies on the periodic table in preparation for the 
chemistry knowledge Olympics.The proposal was to build an analog game in the 
form of a deck of cards with the 118 elements of the periodic table, giving them a 
visual identity based on their physicochemical properties and the formulation of six 
questions for each element to be executed by launching adata: the higher the num-
ber obtained, the greater the complexity of the question.With the use of this active 
methodology, it was possible to build a more creative and profound learning of che-
mistry, in addition to developing the artistic and collaborative skills of students with 
autism spectrum disorder.

Keywords: Chemistry. Active methodology. Gamification.

com os elementos da tabela periódica conferin-
do-lhes uma identidade visual baseada em suas 
propriedades físico-químicas e na formulação de 
perguntas em grau crescente de complexidade. 
Para tanto, foram exploradas as potencialidades 
de alunos com dupla−excepcionalidade da sala 
de recursos de Altas Habilidades/Superdotação 
(AH/SD) do Centro Educacional Gisno, cujas ca-
racterísticas serão brevemente descritas abaixo.

Para Renzulli (1986, p.11), a superdotação é 
o resultado da interação de três fatores de com-
portamentos: criatividade, capacidade acima da 
média e elevados níveis de comprometimento 
com a tarefa. Já o transtorno de Asperger, segun-
do Coutinho-Souto e Fleith (2022, p.4), apesar de 
ter muitas semelhanças com a superdotação, faz 
parte (desde 2014) do denominado transtorno do 
espectro autista (TEA) com base em duas carac-
terísticas: “(a) déficit na comunicação social e in-
teração social e (b) padrões repetitivos e restritos 
de comportamento, interesses e atividades”.Com 
poucos estudos sobre o assunto, ainda segundo 
Fleith, alunos portadores da dupla-excepcionali-
dade AH/SD-TEA acabam sendo etiquetados mais 
por suas limitações que por suas potencialidades.

Neste trabalho, o objetivo é explorar a criati-
vidade dos alunos AH/SD-TEA através da constru-
ção de um jogo que consiga armazenar o máximo 
de informação para ajudá-los na fixação dos con-
teúdos de química.

Metodologia 

A ideia inicial deste projeto surgiu durante 
uma palestra na Semana da Física da Universi-
dade de Brasília (UnB) em 2019, onde a pesquisa-
dora Maria Cristina Abdalla falava sobre seu livro 
de divulgação científica O discreto charme das 
partículas elementares (ABDALLA, 2016) e como 
a ilustração poderia ajudar na compreensão de 
conceitos físicos difíceis. Após o encontro, os dis-
centes saíram fascinados com o tema e decididos 
a criarem suas próprias representações do mode-
lo padrão de partículas elementares e suas com-
binações (Fig. 1). Como as partículas elementares 
se combinam formando partículas maiores como 
os prótons e nêutrons e que estes, combinados 
com o elétron, dão origem aos diversos tipos de 
átomos, que por sua vez se combinarão formando 

substâncias simples e compostas, a proposta dos 
estudantes foi de formar gerações.

Nesse trabalho foram construídas 118 cartas 
contendo a identidade visual de cada elemento, seu 
número atômico, símbolo e massa atômica na capa 
e o conjunto de perguntas e respostas no verso. As 
partículas elementares são consideradas como a 
primeira geração; prótons e nêutrons como segun-
da geração; elementos químicos como terceira; mo-
léculas e compostos iônicos como quarta e os pro-
dutos de reações químicas como quinta. Todos os 
desenhos da primeira, segunda e terceira gerações 
foram feitos por Hugo Hallwass e as perguntas fo-
ram produzidas por diferentes estudantes.

Para exemplificar o processo criativo, na Figura 
2 temos a cartas dos elementos magnésio e flúor. O 
magnésio é representado por um personagem co-

Figura 1 – Partículas elementares e não elementares.
Fonte: ilustrações de Hugo Hallwass.

Figura 2 – Cartas dos elementos Magnésio e Flúor.
Fonte: ilustrações de Hugo Hallwass.
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berto de folhas verdes, com uma chama na cabeça 
e uma arma. Na proposta do ilustrador, o verde re-
presenta a existência do magnésio no pigmento da 
clorofila e sua importância para a fotossíntese, a cha-
ma representa a sua alta inflamabilidade enquanto 
a arma, presente em todos os alcalinos terrosos, é 
uma alusão à necessidade dos elementos eletropo-
sitivos de protegerem seus elétrons dos “ataques” 
dos elementos mais eletronegativos. O flúor, o ele-
mento mais eletronegativo da tabela, é aqui repre-
sentando como o chefe da gangue dos formadores 
de sais (halogênios, em grego). No verso das cartas 
são feitas as perguntas, sendo a primeira sobre a 
identidade visual do elemento e a última produzida 
pelo jogador da vez ou a sugerida na carta.

Em química, denomina-se grupo cada colu-
na da tabela periódica. Elementos do mesmo gru-
po apresentam propriedades físicas e químicas 
semelhantes (ATKINS, 2012). Na tabela, os grupos 

(antigas famílias) são numerados de 1 a 18 e são 
divididos em elementos representativos (blocos s 
e p) e em elementos de transição (blocos d e f). 

Nas Figuras 3 e 4, são ilustrados os elementos 
representativos do grupo 18 (gases nobres) e os ele-
mentos de transição do grupo 11, respectivamente. 

Regras e dinâmica do jogo
	

Construídas as cartas, para executar o jogo são 
necessários o baralho de átomos e um dado de seis 
lados. No baralho estão as seis perguntas (Fig. 5) e 
o lançamento de dados define qual delas deverá 
ser respondida. O jogo começa pela exposição de 
quatro cartas aleatórias no tabuleiro (Fig.6), onde 
o primeiro jogador escolhe sobre qual delas dese-
ja responder. Em um segundo momento, o dado é 
lançado e assim é definido qual pergunta daquela 

carta deverá ser respondida. Caso o jogador acerte, 
ele fica com a carta e escolhe a próxima a ser res-
pondida, e em caso de erro passa a vez ao próximo 
jogador. Questões não respondidas pelos jogadores 
terão suas respostas lidas e a carta vai para o joga-
dor que fez pergunta ou para o fim do monte. A 
cada rodada, um novo conjunto de cartas é retirado 
do monte e apresentado ao jogador da vez. Ganha 
o jogo quem acumular mais cartas.

Resultados e Discussão 

I - Quanto à produção das cartas e à receptivida-
de do produto

Em regra, os elementos estão bem individua-
lizados, principalmente os elementos representa-
tivos, colunas mais altas da Figura 7. No entanto, 

a escassez de informações sobre os elementos 
transurânicos (acima de Z=92) impede uma boa 
distinção entre eles, uma vez que são artificiais 
e decaem muito rapidamente se transformando 
em elementos menores. Suas imagens e pergun-
tas tendem a ser mais repetitivas.

No que tange à receptividade do baralho, 
houve uma grande interatividade e identidade do 
público com as imagens produzidas. O baralho 
foi apresentado na Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia (SNCT), tendo ocorrido uma grande 
procura pelas cartas, tanto por crianças quanto 
por adolescentes. Os professores de química fi-
caram encantados com a criatividade dos per-
sonagens e na representação dos elementos por 
grupos e nas propriedades periódicas, enquanto 
demais visitantes identificaram referências de 
personagens de animes, de quadrinhos, do cine-
ma, do esporte ou da música nas cartas como, por 

Figura 3 – Grupo 18 (antiga família 8A).
Fonte: ilustrações de Hugo Hallwass.

Figura 5 – Perguntas do verso. 
Fonte: produção dos autores.

Figura 6 – Tabuleiro para seis jogadores.
Fonte: ilustrações de Theo Spur e Hugo Hallwass.

Figura 7 – Tabela com todas as cartas.   
Fonte: ilustrações de Hugo Hallwass.

Figura 4 – Grupo 11 (antiga família 1B).
Fonte:ilustrações de Hugo Hallwass.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tabela_periódica
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exemplo, o Ciclope do X-men da Marvel no ele-
mento kriptônio, o motoqueiro fantasma no ele-
mento flúor, Frankenstein no elemento tecnécio, 
o botafogo para o elemento túlio e a banda Kiss 
no grupo do ouro.

Em termos de perguntas, os alunos menores 
se sentiram confortáveis em jogar com os ele-
mentos representativos da tabela periódica por 
deterem mais conhecimento geral sobre eles e 
menos sobre os elementos de transição, tendo 
usado preferencialmente um jogo com as 20 pri-
meiras cartas. Para Bacich e Moran (2018): “o pro-
cesso de aprendizagem é único e diferente para 
cada ser humano, e que cada pessoa aprende o 
que é mais relevante e o que faz sentido para si, o 
que gera conexões cognitivas e emocionais”. Por 
este ângulo, cabe ressaltar que este trabalho de-
senvolvido por alunos portadores de transtorno 
de espectro autista (TEA) e altas habilidades, sen-
do, portanto, portadores de dupla excepcionalida-
de, foi uma importante estratégia para trabalhar 
aspectos como criatividade, colaboração, sociabi-
lidade e protagonismo de alunos que, em regra, 
pouco aparecem ou se dispõem a fazer trabalhos 
em grupo.

Outro aspecto importante é que no projeto 
do baralho de átomos foi usado o modelo triá-
dico de enriquecimento curricular do Renzulli e 
Reis (VIRGOLIM, 2007, p.63). O modelo, segundo 
Rabelo e Bispo (2021, p.66), preconiza atividades 
de três tipos: tipo I (atividades exploratórias sobre 
diversos temas), tipo II (fase de aprofundamento: 
busca escolher um objeto de estudo e planejar a 
pesquisa) e tipo III (atividades investigativas e ar-
tísticas que levem a elaboração de um produto). 
Sendo assim, as atividades vão progressivamente 
se tornando mais difíceis e deseja-se que ao final 
o estudante consiga sair da posição de receptor 
para a de produtor de conhecimento.

II - Quanto à utilização de metodologias ativas e 
gamificação

Segundo Moran (2015),

as metodologias precisam acompanhar os 
objetivos pretendidos. Se queremos que os 
alunos sejam proativos, precisamos adotar 
metodologias em que os alunos se envol-
vam em atividades cada vez mais comple-

xas, em que tenham que tomar decisões 
e avaliar os resultados, com apoio de ma-
teriais relevantes. Se queremos que sejam 
criativos, eles precisam experimentar inú-
meras novas possibilidades de mostrar sua 
iniciativa (MORAN, 2015, p.3).

Por outro lado, segundo Silva (2019, p.3): 
“Para que o professor possa obter sucesso em 
suas atividades é interessante que ele conhe-
ça pelos menos alguns aspectos teóricos sub-
jacentes à gamificação: a Teoria da Autodeter-
minação e a Teoria do Flow”. A primeira teoria 
se propõe a explicar as motivações intrínseca e 
extrínseca, assim como, os fatores que as pro-
movem. Já a teoria do Flow, segundo o mesmo 
autor, se propõe “a explicar quais são os motivos 
que levam as pessoas a ficarem completamen-
te envolvidas e concentradas em determinadas 
atividades”. Neste sentido, a metodologia a ser 
empregada deve garantir autonomia, compe-
tência e pertencimento, que são as necessida-
des básicas para garantir a motivação intrínse-
ca, e o equilíbrio entre o nível de dificuldade do 
desafio e a habilidade compatível do sujeito de 
maneira que permita sua realização com êxito.

Considerando os aspectos das teorias ante-
riormente citadas, para garantir o sucesso no atual 
trabalho foram escolhidos alunos que tinham al-
tas habilidades em química e que gostassem de 
desenhar. Deste modo, os alunos produziram suas 
perguntas de forma autônoma e com competên-
cia. Além de produzirem o baralho, os estudantes 
construíram um conhecimento robusto de quími-
ca, o que permitiu-lhes ganhar medalhas em di-
versas olimpíadas de conhecimento (como Olim-
píada Brasileira de Química Júnior, Olimpíada de 
Química do Distrito Federal e Olimpíada Nacional 
de Ciências) e a participarem das aulas de quími-
ca geral experimental no Instituto de Química da 
Universidade de Brasília (IQ-UnB) junto aos alunos 
da graduação através de um projeto de extensão 
no corrente semestre.

Outro aspecto importante, destacado por Sil-
va (2019, p.4) e que é muito marcante nos alunos 
com altas habilidades é a necessidade de equilí-
brio entre desafio e a habilidade do aluno: a tare-
fa não pode ser muito fácil para não gerar tédio 
e nem muito difícil de modo a gerar ansiedade. 
O estado de Flow passa a existir quando o aluno 
enfrenta desafios diretamente proporcionais às 

suas habilidades. Na Figura 8, é reproduzido um 
gráfico que estabelece esta relação.

Por fim, além das habilidades cognitivas, se-
gundo Schroeder (2007, p. 2), o processo ensino-
-aprendizagem deve desenvolver outras habilida-
des como a capacidade de perseverar, de lidar com 
frustrações (autocontrole) e refletir sobre suas ações 
e expectativas. Este aspecto é fundamental nesse 
trabalho, primeiro porque os alunos-autores com 
transtorno de espectro autista (TEA) têm baixa to-
lerância a frustação e depois porque o processo de 
aprendizagem envolve tarefas nem sempre praze-
rosas em si e por períodos progressivamente mais 
longos. Para evitar frustações na execução do jogo, 
os alunos do ensino fundamental foram estimula-
dos a jogarem com um dado de quatro lados, de 
modo que as perguntas só atingissem o nível 4 de 
dificuldade, enquanto os alunos de ensino médio 
jogavam com o de seis lados. A proposta visa esti-
mular a participação de alunos de diferentes níveis 
de conhecimento no jogo.

Considerações finais
	

A sala de altas habilidades trabalha com me-
todologias ativas, em particular a baseada em 
projetos, e nesse estudo também foi explorada a 
técnica de criação de jogos e gamificação. O jogo 
foi usado para produzir um elevado conhecimen-
to de química para os desenvolvedores e jogado-
res, sendo o baralho de átomos produzido muito 
criativo, esteticamente atraente e com potencial 

para ser uma boa ferramenta de aprendizagem 
em diversas áreas.

Novos baralhos de matemática e de biologia 
foram desenvolvidos pelos autores, além de um 
específico na química sobre propriedades periódi-
cas. A perspectiva é que a estratégia seja usada nas 
mais diversas áreas de conhecimento e que pos-
samos avaliar a contribuição dessa estratégia nos 
alunos usuários dos baralhos do ensino regular.

Apêndice

Baralho completo: https://tinyurl.com/bara-
lhocompleto
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Por que faz mais frio na escola? 
Investigando o microclima do 
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Resumo: Ao chegar na escola sempre se é notado, por relato de alunos e professores, 
a sensação de temperatura mais baixa em relação aos outros locais. A partir dessa 
observação, surgiu o questionamento da causa desse fenômeno ocorrer a ponto de 
afirmar a existência de um microclima na escola. Foi feito o acompanhamento diá-
rio da temperatura na escola e no Distrito Federal no mesmo horário, às 7h15min, e 
identificou que a temperatura registrada na escola é em média 1,56°C mais baixa 
que no DF. Como forma de explicar esse dado analisou-se a localização geográfica 
da escola em duas situações: presença de prédios que bloqueiam ou desviam o per-
curso natural da luz e presença de vegetação e cursos de água próximos à escola, o 
que aumenta a evapotranspiração. Com isso foi possível concluir que há indícios de 
formação de um microclima na área da escola possivelmente gerado pelas barreiras 
externas (prédios) e influência da área verde e curso de água nos seus arredores, que 
deixam a temperatura mais amena. 

* Este trabalho é dedicado a João Victor de O. Rocha (in memoriam), pela sua contribuição e esforço na realização do mesmo.

Por que na escola a 
sensação da temperatura 
é mais baixa em relação 
aos outros ambientes 
como casas, ruas, outros 
bairros e o que causa esse 
fenômeno?

“
”
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Palavras-chave: 

Introdução

O clima de uma região pode ser determinado 
pela variação de elementos climáticos e suas va-
riações como: radiação solar, temperatura e umi-
dade do ar, precipitação e ventos (INMET, 2022).

Entende-se por  microclima  como uma área 
relativamente pequena cujas condições  atmos-
féricas diferem das regiões circundantes (ALVES, 
2019).  Os microclimas geralmente formam-se 

quando há barreiras geomorfológicas, ou ele-
mentos naturais circundantes como  rios, córre-
gos ou vegetação (PROJETEEE, 2022). 

Há ainda casos de microclimas urbanos, onde 
as construções e emissões de poluentes atmosfé-
ricos dão origem ao aumento da  temperatura, tal 
como da composição natural do ar, provocando 
diferenças de temperatura, composição da atmos-
fera, umidade e precipitação, entre outros compo-
nentes do clima, sendo as condições climáticas de 
um pequeno espaço a ser analisado (MOTA, 2003). 

Abstract: Upon arriving at the school, students and teachers report that the tempe-
rature is lower compared to other places. From this observation, the questioning of 
the cause of this phenomenon to occur to the point of affirming the existence of a 
microclimate in the school emerged. Daily temperature monitoring was carried out 
at the school and in the Distrito Federal at the same time, at 7:15 am, and it was iden-
tified that the temperature recorded at the school is on average 1.56°C lower than 
in DF. As a way of explaining this data, the geographic location of the school was 
analyzed in two situations: the presence of buildings that block or divert the natural 
path of light and the presence of vegetation and watercourses close to the school, 
which increases evapotranspiration. With this, it was possible to conclude that there 
are signs of formation of a microclimate in the school area possibly generated by 
external barriers (buildings) and influence of the green area and watercourse in its 
surroundings, which make the temperature milder.

Keywords: Temperature. School microclimate. Interferences.

O conforto térmico de um ambiente está di-
retamente relacionado às condições ambientais, 
tais como, a temperatura, a umidade do ar e ação 
dos ventos, que são modificadas, pela impermea-
bilização do solo e pela ausência de vegetação. 
Assim, estudar a atuação dos fatores que influen-
ciam na alteração da temperatura possibilita o 
entendimento da dinâmica do sistema (FROTA 
& SHIFFER, 2001). O conforto ambiental é um dos 
fatores climáticos que interferem na qualidade 
de vida das pessoas, havendo uma preocupação 
com a melhoria do ambiente em que se vive.

Ao chegar na escola sempre se é observa-
do uma temperatura mais baixa em relação aos 
outros ambientes: casas, ruas, outros bairros, du-
rante os meses de inverno (junho, julho e agosto). 
Localizado na Avenida Contorno do Núcleo Ban-
deirante - DF, o Centro de Ensino Fundamental 01 
atende 862 estudantes do 6º ao 9º ano. A unidade 
foi criada em 1977. A comunidade escolar conhece 
a escola pelo apelido de Sapão, pois o prédio foi 
construído em um terreno bastante úmido, con-
siderado como um brejo, em que havia muitos 
sapos (DISTRITO FEDERAL, 2022). A partir dessas 
informações surgiu o questionamento do porquê 
desse fenômeno de diferença de temperatura e 
se ocorre a ponto de afirmar a existência de um 
microclima na escola.

Assim, foi problematizado: “por que na escola 
a sensação da temperatura é mais baixa em rela-
ção aos outros ambientes como casas, ruas, ou-
tros bairros e o que causa esse fenômeno?” Nesse 
sentido, o presente trabalho buscou demonstrar 
a diferença de temperatura entre a área da escola 
e outros locais como casas, ruas e outros bairros 
a ponto de indicar a existência de um microclima 
identificando os possíveis fatores que contribuem 
para essas alterações. 

	

Metodologia

Por meio de pesquisas bibliográficas, análises 
e observações empíricas os alunos buscaram iden-
tificar a diferença na temperatura sentida (sensação 
térmica) entre a escola pela manhã e outros locais e 
também buscaram dados para descrever os proces-
sos que interferem nesse fenômeno.

Foi feito acompanhamento diário, às 7h15min, 
por 19 dias, entre 13 de junho e 09 de julho de 2022, 

da temperatura na escola por meio de aferição 
em termômetro específico para aferição de tem-
peratura de ambiente. Paralelamente, no mesmo 
período e horários era registrada a média da tem-
peratura no DF por meio da informação apresen-
tada pelo telejornal local (Bom Dia DF). Após a co-
leta dos dados foi feito o cálculo da média simples 
das temperaturas obtidas na escola e das obtidas 
no DF, o que gerou um gráfico para comparação 
dos dados obtidos.

Como forma de elucidar os dados obtidos 
analisou-se a localização geográfica da escola em 
duas situações: uma para identificar a presença 
de prédios e regiões de relevo/altitude que po-
dem afetar na chegada dos raios solares na es-
cola associando com o horário de nascer do sol, 
a partir das 5h, e a velocidade com que chegam 
ao colégio e outrolevantamento com estudos de 
imagens de satélite onde pode-se observar a pre-
sença de vegetação e cursos de água próximos à 
escola e como afetam no clima. 

 No primeiro caso, os alunos saíram da escola 
acompanhados pela professora orientadora e por 
um monitor disciplinar, para coleta de dados a 
respeito da altura dos prédios à frente da escola e 
também medir, por meio de aplicativo de celular 
Google Earth (2022) a distância entre a escola e 
os prédios. Com esses dados foi possível, por meio 
de cálculos de trigonometria (             ), identificar 
a região de sombra, ou seja, a formação de uma 
área sem luz direta. Além do cálculo da distância 
do topo do prédio até a escola (percurso da luz) 
pelo cálculo da hipotenusa (a² = b² + c²). Em se-
guida, foi feito o cálculo de velocidade de projeção 

Imagem de Jim Semonik por Pixabay
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TI, 2013). A energia solar que chega até a superfície 
da Terra é a principal fonte de energia para os di-
versos fenômenos atmosféricos, a radiação intera-
ge com o sistema Terra-atmosfera e sua conver-
são em calor (XAVIER & KERR, 2004). 

O sol emite energia de várias formas e o pré-
dio bloqueia algumas delas. A energia que o sol 
entrega é proporcional à área iluminada. Uma 
região sem obstáculo recebe luz direta e outras 
formas de energia, mas a parte que o prédio blo-
queia recebe só energia que não é luz direta. A 
quantidade de energia proveniente da luz direta 
do sol vai aumentando e/ou diminuindo ao lon-
go do ano, por que a posição relativa do sol varia 
alterando também a área que o prédio bloqueia 
(XAVIER & KERR, 2004; ROBERTI, 2013).

Adicionalmente, foram identificados por 
meio de imagens de satélite (Figura 3) a ocorrên-
cia de vegetação e curso de água na região cir-
cundante a escola. Na imagem obtida foi possível 
ver a presença de uma significativa área verde em 
boa parte da área aos fundos do terreno da escola 
o que aumenta a evapotranspiração (movimento 
da água dentro da planta que posteriormente e 
liberada para atmosfera). 

Sabe-se que áreas sob influência de grandes 
massas de vegetação, apresentaram característi-
cas próprias com microclimas diferentes de ou-
tras áreas da cidade, contribuindo para formação 
de ilhas de umidade (MASCARÓ & MASCARÓ, 
2002). Vários estudos já foram realizados e ainda 
continuam sendo desenvolvidos com o objetivo 
de mostrar a interferência da vegetação no clima, 
principalmente nas grandes cidades (DUARTE & 
SERRA, 2003; ALBUQUERQUE & LOPES, 2016). 

Regiões com maior adensamento vegetal 
apresentam um microclima que proporciona 
maiores condições de conforto térmico (FROTA & 
SHIFFER, 2001; PAULA & LABAKI, 2005) e em ter-
mos ambientais, as árvores urbanas contribuem 
para a redução da erosão; para o controle do clima 
e economia de energia com o sombreamento, a 
redução da temperatura, a retenção da água no 
solo, o aumento da umidade relativa do ar e a ca-
nalização ou obstrução dos ventos (MASCARÓ & 
MASCARÓ, 2002). 

Além da presença da vegetação, identificou-
-se a presença de um curso de água perene, o 
córrego Riacho Fundo, de tamanho significativo 
localizado aos fundos da área da escola (Figura 3). 

A presença de água é outro fator que influencia 
diretamente o microclima local (ALVES, 2019). O 
conteúdo de vapor d’água no ar é expresso pela 
umidade relativa, que é a porcentagem do total 
de vapor d’água que o ar pode conter em uma 
temperatura considerada (INMET, 2022). Estudos 
analisando a presença de corpos hídricos de-
monstraram uma diminuição do calor sensível, 
fato que influencia na temperatura do ambiente, 
deixando-a mais amena (CASTELO BRANCO & 
ARAÚJO, 2001; OLIVEIRA, ASSIS, FERREIRA, 2011). 

Esse perfil de diferenças de temperaturas, 
aliado a outras constatações ambientais em uma 
região menor, sugere a formação de um micro-
clima na área da escola. O microclima acontece 
quando uma pequena zona isolada apresenta ca-
racterísticas climáticas diferentes da área total em 
que está inserida (ALVES, 2019). 

Estudos de análises sobre microclimas, sobre-
tudo urbanos, apresentam fatores significativos 
para as mudanças nas temperaturas em locais es-
pecíficos, maioria das vezes relacionada a padrões 
de ocupação do solo (CASTELO BRANCO & ARAÚJO, 
2001; DUARTE & SERRA, 2003; BUCCHERI & NUCCI, 
2006). A identificação de indicadores que influen-
ciem no comportamento climático é importante 
para orientar ações em relação ao planejamento 
urbano buscando o conforto térmico do ambiente 
(FROTA & SHIFFER, 2001; DUARTE & SERRA, 2003).

dessa sombra sobre a escola: mediu-se uma de-
terminada distância percorrida pela sombra em 
30 minutos utilizando a fórmula:             . 

Para o segundo caso, foram obtidas imagens 
de satélite, por meio do aplicativo Google Earth, 
da localização da escola de acordo com as coor-
denadas geográficas de latitude: -15º87’664’’ e 
longitude: -47º97’623’’ (Google Earth, 2022). Na 
imagem obtida buscou-se identificar a presença 
de vegetação e cursos de água próximos à escola. 

Resultados e Discussão

A partir da verificação diária da temperatura 
na escola e no DF, ambos às 7h15min, foi possível 
gerar um gráfico com o valor da média de cada 
local (Figura 1-A) assim como outro com a com-
paração das temperaturas dia a dia (Figura 1-B). 
Os resultados mostraram que a temperatura na 
escola é em média 1,56°C mais baixa que no DF. 
Além disso, na análise diária verificou-se que em 
apenas um dia a temperatura registrada na escola 
foi mais alta que a registrada no DF.	

Como resultado da análise da região em tor-
no da escola, primeiramente identificou-se a pre-
sença de prédios em frente da escola, com localiza-
ção e altura interferindo diretamente na incidência 
de luz solar que atinge a escola (Figura 2). Esses pré-
dios, construídos paralelamente uns aos outros 
bloqueiam ou desviam o percurso natural da luz, 

devido à altura e posicionamento dos mesmos. 

De acordo com os cálculos realizados, a som-
bra projetada pelos prédios até a escola ocupa 
uma área de 45 m². A distância do topo do maior 
prédio até a escola, foi de 16 metros, essa distância 
simbolicamente seria o percurso do sol. O valor 
obtido pelo cálculo da velocidade que a sombra 
percorre foi de 0,06 Km/h. utilizando a fórmula da 
velocidade média, obteve que o tempo de atraso 
da chegada da luz é cerca de16 minutos (tempo 
para percorrer a distância da hipotenusa). 

Para precisar com exatidão o tempo para inci-
dência dos raios solares na escola, seriam necessá-
rios cálculos específicos dos ângulos de incidência 
do sol realizados por meio da geometria solar. Os 
dados obtidos permitiram apenas deduzir e obser-
var que, durante a estação do inverno, até o horário 
de início da aula (7h15min) o sol ainda não estará in-
cidindo sobre a escola a ponto de aquecê-la. 

Como o acesso à luz do sol é 
o que permite o aquecimento dos 
espaços, edifícios altos podem 
causar consideráveis impactos nas 
áreas onde estão inseridos, poden-
do ser positivos ou negativos como 
alteração no microclima, sombrea-
mento, ventilação, alteração da 
paisagem e do espaço urbano (RO-
BERTI, 2013).

A superfície do solo, com ou 
sem vegetação, é o principal recep-
tor da radiação solar e da radiação 
atmosférica, sendo também um 
emissor de radiação. Seu balanço 
de radiação, variável no decorrer 
do dia e do ano, promove variações 
diárias e anuais na temperatura do 
solo e do ar (PILLAR, 1995; ROBER-

Figura 1 – Gráficos gerados a partir das observações diárias de temperatura na escola e no DF.                       
A: Comparação da média entre as temperaturas no DF (em verde) e na escola (em azul). 
B: Comparação dia a dia das temperaturas registradas no DF (em verde) e na escola (em azul).
Fonte: autores.

Figura 2 – A: Foto mostrando os prédios localizados em frente à escola. B: Re-
presentação esquemática da sombra projetada pelos prédios na escola.
Fonte: autores.

Figura 3 – Imagem obtida a partir do Google Earth da localização da escola 
(circulada de cor amarela), mostrando presença de vegetação (setas verdes) e 
curso de água (setas azuis).
Fonte: Google Earth.
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Conclusões

A partir do trabalho realizado verificou-se 
que a temperatura registrada na escola foi em 
média 1,56°C mais baixa que no DF. Como forma 
de explicar esse dado identificou-se a presença 
de prédios que impediam a chegada da luz so-
lar, responsável pelo aquecimento dos espaços e 
a também a presença de vegetação e cursos de 
água próximos à escola, o que aumenta a evapo-
transpiração,deixando a temperatura mais ame-
na. Com isso foi possível concluir que há indícios 
de formação de um microclima na área da esco-
la possivelmente gerado pelas barreiras externas 
(prédios) e influência da área verde e curso de 
água nos arredores da escola. 
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Resumo: A tecnologia está inserida no cotidiano das sociedades, podendo ser uma 
ferramenta de ensino lúdica e eficaz. Assim, surgiu o projeto Escola Interativa com o 
objetivo de criar um jogo educativo de alfabetização e aprendizagem de matemá-
tica para servir como apoio aos estudos de jovens e adolescentes com deficiência 
intelectual (DI) e Transtorno do Espectro Autista (TEA), matriculados na classe es-
pecial de ensino médio de uma unidade escolar da rede pública do Distrito Federal. 
A partir da integração entre duas professoras e quatro alunos do ensino regular da 
mesma unidade escolar foram levantadas as maiores dificuldades enfrentadas pelos 
alunos especiais na aquisição de habilidades básicas na aprendizagem, bem como 
os principais pontos relacionados às limitações cognitivas. Em seguida, foram explo-
radas plataformas de criação de jogos online gratuitas e a selecionada para criação 
do jogo Escola Interativa foi a Roblox. O jogo incluiu três fases e indicou melhora do 
desempenho na alfabetização e raciocínio lógico e favorecimento da coordenação 

A tecnologia é uma 
importante ferramenta 
na cultura das sociedades 
modernas e seu uso tem 
se tornado uma realidade 
cada vez mais frequente, 
inclusive um diferencial 
para as pessoas com 
deficiência. 

“
”



RCCJ#02 • v. 2  •  n. 1  •  Brasília-DF  •  JUNHO 202364 65RCC Jovem Iniciação Científica de Estudantes da Educação Básica 65

motora, promovendo a inclusão digital por meio da gamificação de conteúdos com 
jogos educativos. Além disso, o projeto uniu desenvolvimento tecnológico e ensino 
oportunizando aos alunos-pesquisadores vivências em programação, pesquisa bi-
bliográfica e de campo, design gráfico e informática. O projeto foi apresentado no 11° 
Circuito de Ciências das Escolas Públicas do Distrito Federal no ano de 2022 e obteve 
o primeiro lugar na etapa regional da Coordenação Regional de Ensino de Ceilândia 
e, na etapa distrital, obteve premiação bronze na categoria “Incentivo à Pesquisa e/
ou Desenvolvimento Tecnológico”.

Palavras-chave: 

Abstract: Technology is embedded in the daily lives of societies and can be a playful 
and effective teaching tool. Thus, the Escola Interativa project emerged with the aim 
of creating an educational literacy and mathematics learning game to support the 
studies of young people and adolescents with intellectual disabilities (ID) and Au-
tism Spectrum Disorder (ASD), enrolled in the special class of high school in a public 
school unit in the Federal District. From the integration between two teachers and 
four regular education students from the same school unit, the greatest difficulties 
faced by special students in acquiring basic learning skills were identified, as well as 
the main issues related to cognitive limitations. Next, free online game creation plat-
forms were explored and the one selected to create the Escola Interativa game was 
Roblox. The game included three phases and indicated improved performance in 
literacy and logical reasoning and favoring motor coordination, promoting digital in-
clusion through the gamification of content with educational games. Furthermore, 
the project combined technological development and teaching, providing student 
researchers with experiences in programming, bibliographic and field research, gra-
phic design and IT. The project was presented at the 11th Science Circuit of Public 
Schools in the Federal District in 2022 and obtained first place in the regional stage 
of the Regional Education Coordination of Ceilândia and, in the district stage, ob-
tained a bronze award in the “Research Incentive” category. and/or Technological 
Development”.

Keywords: Literacy. Gamification. Digital inclusion.

Introdução

A tecnologia é uma importante ferramenta 
na cultura das sociedades modernas e seu uso 
tem se tornado uma realidade cada vez mais fre-
quente, inclusive um diferencial para as pessoas 
com deficiência. Recursos tecnológicos estimu-
lam o estudante a querer superar obstáculos e 
pode ser um meio real de obtenção de novas ha-
bilidades, pois o estudante sente-se motivado e 
recompensado (STUART, 2010).

Através do uso da gamificação como recurso 
tecnológico de apoio didático, podemos aumen-
tar o engajamento de estudantes (CAMPIGOTTO, 
MCEWEN & DEMMANS, 2013). Ela se baseia no 
game thinking, conceito que abrange a integra-
ção da gamificação com outros saberes do meio 
corporativo e do design (WERBACH & HUNTER, 
2012). Os elementos da gamificação podem ser di-
vididos em três categorias: dinâmicos (emoções, 
narrativa, progressão, etc.), mecânicos (aquisição 
de recursos, avaliação, etc.) e componentes (ava-
tar, bens virtuais, chefão, etc.) (WERBACH & HUN-
TER, 2012). Através desses elementos o estudante 
é direcionado a se envolver com o jogo e, conse-
quentemente, com a aprendizagem e aquisição 
de novas habilidades.

A gamificação em sala de aula pode estimu-
lar o desenvolvimento da criatividade, autonomia 
e colaboração, habilidades socioemocionais, capa-
cidade de resolução de problemas, exercício das 
capacidades cognitivas, entre elas a memória e a 
concentração, maior participação dos estudantes, 
maior interação e diálogo entre os colegas, maior 
retenção do conteúdo e melhora no desempenho 
nas avaliações (CAMPIGOTTO, MCEWEN & DE-
MONS, 2013).

A escola é um ambiente de aprendizagem 
que conta com vários desafios em qualquer nível 
ou modalidade de ensino. Logo, não é surpreen-
dente ouvir queixas de professores relacionadas 
à dificuldade dos alunos em aprender determi-
nados conteúdos, especialmente aqueles volta-
dos ao estudo da linguagem matemática. Logo, 
torna-se imprescindível rever a forma como a 
matéria é ensinada e se, de fato, ela está sendo 
entendida. Metodologias lúdicas são ferramen-
tas possíveis dentro desse universo do ensino e 
aprendizagem, entretanto, nem sempre são uti-

lizadas. As justificativas podem ser muitas: falta 
de espaço adequado, material, tempo de prepa-
ração, disposição ou, até mesmo, a descrença de 
alguns profissionais quanto à eficiência de me-
todologias alternativas. 

Dessa forma, observando as dificuldades das 
professoras alocadas em classes especiais no Cen-
tro Educacional 16 de Ceilândia, unidade escolar 
da rede pública do Distrito Federal, principalmen-
te no tocante a ministrar aulas com interações 
diferentes, lúdicas e instigantes para seus alunos, 
surgiu a ideia de se criar um jogo como forma de 
ferramenta de ensino. Como os alunos de turmas 
especiais têm limitações específicas, o letramen-
to e a compreensão básica dos números torna-
-se uma ferramenta importante no processo de 
inclusão escolar e social. Nesse sentido, o projeto 
Escola Interativafoi criado e teve como objetivo 
propor uma ferramenta complementar e lúdica 
para auxiliar as professoras das classes especiais 
do CED 16 de Ceilândia, proporcionando, através 
da gamificação, um reforço de aprendizagem 
em conteúdos sobre alfabetização e matemáti-
ca simples. Além de trabalhar a memorização de 
aprendizados e os raciocínios lógico e rápido, a 
execução do jogo também explora a imaginação 
e criatividade dos estudantes.

1 – Gamificação na Educação

A gamificação na educação é uma aborda-
gem inovadora que utiliza elementos de jogos 
para engajar os alunos e melhorar o processo de 
aprendizagem. Ao incorporar mecânicas como 
recompensas, desafios e rankings, os educadores 
podem tornar as atividades educacionais mais 
envolventes e motivadoras. De acordo com um 
estudo realizado por Landers e Callan (2014), a 
gamificação na educação pode aumentar o inte-
resse dos alunos, promover a participação ativa e 
melhorar a retenção do conhecimento.

Além disso, a gamificação pode ajudar os es-
tudantes a desenvolverem habilidades cognitivas, 
sociais e emocionais de maneira lúdica. Um estu-
do cuidadoso por Sailer et al. (2017) mostrou que a 
gamificação na educação pode melhorar as habi-
lidades de resolução de problemas, pensamento 
crítico e colaboração entre os alunos. Ao enfrentar 
desafios no ambiente de jogo, os estudantes são 
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incentivados a pensar de forma criativa, trabalhar 
em equipe e buscar soluções inovadoras.

Outro benefício da gamificação na educação 
é a possibilidade de personalização do aprendi-
zado. Por meio de elementos de jogo, os educa-
dores podem adaptar o conteúdo e as atividades 
às necessidades individuais de cada aluno. Isso 
proporciona uma experiência de aprendizagem 
mais individualizada e eficaz (BARATA et al.,2016). 
Partindo dessas premissas, surge o jogo Escola 
Interativa como forma de suprir a necessidade de 
atividades lúdicas de ensino nas classes especiais 
do CED 16 de Ceilândia.

2 – Gamificação no ensino espe-
cial: o caso do game Escola interativa

Apontadas as tecnologias digitais como fer-
ramentas e meios de transformação social (SOU-
SA, 2012), nota-se seu uso na educação como algo 
promissor. Dessa forma, buscamos elencar a ga-
mificação e a educação na investida de aperfei-
çoar os conhecimentos obtidos em sala de aula 
nas turmas especiais, com o objetivo de trazer 
a inclusão digital e tecnológica para a escola de 
maneira a favorecer a inclusão. À vista disso, com 
base na realidade das turmas da escola, algumas 
perguntas surgiram e se tornaram nosso proble-
ma de pesquisa. Sendo assim, o principal proble-
ma da pesquisa foi responder a pergunta: “De que 
forma a tecnologia pode ajudar na dificuldade de 
alfabetização e assimilação de operações básicas 
de matemática de alunos com deficiência in-
telectual (DI) e transtorno do espectro autista 
(TEA)?”. Partindo desse questionamento, opta-
mos pela criação de jogos educacionais com o 
objetivo de colaborar no ensino e aprendizagem 
das classes especiais.

Diante do problema de pesquisa e seus ques-
tionamentos, segmentamos a pesquisa como 
uma pesquisa exploratória com métodos qualita-
tivos, reunindo várias metodologias para o levan-
tamento de dados,

Uma das principais características da pes-
quisa exploratória é a flexibilidade meto-
dológica. Os investigadores podem utilizar 
diversas técnicas e métodos para coletar 
dados, como revisão bibliográfica, entre-
vistas, observação direta, estudos de caso 

e até mesmo experimentos pilotos. (NEU-
MAN, 2014).

Dessa maneira dividimos a pesquisa em 
três etapas básicas: entrevista com as professo-
ras; pesquisa bibliográfica e busca pela platafor-
ma; aplicação do jogo. A primeira etapa consistiu 
em uma entrevista com três questões subjetivas, 
juntamente às professoras das classes especiais, 
em busca de informação sobre as maiores dificul-
dades enfrentadas pelos alunos na aquisição de 
habilidades básicas na aprendizagem. Adicional-
mente, os alunos do projeto que estavam respon-
sáveis pela criação dos jogos assistiram aulas nas 
classes especiais, onde tiveram noção dos conteú-
dos abordados na classe e observaram o grau de 
dificuldade dos estudantes especiais, nessa etapa 
as percepções foram anotadas por cada um para 
posterior discussão com o grupo. 

Em seguida, foi feita uma pesquisa biblio-
gráfica sobre os mecanismos de aprendizagem 
que mais se destacam no que diz respeito às li-
mitações cognitivas de alunos de classes espe-
ciais, em especial dos educandos com DI e TEA. 
Na sequência, começou a busca de plataformas 
de criação de jogos online gratuitas, e assim, che-
gou-se a opção pelos recursos digitais disponí-
veis na plataforma Roblox. A plataforma Roblox 
dispõe do Roblox Studio, ambiente online que 
conta com recursos para elaboração de jogos de 
forma gratuita. O fato de o jogo estilo Roblox ser 
conhecido no Brasil traz vantagens em sua utili-
zação, por despertar o interesse e contribuir para 
prender a atenção do estudante e, consequente-
mente, favorecer a aquisição do conteúdo. Desse 
modo, surgiu o jogo estilo Roblox intitulado Esco-
la Interativa.

A última etapa consistiu na aplicação do jogo 
no laboratório de informática com a presença das 
professoras das classes especiais, para a observa-
ção do efeito do jogo na atenção e dedicação dos 
alunos ao longo das três fases propostas no jogo. 
A finalidade da aplicação do jogo foi observar o 
grau de dificuldade que os estudantes atingiam 
na execução do jogo, o interesse aumentado em 
estudar o conteúdo e a melhora do desempenho 
da coordenação motora, alfabetização e matemá-
tica. Para esta etapa, contamos com a análise das 
professoras da classe especial que observaram a 
desenvoltura de seus alunos na prática do jogo, 

além da participação dos autores, que durante a 
aplicação atuaram como auxiliares dos estudan-
tes, ajudando-os em suas dificuldades e relatando 
posteriormente em debate junto às professoras 
suas percepções.

Para elaboração desse projeto, não houve 
apoio financeiro, uma vez que os materiais utili-
zados como computadores com acesso à internet 
era um recurso que todos participantes tinham 
em casa. Adicionalmente, a escola disponibilizou 
condições para montagem de um laboratório de 
informática com ajuda dos autores do projeto 
para que o objetivo final fosse alcançado. O pro-
jeto foi inscrito no 11° Circuito de Ciências das Es-
colas Públicas do Distrito Federal no ano de 2022 
e ganhou em 1° lugar na etapa Regional realizada 
na Coordenação Regional de Ensino de Ceilândia 
e obteve premiação bronze na categoria “Incenti-
vo à Pesquisa e/ou Desenvolvimento Tecnológico” 
da Etapa Distrital.

3 – Resultados e Discussão

Os resultados foram medidos através de res-
postas a questionamentos simples feitos aos pró-
prios alunos ao final das aulas. A professora regen-
te fez algumas perguntas à turma e pediu que os 
alunos respondessem “sim” levantando as mãos 
e que não levantar a mão equivaleria a “não”. Um 
total de 45 alunos participaram dos resultados, con-
tabilizando as três turmas. Três perguntas foram fei-
tas: “Você gostou do jogo?”; “Você jogaria novamen-
te?” e “Você acha que aprendeu mais jogando?”. 

Para a primeira pergunta, 40 alunos (88,8%) 
disseram sim, 35 alunos (77,7%) para a segunda 
pergunta e 37 alunos (82,2%) para a última per-
gunta (Figura 1). 

Com base nessa análise das professoras das 
classes e nas percepções dos autores envolvidos, 
chegamos à conclusão dessa pesquisa, que ava-

liou a utilização do recurso gamificado positivo 
para o processo de ensino e aprendizagem de alu-
nos de classes especiais. A motivação e a compe-
tição que surgem através do jogo fazem os con-
teúdos parecerem mais atrativos, facilitando sua 
aprendizagem. 

A gamificação tem se mostrado uma abor-
dagem promissora para envolver alunos especiais 
em atividades educacionais. Ao incorporar ele-
mentos de jogos, como desafios, recompensas e 
competição, é possível criar um ambiente motiva-
dor e estimulante para esses estudantes. Segun-
do um estudo de Lobato et al. (2019), a gamifica-
ção pode melhorar a motivação, o engajamento e 
o interesse de alunos com necessidades especiais, 
promovendo um ambiente inclusivo e estimula-
do à aprendizagem.

Além disso, a gamificação permite a adapta-
ção do conteúdo e das atividades de acordo com 
as necessidades individuais de cada aluno espe-
cial. Isso possibilita uma personalização do apren-
dizado, considerando as habilidades, interesses 
e ritmo de cada aluno. Um estudo realizado por 
Nogueira et al. (2018) mostrou que a gamificação 
proporciona uma experiência de aprendizagem 
mais individualizada para alunos com deficiências 
intelectuais, auxiliando-os no desenvolvimento 
de habilidades cognitivas, motoras e sociais.

Ao utilizar jogos e desafios colaborativos, os 
alunos têm a oportunidade de interagir, trabalhar 
em equipe e desenvolver habilidades de comuni-
cação e cooperação. De acordo com um estudo 
de Alves et al. (2020), a gamificação na educação 
especial pode estimular a interação social entre 
os alunos, promovendo a inclusão e o desenvolvi-
mento de habilidades sociais importantes.

O Escola Interativa obteve bons resultados 
relacionados à alfabetização e matemática bási-
ca que faziam parte das fases do jogo, uma vez 
que todos estudantes que testaram o jogo, conse-
guiram resolver as questões dentro do jogo com 
tranquilidade. Diante disso, chegamos a perce-
ber que a aplicação de jogos em jovens com DI e 
TEA, como recurso de aprendizagem, favorecem 
a assimilação mais rápida de conteúdos, além de 
ser objeto de motivação na participação da aula, 
pois se tratando de um jogo, perde o viés de visão 
de peso avaliativo, pois é visto pelos estudantes 
como brincadeira lúdica. Outro ponto importante, 
foi o aprendizado dos autores (alunos) do projeto 

Figura 1: Respostas dos estudantes das classes especiais sobre a participação no jogo.
Fonte: autores.
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com a execução e elaboração do jogo, que rela-
cionou a busca por vários conhecimentos como: 
programação, pesquisa bibliográfica e de campo 
com vivência, designer gráfico e informática para 
uso do laboratório (Figura 2). 

A gamificação em aulas para alunos especiais 
também pode ajudar no desenvolvimento de ha-
bilidades motoras e de coordenação. Jogos que 
envolvem movimento físico, como aqueles com 
sensores de movimento ou atividades de reali-
dade virtual, podem ser usados para estimular 
o desenvolvimento motor de alunos com defi-
ciências físicas. Segundo um estudo realizado 
por Martins et al. (2017), a gamificação pode 
melhorar a motivação e o desempenho motor 
de alunos com paralisia cerebral, proporcionan-
do um ambiente divertido e desafiador para o 
aprimoramento de suas habilidades físicas. O 
jogo Roblox, por ter uma demanda de coorde-
nação motora para sua prática e habilidades de 
raciocínio rápido, estimula tanto as habilidades 
físicas motoras quanto as sensoriais.

Além disso, a gamificação na educação es-
pecial pode auxiliar no desenvolvimento de ha-
bilidades cognitivas, como atenção, memória e 
raciocínio lógico. Através de desafios e atividades 
que estimulam o pensamento, o pensamento e a 
resolução de problemas, os alunos especiais po-
dem aprimorar suas capacidades cognitivas de 
forma lúdica. Um estudo realizado por Silva et al. 
(2019) mostrou que a gamificação pode contribuir 
para o desenvolvimento cognitivo de alunos com 
transtorno do espectro autista, ajudando-os a 
aprimorar suas habilidades de planejamento, to-
mada de decisão e solução de problemas.

Por fim, a gamificação na educação especial 
também pode ser uma ferramenta eficaz para a 
promoção da autonomia e da autoconfiança em 
alunos especiais. Ao enfrentar desafios e conquis-
tar objetivos dentro do ambiente gamificado, os 
estudantes podem desenvolver um senso de 
realização e confiança em suas habilidades. De 
acordo com um estudo de D’Amico et al. (2020), 
a gamificação pode ajudar alunos com deficiên-
cia visual a se sentirem mais confiantes e moti-
vados, uma vez que eles podem interagir com 
jogos adaptados às suas necessidades e recur-
sos, superando barreiras e ampliando suas pos-
sibilidades, o que fica de dica de aprimoramento 
para o Escola Interativa.

Considerações finais

Com base nas revisões bibliográficas que 
apontam a gamificação como um excelente re-
curso de aprimoramento de conteúdos em jovens 
em geral, criamos o jogo Escola interativana ex-
pectativa de obter uma melhora no desempenho 
dos educandos de classes especiais com a finalida-
de de propor a inclusão especial e digital na escola. 

Após aplicação do jogo Escola Interativa com 
os alunos das classes especiais, notou-se que al-
guns já conheciam o jogo estilo Roblox e se ani-
maram em ter aula jogando. Outros, que nunca 
tinham tido contato com jogos digitais, apresen-
taram uma pequena dificuldade na coordenação 
motora para executar o jogo inicialmente, porém 
logo superaram e mostraram bastante interesse 
na aula. Ao final, notou-se que os estudantes es-
tavam mais animados com a aprendizagem atra-
vés de jogos, de forma que alguns queriam jogar 
novamente as fases. Notamos que os alunos com 
TEA tinham mais facilidade com jogos que os alu-
nos com DI, porém todos conseguiram participar.

Terminamos a aplicação do jogo no CED 16 
de Ceilândia com a conclusão de que é possí-
vel trazer a inclusão digital e garantir ao mes-
mo tempo a aprendizagem de  conteúdos de 
alfabetização para classes especiais de DI e TEA, 
provando que o desenvolvimento tecnológico e 

Figura 2 – Tela do jogo Escola interativa mostrando uma atividade de mate-
mática básica.
Fonte: autores.

69

a inclusão digital também podem ser aliados da 
educação especial. 

Conclui-se, também, que a mesma metodo-
logia de criação do jogo Escola Interativa que se 
dá através de Roblox, pode ser utilizada para criar 
diferentes tipos de jogos. Podendo ser aplicada a 
criação de jogos educativos para as mais variadas 
idades e todas as outras etapas e modalidades de 
ensino da educação básica.
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Resumo: Este trabalho é um relato de experiência e tem como objetivo expor os pro-
cessos utilizados e os resultados encontrados durante a investigação da quantifica-
ção do tempo de decomposição da matéria orgânica pelas minhocas californianas 
do projeto do minhocário do Centro de Ensino Médio 04 de Sobradinho, unidade es-
colar da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Essa atividade foi rea-
lizada por estudantes da Educação de Jovens e Adultos Interventiva do 2º segmento 
dessa escola durante as aulas de Matemática. Foi utilizado o método hipotético-de-
dutivo de Popper descrito por Marconi e Lakatos (2003) a partir das observações e 
anotações em um diário de bordo. Após onze dias de observação, percebemos que 
as minhocas haviam comido toda a matéria orgânica, porém, ao se buscar a valida-
ção repetindo o teste, uma interferência externa modificou as observações, impossi-
bilitando a repetição do experimento. Adicionalmente, percebemos uma mudança 
na temperatura do húmus, mas não investigamos o motivo. Sugerimos, em traba-
lhos futuros, a investigação de fatores relacionados a essa mudança de temperatura 
no húmus da composteira, além da replicação do intervalo de tempo encontrado 
para as minhocas decomporem a matéria orgânica.

O projeto da horta comunitária tem o intuito de 
criar uma horta em um espaço aberto do CEM 
04 para que a comunidade local possa coletar 
e cuidar dos seus recursos. Uma das fases desse 
projeto é a criação de um minhocário para utilizar 
o húmus produzido pelas minhocas como adubo 
na horta e também reutilizar restos de comida que 
a escola produz, criando um ciclo sustentável.

“
”
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Abstract: This work is an experience report and aims to present the processes used 
and the results obtained during the investigation of the quantification of the decom-
position time of organic matter by Californian earthworms from the vermicompos-
ting project at the Centro de Ensino Médio 04 de Sobradinho, a school unit of the 
State Department of Education of the Federal District. This activity was carried out by 
students of the Interventive Youth and Adult Education of the 2nd segment of this 
school during Mathematics classes. The hypothetical-deductive method by Popper 
described by Marconi and Lakatos (2003) was used based on observations and notes 
in a logbook. After eleven days of observation, we noticed that the earthworms had 
consumed all the organic matter. However, when attempting to validate the data by 
repeating the test, an external interference altered the observations, preventing the 
repetition of the experiment. Furthermore, we noticed a change in the temperature 
of the humus, but we did not investigate the reason. In further studies, we suggest 
the investigation of factors related to the variation of humus temperature and also 
the replication of the time interval found is this study to the earthworms decompose 
organic matter.

Keywords: Mathematics. Decomposition. Organic matter. Experiment. Interventive 
Youth and Adult Education. Education.

Palavras-chave: 

Introdução

O Centro de Ensino Médio 04 de Sobradinho - 
Distrito Federal (CEM 04) é uma escola que possui 
diversas modalidades de ensino, são elas: o Novo 
Ensino Médio, o Novo Ensino Médio em Tempo 
Integral e a Educação de Jovens e Adultos Inter-
ventiva (1º e 2º segmentos). No Novo Ensino Médio 
e no Novo Ensino Médio em Tempo Integral, exis-
tem os Itinerários Formativos que são disciplinas 

que ampliam e/ou aplicam os conhecimentos en-
sinados pelos professores das áreas da Educação 
Básica (DISTRITO FEDERAL, 2020).

Segundo o Currículo em Movimento do Dis-
trito Federal (DISTRITO FEDERAL, 2020), os Itine-
rários Formativos devem estimular o protagonis-
mo estudantil, a resolução de problemas da vida 
cotidiana e o exercício da cidadania. Alguns Itine-
rários Formativos podem acarretar na realização 
de projetos educacionais como é o caso da horta 
comunitária no CEM 04. 

O projeto da horta comunitária tem o intuito 
de criar uma horta em um espaço aberto do CEM 
04 para que a comunidade local possa coletar e 
cuidar dos seus recursos. Uma das fases desse 
projeto é a criação de um minhocário para utilizar 
o húmus produzido pelas minhocas como adubo 
na horta e também reutilizar restos de comida 
que a escola produz, criando um ciclo sustentável.

Para não restringir o desenvolvimento desse 
projeto somente a algumas turmas do Novo En-
sino Médio, outras modalidades de ensino foram 
convidadas a conhecer e participar tanto do mi-
nhocário quanto do projeto da horta, como foi o 
caso da turma de Educação de Jovens e Adultos 
Interventiva 2º segmento (EJA/Int. 2º seg.).

A EJA/Int. 2° seg. é uma junção da EJA com 
a Educação Inclusiva que “[...] objetivam atender, 
exclusivamente, estudantes com Transtorno Glo-
bal do Desenvolvimento (TGD) / Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) e/ou Deficiência Intelectual, 
com ou sem associação de outras deficiências”, 
conforme sua descrição nas Diretrizes Operacio-
nais da Educação de Jovens e Adultos (DISTRITO 
FEDERAL, 2021, p.35).

Durante a apresentação do projeto do mi-
nhocário, o professor-divulgador do projeto ex-
plicou que as minhocas utilizadas são denomina-
das minhocas californianas ao invés das nativas 

brasileiras. Isso se deve ao fato de que esse tipo 
de minhoca consome mais alimentos, são mais 
calmas e possuem maior resistência a mudanças 
de temperatura quando comparadas as minho-
cas nativas — essas informações que podem ser 
conferidas tanto no site Casológica1 quanto no site 
Biodiesel Brasil2.

No entanto, ao questionarem quanto tempo 
as minhocas demoravam para “comer” o mate-
rial orgânico colocado durante a apresentação, o 
professor-divulgador do projeto convidou os es-
tudantes da EJA/Int. 2º seg. a quantificar experi-
mentalmente o tempo que as minhocas do proje-
to do CEM 04 demoram para “comer” (decompor) 
a matéria orgânica dada a elas.

Sendo assim, este trabalho visa expor os pro-
cessos utilizados e os resultados encontrados du-
rante a investigação da quantificação do tempo 
de decomposição da matéria orgânica pelas mi-
nhocas californianas do projeto do minhocário do 
Centro de Ensino Médio 04 de Sobradinho - Distri-
to Federal. Além disso, ressaltamos que este rela-
to de experiência é derivado do projeto realizado 
nas aulas de Matemática que teve como objetivo 
tanto auxiliar na padronização de um período de 
alimentação das minhocas no projeto descrito 
anteriormente quanto motivar os estudantes da 
EJA/Int. 2º seg. a utilizarem pensamentos mate-
máticos como uma forma de fazer ciência.

Metodologia

O método utilizado neste trabalho foi o hi-
potético-dedutivo segundo Popper, descrito por 
Marconi e Lakatos (2003, p. 95), e que possui três 
etapas: (1) problema a ser investigado, que nasce 
do conhecimento prévio ou expectativas sobre o 
assunto e que nos permite fazer (2) conjecturas, 
que são soluções propostas ao problema para en-
tão passar no (3) teste de falseamento, isto é, ten-
tativas de refutação das conjecturas encontradas.

Neste contexto, dados os questionamentos 
dos estudantes da EJA/Int. 2° segmento, surgiu a 
questão de quantificar o tempo que as minhocas 
do projeto do CEM 04 demoravam para decom-
por os restos de comida dado a elas. Para isso, os 

“(...) este trabalho visa expor 
os processos utilizados e 
os resultados encontrados 
durante a investigação da 
quantificação do tempo de 
decomposição da matéria 
orgânica pelas minhocas 
californianas do projeto 
do minhocário do Centro 
de Ensino Médio 04 de 
Sobradinho - Distrito Federal.”

1 Disponível em https://casologica.com.br/por-que-usar-minhoca-californiana-na-composteira/. Acessado em 30 jul. 2023.

2 Disponível em https://biodieselbrasil.com.br/o-que-sao-minhocas-californianas-e-para-que-serve/. Acessado em 30 jul. 2023.

https://casologica.com.br/por-que-usar-minhoca-californiana-na-composteira/
https://biodieselbrasil.com.br/o-que-sao-minhocas-californianas-e-para-que-serve/
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estudantes criaram um diário de bordo para rela-
cionar a data de observação com a descrição da 
composteira (local da criação das minhocas) e o 
material orgânico daquele dia.

Como as observações foram realizadas nas 
aulas de Matemática, o intervalo das datas apre-
sentadas não seguiu um período específico. A ve-
rificação da decomposição do material orgânico 
foi feita pelos estudantes na medida em que eles 
manipulavam a composteira e anotavam se os 
materiais já tinham sido decompostos ou se ainda 
havia resíduos. Ao constatar a quantidade de tem-
po de decomposição, elaborou-se a hipótese de 
possível repetição do intervalo que foi testada essa 
hipótese utilizando os mesmos procedimentos de 
observações e anotações no diário de bordo.

É importante salientar que a estratégia de 
ensino utilizada foi a Modelagem Matemática 
que é um convite aos estudantes a investigarem 
problemas de outras áreas do conhecimento 
utilizando conhecimentos matemáticos (BAR-
BOSA, 2001). Essa forma de ensino de Matemáti-
ca propicia diversas mudanças de posturas nos 
estudantes como se tornarem mais autônomos, 
mais criativos, mais confiantes, mais críticos, en-
tre outras mudanças, conforme aponta Oliveira 
Júnior (2020).

Resultados e discussões

Ao transcrevemos as anotações dos estudan-
tes no diário de bordo durante o desenvolvimento 
da investigação, obtivemos os resultados cons-
tantes na Tabela 1. 

Com base nas informações descritas, ob-
servamos que a casca da banana foi a matéria 
orgânica que mais demorou para as minhocas 
decomporem, o que gerou uma brincadeira de 
que talvez elas não gostassem dessa casca. Além 
disso, foi observado que as minhocas demoraram 
11 dias para “comer” o material orgânico disponibi-
lizado, assim, conjecturamos que sempre demo-
rariam esse tempo para decompor os alimentos 
colocados para elas. 

Nesse contexto, colocamos mais matéria or-
gânica para testarmos nossa conjectura de de-
morarem 11 dias para comer, isto é, se iniciamos o 
experimento dia 03/06 e necessitamos adicionar 
comida no dia 14/06, então apenas colocaríamos 
mais alimentos no dia 25/06. Assim, colocamos 
mais material orgânico no dia 14/06. Entretanto, 
durante nossa observação, percebemos que ou-
tra pessoa havia adicionado mais comida no dia 
21/06, o que impossibilitou a nossa validação por 

DATA OBSERVAÇÕES

Iniciamos a atividade
Demos comida [restos de comida orgânica e sem tempero como casca de 

frutas e saladas] às minhocas.
07/jun Não comeram muito [os restos de comida].

Comeram, mas não tudo. Deixaram apenas as cascas de banana.
Brincadeira: Será que elas não gostam de bananas?

Comeram tudo.
Assim, as minhocas demoraram 11 dias para comer [decompor] os restos 

de comidas.
Se alimentarmos hoje, elas só terminarão de comer no dia 25/06.

21/jun
Colocaram mais alimentos para as minhocas e colocamos mais serragem 

para cobrir os restos de comida.
24/jun Não comeram tudo e a terra está úmida/gelada.

26/jun
Elas ainda estão comendo e a terra está com uma temperatura “boazinha” 

[.sic] [ameno] e a serragem parece pouca.

03/jun

10/jun

14/jun

Tabela 1 – Transcrição das anotações dos estudantes no diário de bordo.
Fonte: autores (2022).
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ter aumentado a quantidade de comida disponí-
vel para as minhocas.

Embora já tivéssemos percebido que nossa 
validação estava impossibilitada, continuamos 
nossa observação até o dia 26/06 e vimos outras 
situações que não previmos, como a mudança 
de temperatura na composteira: ora estava muito 
úmida/gelada (no dia 24/06) ora estava em tem-
peratura “boazinha” [.sic.] (dia 26/06).

Ao questionarmos o professor-divulgador 
do projeto, ele respondeu que essa mudança de 
temperatura é mais brusca e que pode ficar muito 
quente na composteira e justificou essas mudan-
ças alegando ser a presença de gases liberados 
pela decomposição de alimentos. Não investiga-
mos essa informação por não ser o objetivo da 
pesquisa.

Conclusões parciais

Este trabalho teve como objetivo expor os 
processos utilizados e os resultados encontrados 
durante a investigação da quantificação do tem-
po de decomposição da matéria orgânica dada às 
minhocas californianas do projeto do minhocário 
do Centro de Ensino Médio 04 de Sobradinho - 
Distrito Federal.

Nesse contexto, observamos que as minho-
cas demoraram para comer todo o material or-
gânico disponibilizado e que esse tempo foi de 
aproximadamente 11 dias, porém tivemos uma 
interferência externa com a adição não planejada 
de alimentos ao tentarmos replicar o resultado, 
impossibilitando a validação da quantidade de 
tempo. Entretanto, a partir desse primeiro resul-
tado, extingue a necessidade inicial de verificar 
diariamente se as minhocas precisam de mais 
alimentos e prorroga a verificação para dias próxi-
mos ao 11º após o provento alimentar.

Além disso, também observamos que o hú-
mus da composteira apresentou mudança na 
temperatura, ficando mais gelado/úmido em um 
determinado período. Foi levantada a hipótese 
da variação de temperatura ser devido aos ga-
ses produzidos pela decomposição dos materiais 
orgânicos. Porém, essa problematização não foi 
investigada devido a não compor o objetivo ini-
cial do experimento. Assim, em trabalhos futuros, 
sugerimos a investigação de fatores relacionados 

a essa mudança de temperatura no húmus da 
composteira, além da replicação do intervalo de 
tempo encontrado para as minhocas decompo-
rem a matéria orgânica.
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Localizador de veias: projeto inte-
grador entre saúde e tecnologia
Vein finder: integrating project between health and technology
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Resumo: A punção venosa periférica (PVP) é um dos procedimentos de maior di-
ficuldade enfrentado no dia a dia dos estudantes e profissionais de enfermagem. 
Apesar de escassa, a literatura tem recomendado a incorporação dos transilumina-
dores para a localização de veias. O presente estudo teve como objetivo desenvolver 
e avaliar uma tecnologia sobre o uso de transiluminadores disponíveis no Brasil e 
em seguida a criação desse equipamento em uma impressora 3D. Existem poucos 
transiluminadores registrados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária dispo-
níveis para comercialização e, no geral, tem um elevado custo. A elaboração de um 
transiluminador de baixo custo foi desenvolvida no Centro de Educação Profissional 
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e Tecnológica do Guará, pelos alunos do curso de Computação Gráfica, com intuito 
de tornar mais acessível a comercialização desse tipo de equipamento. A eficácia do 
equipamento foi avaliada nas práticas clínicas de punção venosa por alunos do curso 
do Curso Técnico de Enfermagem.

Palavras-chave: 

Abstract: Peripheral venipuncture (PVP) is one of the most difficult procedures fa-
ced in the daily lives of students and nursing professionals. Despite being scarce, 
the literature has recommended the incorporation of transilluminators for the veins 
finder. The present study aimed to develop and evaluate a technology on the use of 
transilluminators available in Brazil and then the creation of this equipment in a 3D 
printer. There are few transilluminators registered by the National Health Surveillan-
ce Agency available for sale and, in general, they are expensive. The development of 
a low-cost transilluminator was developed at the Centro de Educação Profissional e 
Tecnológica do Guará, by students of the Computer Graphics course, with the aim 
of making the commercialization of this type of equipment more accessible. The ef-
fectiveness of the equipment was evaluated in the clinical practices of venipuncture 
by students of the Nursing Technical Course.

Keywords: Transilluminator. Peripheral venipuncture. 3D printing.

Introdução

	

A punção venosa periférica (PVP) é caracteri-
zada como um ato de perfurar uma veia periférica 
com agulha inserida através da pele, com intuito 
de coletar amostras de sangue para análise labo-
ratorial, infundir medicamentos e hemoderivados, 
realizar suporte nutricional ou hidratar o paciente 

crítico e invasivo em que ocorre a instalação de 
um dispositivo estéril no interior do vaso (ALVES 
et al., 2019; LIMA et al., 2021; BRAGA, 2017; LIMA-
-OLIVEIRA; PICHETH, 2011). Esse procedimento é 
considerado uma atividade rotineira e complexa 
no exercício da profissão de Técnico de Enferma-
gem (SANTOS et al., 2020)

Muitos pacientes não têm sítios venosos peri-
féricos facilmente localizados, o que pode tornar a 

PVP difícil ou mesmo impossível pelo método tra-
dicionalmente utilizado nas unidades hospitala-
res, realizado por meio da inspeção visual e palpa-
ção de pontos de referência anatômica (SANTOS 
et al., 2020). A prevalência da PVP difícil está entre 
17% e 59,3% (LIMA et al., 2021). O insucesso na PVP 
contribui para a ocorrência de complicações tais 
como flebite, infiltração, hematoma, trombose e 
tromboflebite (LIMA et al., 2021)

A utilização de tecnologias para visualização 
direta da rede venosa possibilita uma identifi-
cação mais rápida e precisa do sítio de inserção, 
quando comparadas às técnicas padrão, que são 
baseadas na anatomia superficial e estimam a lo-
calização do vaso. Dessa forma, reduzem o tem-
po e o número de tentativas, principalmente, em 
redes venosas consideradas difícil (SANTOS et al., 
2020; DIÓGENES, 2017, 2018).

A ultrassonografia vascular, a emissão de luz 
próxima a infravermelha e a transiluminação são 
algumas das tecnologias utilizadas nesse tipo de 
procedimento. A ultrassonografia parece ser o 
padrão ouro, por ser mais eficaz para promover a 
obtenção bem-sucedida da PVP, contudo, é um 
equipamento de alto custo, que requer conheci-
mento especializado (DIÓGENES, 2017; SANTOS 
et al., 2020). O uso de transiluminação com base 
em diodo emissor de luz (LEDs) faz com que a luz 
seja absorvida pela hemoglobina ao longo das 
veias, emitindo uma sombra na veia que facilita a 
PVP (DIÓGENES, 2017), sendo uma alternativa de 
fácil manuseio e menor custo financeiro. O obje-
tivo desse estudo foi produzir um localizador de 
veias de transiluminação com emissão de luz de 
baixo custo em uma impressora 3D.

Problema
	

O custo elevado dos equipamentos transilu-
minadores de LED provavelmente contribuíram 
para que esses equipamentos não se tornassem, 
até o momento, um aliado na punção venosa pro-
funda. Será que a confecção de um transilumina-
dor em uma impressora 3D, pode reduzir o custo 
de produção, popularizando a utilização desse 
equipamento e proporcionar assim mais eficácia 
na localização de veias? 

Metodologia

Com base nos estudos de Diógenes (2017), 
foi desenvolvido dispositivo de transiluminação 
cutânea de baixo custo, tendo como diferencial 
a mudança da prototipagem de termo moldável 
(plástico de polietileno) sendo substituída pela 
produção em uma impressora 3D. A prototipa-
gem foi doravante denominada de localizador de 
veias. Para confecção do protótipo do dispositivo 
foi necessário:

	» 12 LEDs vermelhos de 2v/20 mA;

	» Chave I/0, liga/desliga;

	» 10 cm de solda de cobre;

	» Fio condutor de eletricidade;

	» Filamento LPA para impressora 3D;

	» Cola adesiva de cianoacrilato do tipo Super-
bonder®;

	» Impressora GTMax3D;

	» Software de Modelagem UltiMaker Cura 
versão 5.4;

	

A Figura 1 com projeto de carenagem inicial 
do protótipo do dispositivo mostra o formato pre-
tendido semelhante a outros dispositivos disponí-
veis no mercado que custam em média cerca de 
R$ 1.500,00.

Para a confecção do protótipo inicial do lo-
calizador de veias foi realizado um investimen-
to de produção foi de R$ 40,50 (quarenta reais e 
cinquenta centavos), um valor muito inferior aos 
similares disponíveis no mercado. Após a con-
fecção do protótipo, iniciaram-se as avaliações 

Figura 1 – Projeto em perspectiva volumétrica da vista dorsal.
Fonte: autores.
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da sua eficácia no ato de localizar veias para PVP. 
Os testes iniciais foram realizados na Unidade de 
Terapia Intensiva do Hospital Materno Infantil de 
Brasília (HMIB). 

Os profissionais experientes da equipe de en-
fermagem do HMIB utilizaram o equipamento 
para PVP em crianças, durante o período de um 
mês ao longo da rotina de PVP. Após esse período, 
foram identificadas algumas alterações a serem 
realizadas: necessidade de colocar o botão de liga/
desliga na lateral; dobrar o número de lâmpadas de 
LED, para que fosse mais fácil o sombreamento da 
veia; além de deixar o equipamento em formato de 
Y. Sendo assim, um novo protótipo foi criado com 
base nas observações dos profissionais. A Figura 2 
mostra como ficou o protótipo após as sugestões. 

O localizador de veias foi desenhado utili-
zando os programas Fusion 360 e UltiMaker Cura 
versão 5.4. A carenagem foi desenvolvida com fi-
lamento de PLA para impressora 3D, em uma im-
pressora modelo DTMax3D. As arestas foram co-
ladas com cola adesiva de cianoacrilato de forma 
a compor um braço em que existe uma abertura 
lateral para posicionar a chave I/0. O corpo serve 
para acondicionar e proteger as pilhas e os fios 
condutores de eletricidade. Na parte superior do 
venoscópio foram acoplados os LEDs montados, 
que são soldados com cobre, compondo uma tri-
lha em série até que o ânodo do primeiro dos 24 
LEDs e o cátodo do último LED sejam conectados 
a chave I/O (Figura 3) que controla a exposição 
dos LEDs. 

Resultados e Discussão

Todo o circuito elétrico é envolvido por ma-
terial não condutor de energia (filamento PLA), 
de forma a proteger quem manipula o aparelho 
(usuário), assim como o paciente em quem é uti-
lizado. Na Figura 4, é possível ver o equipamento 
com os LEDs ligados e produzindo luz monocro-
mática vermelha, com claro sombreamento na 
hemoglobina, mostrando o trajeto de uma veia. 

A versão 2 do protótipo foi então utilizada em 
uma aula prática de punção venosa no Centro de 
Educação Profissional - Escola Técnica do Guará 
por uma turma do curso Técnico de Enfermagem. 
Após os testes, foram destacados pontos positivos 
e negativos.

Pontos positivos:

“Facilita a visualização e decisão de melhor 
escolha para realizar a punção”.

“Ajuda a visualizar com muita facilidade a 
veia”.

“facilita a escolha da punção principalmen-
te naqueles pacientes que possuem veias 
mais difíceis de serem localizadas”.

 “Diminuirá a necessidade de várias 
tentativas de punções para que se obtenha 
sucesso.”

(Estudantes do Curso Técnico de Enfermagem)

Pontos negativos:

“Necessita de fonte de energia para funcio-
nar. Manutenção talvez seja difícil.”

“Algumas veias não são vistas facilmente.”

“Pessoas obesas e negras continuam com 
visualização difícil das veias”

(Estudantes do Curso Técnico de Enfermagem)

Dispositivos previamente descritos na literatu-
ra para transiluminação utilizaram LED de cor ver-
melha. A utilização dessa faixa de luz se dá pelo fato 
do comprimento de onda de 380 e 760 nanômetros 
(nm), os matizes com comprimento de onda maior 
apresentam maior penetrância na pele, conforme o 
Quadro 1, retirado de Diógenes (2017).

A profundidade que a luz atinge nos tecidos 
da pele depende das características absortivas 
e refrativas dos tecidos. Como as capacidades 
absortivas e refrativas dos tecidos são depen-

dentes dos comprimentos de ondas da radiação 
óptica, a capacidade de penetração nos tecidos 
da luz depende do comprimento de onda. A luz 
no espectro vermelho apresenta penetração de 
cerca de 5 mm (maior no espectro visível), logo, 
quando uma pele é transiluminada com a luz 
vermelha obtém-se, em teoria, máxima pene-
tração do feixe de luz e transiluminando a pele 
se obtém máxima absorção (imagem negativa/
sombra) pelo vaso sanguíneo rico em hemoglo-
bina (DIÓGENES, 2017).

A capacidade de penetração na pele, por 
meio da tecnologia de transiluminação infraver-
melha, chega a cerca de 10 mm  (ANDERSON; 
PARRISH, 1981), sendo assim, a penetração é li-
mitada fazendo com que, por meio desse tipo de 
tecnologia, exista uma limitação de transilumi-
nação nas peles mais escuras, com tatuagens ou 
com muito tecido adiposo subjacente o que vai 
ao encontro das percepções dos alunos durante 
as aulas de PVP. 

Esses conceitos auxiliam na compreensão 
de como a transiluminação cutânea funciona são 
fundamentais para entender como estes feixes 
de luz interagem com os tecidos da pele antes 
de retornarem para captação pelo olho humano 
(DIÓGENES, 2017). A transferência da radiação óp-
tica para pele é estudada para diversas aplicações 
clínicas como a fototerapia, fotoquimioterapia e 
destruição de pigmentos em tecidos, sendo que 
96 e 93% dos raios incidentes penetram a pele e 
são espalhados (difração) ou absorvidos por fibras 
de colágeno ou por cromóforos (moléculas ou 
proteínas com predileção para absorção de certos 
intervalos de comprimentos de ondas da radiação 
óptica (ANDERSON; PARRISH, 1981). Logo, futuros 
protótipos, com instalação das lâmpadas de for-
ma articulada, podem auxiliar na angulação do 
posicionamento das lâmpadas conforme a anato-
mia do local a ser puncionado e minimizar assim 
os efeitos da difração. 

Conclusões

A utilização de tecnologias para visualização 
direta da rede venosa possibilita uma identifi-
cação mais rápida e precisa do sítio de inserção, 
quando comparadas às técnicas padrão que são 
baseadas na anatomia superficial e estimam a lo-

Figura 2 – Versão 2 do localizador de veias.
Fonte: autores.

Quadro 1 – Profundidade de penetrância aproximada na pele de caucasianos.
Fonte: Anderson, Parrish, 1981, apud Diógenes, 2017.

Figura 4 – Localização da veia por sombreamento da hemoglobina.
Fonte: autores.

Figura 3 – Protótipo 2 impresso, com visão interna e montado com botão I/O 
na lateral.
Fonte: autores.
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calização do vaso. Dessa forma, reduzem o tempo 
e o número de tentativas, principalmente, em re-
des venosas consideradas de difícil punção. 

A experiência para os estudantes contri-
buiu para integração dos dois cursos técnicos 
ofertados na escola. A interdisciplinaridade en-
tre saúde e tecnologia permitiu a modelagem 
de um venoscópio de baixo custo, impresso em 
impressora 3D. Em relação à punção venosa 
periférica, o uso do localizador de veias portá-
til foi identificado como positiva, pois os alunos 
de enfermagem conseguiram visualizar as veias 
com mais facilidade e relataram que a prática 
foi válida ao aprendizado, sendo, portanto, uma 
experiência vantajosa. 

Já existe um consenso na literatura quanto 
a efetividade do uso de iluminação transdérmi-
ca na punção venosa periférica. Fundamentado 
neste estudo, é possível concluir que a utilização 
do sistema de iluminação transdérmica pode 
ser implantada com segurança e baixo custo de 
produção na coleta de sangue para exames labo-
ratoriais e apresenta vantagens sobre o método 
convencional de coleta, reduzindo as possíveis in-
tercorrências desses tipos de procedimento.

Com intuito de minimizar os efeitos da difra-
ção infravermelha na pele e otimizar a penetra-
ção no tecido, novos estudos com protótipos que 
contenham lâmpadas de maior potência e posi-
cionadas em uma estrutura articulada, para per-
mitir mudanças na angulação entre as mesmas, 
podem ser úteis. 
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Palavras-chave: 

Todos copiaram todas as 
receitas e entrevistas, para a 
montagem de um caderno 
de receitas da turma, com 
o título: O sabor da minha 
história. Cada aluno pôde 
ter o seu caderno em casa 
e dividir a experiência com 
seus familiares. 

“
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Resumo: Este relato de experiência trata de estratégias utilizadas na Escola Classe 
303 de São Sebastião, no ano de 2022, para recomposição das aprendizagens dos 
estudantes do Ensino Fundamental Séries Iniciais. Trata da ênfase ao letramento, a 
partir das experiências dos estudantes através de memórias afetivas ligadas ao sabor 
e da valorização das diversas configurações familiares e suas respectivas nações de 
origem. Prima por dar visibilidade ao protagonismo feminino e a uma educação an-
tirracista e polifônica, partindo de Unidades Temáticas desenvolvidas, mensalmente, 
ao longo do ano letivo, sempre dando ênfase às datas comemorativas que represen-
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Abstract: This experience report describes strategies used at Escola Classe 303 of 
São Sebastião, in the year 2022, to recompose the learning process of Elementary 
School students in the Initial Series. It emphasizes the literacy process, based on the 
students’ experiences, through affective memories linked to the taste, and on the 
appreciation of different family configurations and their respective nations of origin. 
It highlights the visibility of female protagonism and of anti-racist and polyphonic 
education, based on Thematic Units developed monthly throughout the school year, 
always emphasizing commemorative dates that represent the political achievemen-
ts of minorities that have been made invisible by society. The goal is for students to 
learn valuing their own productions and those of their peers. In addition to helping 
organize the pedagogical work, the main aim of this practice is to make students 
motivated to learn and to see themselves as a fundamental part of this path.

Keywords: Appreciation. Flavor.  Literacy. Student. Visibility. Thematic unit.

Introdução

A Escola Classe 303 de São Sebastião fica 
localizada no bairro 303 na Região Administrativa 
de São Sebastião-DF. A escola foi construída em 
2006 e atende crianças de 6 a 11 anos da comunidade 
local. Atualmente, estão matriculados 854 alunos 
no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, sendo 519 
estudantes do BIA (Bloco Inicial de Alfabetização) 
e 331 estudantes dos 4º e 5º anos, divididos em 30 
turmas, 15 no turno matutino e 15 no vespertino. 

As crianças atendidas são, majoritariamen-
te, negras. Formadas, totalmente por alunos mo-
radores de São Sebastião, que foi, durante duas 
décadas, apenas cidade dormitório. Grande parte 
dos trabalhadores, mulheres e homens, são tra-
balhadores braçais – geralmente, ligados à cons-
trução civil e a serviços domésticos. As crianças e 
adolescentes frequentam creches, em casas, ou 
ficam sozinhas no horário contrário ao horário em 
que estão na escola. Frequentemente, cuidam 
da casa e cuidam uns dos outros, quando têm 
irmãos. Isso porque, a maior parte das famílias é 
chefiada por mães solo. Além disso, a nossa esco-

la atende estudantes de três outras nações: Gana, 
Venezuela e Colômbia. 

Considerando a realidade e o retorno total-
mente presencial durante a pandemia do coro-
navírus, observamos, a partir de diagnóstico no 
início do ano letivo de 2022, que as maiores limita-
ções dos estudantes dizem respeito ao letramen-
to. Isso porque eles demonstram que decodificam 
os signos, mas apresentam dificuldades quanto à 
interpretação de textos diversos e, consequente-
mente, em relação a inferências. 

Como a interpretação de textos diversos é 
necessária para aquisição de conhecimento das 
diversas áreas do pensamento humano, fez-se 
necessário intensificar o trabalho com produção 
textual a fim de fomentar nos estudantes o desejo 
de ouvir, ler e escrever para se posicionar diante 
das suas realidades. 

Diante disso, nossa ideia foi juntar duas coi-
sas: o desenvolvimento do letramento e uma 
maior aproximação de cada aluno com sua his-
tória pessoal. Levando em consideração nosso 
Projeto Político Pedagógico (PPP), que é pautado 
no protagonismo feminino e em educação antir-
racista. Para tanto, pensando em nortear o traba-

lho pedagógico e favorecer a interdisciplinarida-
de, levando em consideração a recomposição das 
aprendizagens nesse período pós-pandêmico, 
pensamos em trabalhar com temas mensais sig-
nificativos para os estudantes; a essa prática cha-
mamos Unidades Temáticas.

As Unidades Temáticas criaram condições de 
promoção da aprendizagem, com foco no desen-
volvimento global do estudante, primando pelo 
trabalho a partir dos Eixos Transversais estabele-
cidos no nosso Currículo em Movimento (DISTRI-
TO FEDERAL, 2014) embasados na Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018), quais 
sejam: educação para diversidade, educação 
para cidadania, educação para  sustentabilidade 
e educação para e em direitos humanos. A ideia 
é trabalhar dentro dos valores da comunidade de 
forma contextualizada a fim de assegurar ao estu-
dante a apropriação de si mesmo e de seu papel 
como sujeito social. 

As Unidades Temáticas mensais deram ênfa-
se às datas comemorativas que representem as 
conquistas políticas das minorias invisibilizadas 
pela sociedade. O cerne das unidades temáticas 
é ajudar os docentes na organização pedagógica, 
ou seja, mensalmente o professor ou professora 
fará seu planejamento pensando nas seguintes 
etapas: planejamento dos conteúdos, sempre 
contextualizados, com elementos da unidade te-
mática escolhida, e produção de mural, cartaz, ati-
vidade de arte, pelos educandos, para exposição. 

O objetivo é que os alunos passem a ter o hábito 
de valorizar as próprias produções e as de seus 
pares. Além de ajudar na organização do trabalho 
pedagógico, o principal alvo dessa prática é fazer 
com que o aluno se sinta motivado a aprender e 
se entenda como parte fundamental desse per-
curso. Para 2022, as unidades temáticas escolhi-
das foram: 

•	 Março – Dia Internacional da Mulher: O sa-
bor da minha história; 

•	 Abril – Aniversário de Brasília: Redescobrin-
do Brasília;

•	 Maio – Família: Família e diversidade;

•	 Junho – Projeto de literatura: Ler muito prazer;

•	 Agosto – Dia do Estudante: Eu, estudante;

•	 Setembro – Reagrupamento: Desconstruin-
do contos de fada;

•	 Outubro – Dia das Crianças: Meu direito de 
ser criança;

•	 Novembro – Consciência Negra: Nações da 303;

•	 Dezembro – Natal.

	

Para cada unidade trabalhada existiu um 
projeto e um roteiro de ação que foram compar-
tilhados e discutidos com os docentes, dentre as 
unidades temáticas mencionadas, demos ênfase 
a unidade de março, O sabor da minha história 
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tem as conquistas políticas das minorias invisibilizadas pela sociedade. O objetivo é 
que os educandos passem a ter o hábito de valorizar as próprias produções e as de 
seus pares. Além de ajudar na organização do trabalho pedagógico, o principal alvo 
dessa prática é fazer com que o estudante se sinta motivado a aprender e se enten-
da como parte fundamental desse percurso.
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e a unidade de novembro, Nações da 303, a fim 
de alinhar tais práticas ao nosso Projeto Político 
Pedagógico. 

Esses dois projetos tiveram como objetivos: 
promover a valorização da história familiar do 
educando e suas diversas experiências; estimular 
o protagonismo da mulher dentro e fora do lar; 
valorizar a ancestralidade dos estudantes; incen-
tivar a apropriação da própria história do estudan-
te percebendo-se como cidadão pertencente a 
diferentes grupos sociais como sujeito histórico 
e desenvolver a habilidade de interpretação e 
produção textual, promovendo a valorização do 
educando no processo de ensino aprendizagem. 
Pois “não há nada mais importante na vida do 
que aprender a pensar, e não se aprende a pensar 
sem aprender a perguntar pelas condições e pe-
los contextos nos quais estão situados os nossos 
objetos de análise e interesse” (TIBURI, 2018, p10).

Desenvolvimento

1. Projeto O sabor da minha história

1 – Leitura e apresentação do poema Não vou 
mais lavar os pratos, de Cristiane Sobral (2010). 

2 – A partir da leitura do poema de Cristiane 
Sobral, nós, professoras, incentivamos uma con-
versa a partir de perguntas como: quem limpa 
sua casa? Quem lava a louça na sua casa? Você 
acha que louça limpa é necessário em uma casa? 
Você acha que todos devem ajudar nos serviços 
domésticos? O que você achou do poema? Você 
gosta de ler? Por quê? Você acha que a leitura 
pode ajudar as pessoas? Você acha que pode per-
ceber mudanças no seu cotidiano a partir da lei-
tura? O que é ler? Você precisa entender o que lê? 

A ideia era que os alunos repensassem seu 
cotidiano e retirassem a cozinha de um patamar 
subalterno, desimportante e a considerasse como 
um espaço de diálogo e construção de memórias 
afetivas, aproveitando e valorizando esse momen-
to de contato com sua família. 

3 – Após o debate, as professoras pediram 
que os alunos produzissem um pequeno texto 
pensando em alguma coisa que eles têm que fa-
zer em casa que, possivelmente, eles entendam 
como algo que os atrapalha, poda.

4 – Com a produção pronta e “corrigida”, as 
professoras promoveram um momento de escuta 
dos textos. E, com a ajuda de todos, pensamos em 
possíveis soluções para sanar esses problemas. O 
intuito é que pensassem e verbalizassem pers-
pectivas em que, no ambiente privado, os edu-
candos tivessem a sensibilidade para compreen-
der a necessidade de uma divisão mais justa de 
tarefas domésticas a fim de alongar tempo para 
as demais demandas ligadas à aquisição de co-
nhecimentos ligados a leitura. 

5 – O próximo passo foi pedir aos educandos 
que pensassem no prato predileto deles e em 
quem era responsável por fazê-lo. Depois que eles 
pensaram, pedimos que eles desenhassem esse 
prato e colorissem com afinco. Daí, montamos 
um mural contendo os desenhos, intitulados com 
os nomes das pessoas que cozinham esses pratos.

6 – O próximo passo foi pedir aos estudantes 
que trouxessem as receitas, contendo os ingre-
dientes e o modo de preparo das refeições. Isso 

foi transcrito pelos alunos para um papel já emol-
durado para, também compor o mural. As receitas 
foram intituladas assim: Brigadeiro da vovó Ruth, 
Feijoada da tia Selminha...

7 – Ao concluir as receitas, os alunos levaram 
um roteiro de entrevista para casa para conhe-
cerem melhor as/os produtoras/es desses pratos. 
A entrevista era composta por perguntas como: 
Qual seu nome completo? Onde você nasceu? 
Por que veio para Brasília? Com o que você traba-
lha? Que horas você sai de casa para o trabalho? 
Que horas você volta do trabalho? Você gosta de 
cozinhar? Por que cozinha? Você gosta de fazer 
meu prato predileto? Qual era seu sonho para sua 
vida na minha idade? Você realizou seus sonhos? 
O que você sonha para mim?

8 – Fizemos a escuta das entrevistas, sempre 
dialogando sobre a importância da mulher numa 
família e enfatizando a necessidade de uma di-
visão de tarefas no lar que seja mais equilibrada. 
Fizemos a correção ortográfica das entrevistas, 
juntamente de cada aluno.

9 – Para finalizar os alunos receberam folhas 
emolduradas e copiaram de um lado a receita, 
do outro, a entrevista. Todos copiaram todas as 
receitas e entrevistas, para a montagem de um 
caderno de receitas da turma, com o título: O sa-
bor da minha história. Cada aluno pôde ter o seu 
caderno em casa e dividir a experiência com seus 
familiares. A abertura do caderno se deu com o 
poema que deu início ao projeto e o fechamen-
to do caderno foi com o poema Retina negra da 
mesma autora (SOBRAL, 2017).

2. Projeto Nações da 303

No ano de 2022, a Escola Classe 303 de São 
Sebastião recebeu 15 estudantes das seguintes 
nações: Colômbia, Venezuela e Gana. Diante disso, 
surgiu a necessidade de integrar e valorizar esses 
estudantes. Para tanto, pensamos em iniciar um 
movimento dedicado à apreciação de elementos 
de suas culturas dando ênfase na culinária, dan-
do visibilidade a elas e acolhimento. Assim como 
promover a consciência de uma educação antir-
racista e polifônica. “Não é realista esperar que um 
grupo racial domine toda a produção do saber e 
seja a única estética”. (RIBEIRO, 2019, p.14)

1. Agosto: formação continuada de professo-
res sobre educação antirracista.

2. Setembro: pesquisa realizada pelos pro-
fessores e estudantes acerca das nações 
trabalhadas, com produção de tabulação e 
identificação de elementos comuns no Brasil. 

3. Outubro: divisão dos temas por segmento 
da seguinte forma: 

1º ano A – Meu crespo é de rainha (Bell 
Hooks)

1º ano B – As cores de Corina (Carmen Lúcia 
Campos)

1º ano C – O cabelo de Lelê (Valéria Belém)

2º ano A – Ei, você! Um livro sobre crescer 
com orgulho de ser negro (Dapo Adeola)

2º ano B – Só me diz por que... Temos cor de 
pele tão diferente? (Sara Agostini)

2º ano C – Com qual penteado eu vou (Kiu-
sam de Oliveira)

3º ano A – A cor de Coraline (Alexandre Ram-
pazo)

3º ano B – Cabelo com efeito diferente (Lú-
cia Fidalgo)

3º ano C – Tayó (Kiusam de Oliveira)

3º ano D– Pretinho, meu boneco querido 
(Maria Cristina Furtado)

4º ano – Apresentação de mostra culinária 
de Gana, Venezuela e Colômbia.

5º ano – Símbolos e elementos culturais:

	   5º A - Gana 

	   5º B - Venezuela

	   5º C - Colômbia 

Cada segmento realizou pesquisa acerca do 
seu tema e produziu uma atividade sobre o mes-
mo. Essa atividade foi exposta nos murais internos 
e externos nas salas de aula, a fim de que os estu-
dantes se lessem e se identificassem. 

4. Novembro: sarau das nações, culminância 
do movimento de valorização das nossas outras 
nações; mostra de símbolos como bandeiras, bra-
sões, músicas, mostras culinárias e elementos cul-
turais das nações presentes na escola e valoriza-
ção da cultura negra.
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Conclusão

Todas essas ações têm favorecido a visualiza-
ção dos estudantes numa perspectiva integral, ou 
seja, na escola e fora dela. Nessa perspectiva de 
compreensão do homem como ser multidimen-
sional e no tocante ao papel que a escola tem de 
responder a uma multiplicidade de exigências 
do próprio indivíduo e do contexto em que vive, 
acreditamos que o trabalho com as Unidades Te-
máticas promove uma educação integral, uma 
educação permeada por objetivos que constroem 
relações na direção do aperfeiçoamento huma-
no. Vemos, neste trabalho, o processo de apren-
der a ser, aprender a aprender, aprender a fazer e 
aprender a conviver.

A ideia de enfatizar essas duas unidades te-
máticas foi propiciar o letramento a partir das 
memórias afetivas ligadas a culinária e da valo-
rização da ancestralidade do educando. Espera-
mos que o educando conheça a história da sua 
família e valorize essa história, se apropriando 
legitimamente da sua história e do seu lugar de 
fala. Também quisemos que habilidades relativas 
à ortografia, concordância verbal e nominal 
fossem trabalhadas e que dúvidas pertinentes a 
isso fossem, minimamente, sanadas. 

Percebemos, juntamente dos docentes em 
debates nas coordenações Pedagógicas e duran-
te os Conselhos de Classe, que essas ações pro-
porcionaram o desenvolvimento e aprimoramen-
to de habilidades como: leitura, interpretação 
textual e oralidade. Para além disso, notamos uma 
maior participação e integração da comunidade 
nas atividades propostas pela escola. E, não menos 

importante, enxergamos um maior interesse dos 
educadores em participar de formações continua-
das com os temas que são o cerne do nosso PPP. 

Primamos por uma escola prazerosa, com 
ambiente acolhedor, de pesquisa e curiosidade, 
com alfabetização significativa e de qualidade, vi-
sando a autonomia e o exercício da cidadania de 
cada educando. Enfatizamos o trabalho interdis-
ciplinar, crítico e globalizado. 
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As cores da natureza: uma expe-
riência com a produção de tintas 
naturais na educação infantil 
The colors of nature: an experience with the producion of natural paints in early child education
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Estudantes do 2º período A
Jardim de Infância 106 Norte, Coordenação Regional de Ensino do Plano 
Piloto, SEEDF

Resumo: Pretende-se com esse relato de experiência dialogar sobre uma vivência 
com as cores que podem ser extraídas de elementos da natureza. O objetivo é le-
var as crianças à descoberta dos processos envolvidos na extração das cores de ele-
mentos da natureza, bem como da produção de tintas naturais, além de estimular 
a criatividade e expressão artística por meio do desenho e da pintura com as cores 
produzidas. Para tal, foram realizadas rodas de conversas, nas quais foram discuti-
dos assuntos relacionados ao tema; foram realizadas caminhadas pelos arredores 
da instituição para observar as cores na natureza; coleta de elementos da nature-
za durante a caminhada; produção de tintas com os elementos naturais coletados; 
pinturas e desenhos com as tintas produzidas. Cada etapa foi seguida por roda de 
conversa para discussão e consolidação das descobertas realizadas. A revisão biblio-
gráfica apontou para alguns documentos legais que norteiam a educação infantil 
e que discutem a importância de projetos de investigação na educação infantil, 
bem como a importância da professora mediadora dos processos de aprendizagem. 
Como procedimento metodológico foram utilizados a observação, rodas de con-
versa e registros fotográficos. Os resultados apontaram para um maior engajamen-
to das crianças ao vivenciar um processo com início, meio e fim. Apontaram ainda 
para aprendizagens mais significativas ao colocar a criança como protagonista e 
colaboradora na construção do conhecimento.

IIniciacãoniciacão C Científicaientífica
´́ Educacão InfantilEducacão Infantil

´́O projeto buscou aguçar 
o sentido de observação 
das cores da natureza e a 
investigação do processo 
de produção de tinta com 
elementos naturais.  

“
”
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Introdução

“Como o arroz da galinhada fica amarelo? 
Elas colocam tinta?”. Esses foram os questiona-
mentos de uma criança na sala durante o lanche 
que instigou um processo de investigação que 
durou cerca de um mês e meio no jardim de in-
fância localizado na Asa Norte, em Brasília - DF. O 
Jardim de Infância 106 Norte é uma escola com 
cinco salas de aula que atende cerca de 200 crian-
ças nos turnos matutino e vespertino. 

A gestão da escola apoia e incentiva as vi-
vências de descobertas realizadas pelas crianças 
com a mediação da professora e o fazer artístico, 
tanto das crianças como do corpo docente. Nos-
sas coordenações coletivas são recheadas de mo-
mentos de estudo, discussão e muita experimen-
tação artística, pois só quando uma professora é 
tocada pela arte, ela é capaz de transmiti-la para 
seus estudantes. Um ateliê foi montado para que 
as crianças pudessem experimentar diversos ma-
teriais e formas de expressão sem medo de errar 
e se sujar.

E foi assim, já encantada pelas artes e pela 
natureza e instigada pelo questionamento acima 
referido que iniciei com a minha turma um lindo 
processo de descoberta das cores que podem 
ser extraídas de elementos da natureza. A turma 
é composta por 15 estudantes, pois faz parte da 
integração inversa – turma reduzida constituída 
por estudantes regulares e por estudantes com 
necessidades especiais. Os estudantes se envol-
veram com muito empenho, curiosidade e encan-
tamento, próprios da natureza infantil. O projeto 
buscou aguçar o sentido de observação das cores 
da natureza e a investigação do processo de pro-
dução de tinta com elementos naturais. O objeti-
vo geral foi investigar que cores podemos produ-
zir utilizando elementos da natureza e o processo 
de produção de tintas naturais. 

Desenvolvimento

Para alcançar os objetivos do projeto fez-se 
necessário realizar caminhadas pelos arredores 
da instituição para observação das cores na na-
tureza, os passeios fizeram parte do ritmo sema-
nal da turma, que para além da observação da 
natureza, puderam ainda perceber as mudanças 

climáticas ao longo do tempo, os bichinhos e in-
setos, as placas, letras e números, entre outros. A 
partir dessas caminhadas semanais surgiram di-
versas conversas e curiosidades, sobre as quais as 
crianças levantaram muitas hipóteses. Durante as 
caminhadas foram realizadas coletas de elemen-
tos da natureza para testar se conseguiríamos ou 
não extrair cores de tais elementos e que cores 
surgiriam, outras vezes a proposta veio da pro-
fessora que conduziu o processo de investigação 
com as crianças. 

Na tentativa de responder ao questionamen-
to levantado pela estudante, iniciei o processo 
pelo levantamento das hipóteses. Perguntei ao 
grupo no momento da roda de conversa, o que 
eles achavam que fazia com o que o arroz de ga-
linhada ficasse amarelo e logo começou a discus-
são. “É tinta amarela”, disse um estudante, ao que 
outro logo rebateu: “é claro que não é tinta, tinta 
é veneno, se a gente comer tinta, morre”. E outra 
criança então falou “deve ser algum tempero, mas 
eu não sei o nome” e a partir daí a conversa ga-
nhou outro rumo de comidas favoritas, bem típico 
dessa faixa etária. Eu, como mediadora do proces-
so, trouxe as crianças para a discussão novamente 
e expliquei que era realmente um tempero co-
nhecido como açafrão ou cúrcuma, falei que era 
um raiz que nascia na terra e a partir dessa raiz 
que se extrai o tempero que vai na galinhada. O 
assunto parou por aí. No fim do dia, ao relatar o 
fato para a diretora da escola, ela me informou 
que havia nos fundos da escola um vaso no qual 
ela havia plantado uma muda justamente de cúr-
cuma e que já estava na hora de colher. 

No dia seguinte, relembrei a nossa conversa, 
contei a novidade que eu acabara de descobrir e 
levei as crianças para a colheita. Elas se empolga-
ram bastante com o cavar da terra e demostra-
ram muita curiosidade em descobrir o que havia 
lá debaixo. Após um tempo cavando, finalmente 
encontramos as raízes, colhemos alguns pedaços 
da cúrcuma e voltamos para a sala, onde todas 
as crianças puderam tocar, sentir o cheiro, expe-
rimentar e explorar esse elemento da natureza 
como um material de produção artística.

Em um outro momento, levei para a sala o 
pó de açafrão e contei um pouco do seu proces-
so de produção, disse que aquele era o pó que 
as cozinheiras colocavam na galinhada para que 
ela ficasse amarela e gostosa. Disse ainda que 

Palavras-chave: 

Abstract:  This experience describes an experience with colors that can be extrac-
ted from elements of nature. The objective is to lead children to the discovery of the 
processes involved in the extraction of colors from elements of nature, as well as the 
production of natural paints, and also, to stimulate creativity and artistic expression 
through drawing and painting with the colors produced. To this end, conversation 
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as a mediator of the learning processes. As a methodological procedure, observation, 
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greater engagement of children when experiencing a process with a beginning, mi-
ddle and end. They also pointed to more significant learning by placing the child as 
a protagonist and collaborator in the construction of knowledge.
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provavelmente, em casa a mamãe ou o papai 
usavam outros temperos que também dão cor 
aos alimentos e pedi para que fizessem uma 
pesquisa em casa. 

Surgiu então a ideia de prepararmos a nos-
sa própria tinta. Novamente, no momento da 
roda de conversa, perguntei como eles acha-
vam que poderíamos preparar tintas naturais. 
De novo, muitas hipóteses foram levantadas e 
após algum tempo de conversa resolvemos tes-
tar a hipótese mais provável: misturar o pó com 
água. Após misturar o pó de cúrcuma com a 
água, as crianças quiseram pintar para verificar 
se tinha dado certo. Desse modo, puderam se 
expressar e criar com a tinta feita por eles mes-
mos. O espanto e o encantamento foram gerais, 
eles se envolveram com o processo e ficaram 
impressionados com o resultado que encontra-
ram. Uma criança disse: “professora, eu não sa-
bia que a gente podia fazer nossa própria tinta”. 
O amarelo vibrante da cúrcuma deu vida a belas 
criações artísticas. Na Figura 1 podemos ver algu-
mas pinturas realizadas pelas crianças com as 
tintas produzidas.

No dia seguinte, uma das crianças que ha-
via feito a pesquisa proposta disse ao grupo que 
a mãe usava colorau na comida. Fui atrás de um 
pé de urucum e levei para a sala para novas explo-
rações. Assim como fizemos com a cúrcuma, eles 
puderam tocar, cheirar, experimentar, riscar, de-
senhar e o melhor de tudo, puderam explorar a 
pintura corporal, assim como os indígenas. Pas-
samos por todos os processos desde abrir, tirar 
as sementes, até usar o pilão para extrair o pó, 
peneirar e preparar a tinta. 

Um novo questionamento surge enquanto 
trabalham muito compenetrados com todo o pro-
cesso de preparação da tinta de urucum: “o que 
mais podemos usar para fazer tinta?”. As crian-
ças trouxeram várias sugestões, outras foram su-
geridas por mim e desse modo, fizemos diversas 
experimentações. Nossas caminhadas semanais, 
ganharam um elemento a mais e quase tudo que 
as crianças viam, queriam levar para a sala e tes-
tar para ver se conseguiríamos extrair pigmento. 
Assim o fizemos com folhas, flores, terras de dife-
rentes tonalidades, carvão, sementes, entre ou-
tros. Esse rico processo durou cerca de um mês 
e meio e paralelamente fomos trabalhando diver-
sos temas correlatos. Foi um processo muito rico, 

cheio de encantamento, descobertas, curiosidade 
e aprendizagens. Na Figura 2 podemos ver mais 
algumas pinturas realizadas pelas crianças com 
as tintas produzidas em sala de aula com elemen-
tos da natureza.

A curiosidade infantil e a profes-
sora mediadora 

De acordo com o currículo em movimento do 
Distrito Federal para a educação infantil 

[...] a criança, desde pequena, busca com-
preender, assim como o cientista, o mundo 
ao seu redor, partindo de sentimentos de 
admiração, encantamento e curiosidade 
diante dele. Esses sentimentos devem ser 
nutridos pelos adultos, que, intencional-
mente, planejam propostas de pesquisa, 
investigação, exploração, constatação e 
refutação de ideais acerca do mundo, pro-
porcionando atividades que estimulem a 
resolução de problemas inerentes à fase e 
ao contexto das crianças. (DISTRITO FEDE-
RAL, 2018, p. 94).

Figura 1 – Pinturas e tintas feitas com elementos da natureza.
Fonte: acervo pessoal da autora, 2022.

Figura 2 – Pinturas com tintas naturais.
Fonte: acervo pessoal da autora, 2022.
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É nesse sentido que a legitimidade do 
processo de descoberta de produção de tintas com 
elementos da natureza se justifica e demonstra a 
grandeza e a potência das aprendizagens realizadas 
em conjunto. O papel da professora como media-
dora, e não como impositora de conteúdos, é fun-
damental para uma educação infantil viva, cheia de 
aprendizagens e com significado para as crianças, 
pois surgiu do interesse delas, os pequenos cientis-
tas, cheios de curiosidades e desejos de conhecer o 
mundo. De acordo com Cordi (2018), os educadores 
devem acolher, valorizar e ampliar a curiosidade, as 
explorações, as propostas das crianças e criarem si-
tuações de aprendizagens, com o intuito de organi-
zar as descobertas das crianças.

Deheinzelin, Monteiro e Castanho (2018) afir-
mam que “os projetos com foco na investigação 
colocam as crianças como protagonistas de suas 
aprendizagens” (p. 267). O currículo em movimen-
to da SEEDF, baseados na Psicologia Histórico-
-Cultural e Pedagogia Histórico Crítica, nos fala da 
importância da criança como protagonista, e nos 
apresenta a criança como “sujeitos de direito, que 
têm necessidades próprias, que manifestam opi-
niões e desejos de acordo com seu contexto social 
e sua história de vida.” (DISTRITO FEDERAL, 2018, 
p. 22). As autoras supracitadas afirmam ainda que 
os projetos de investigação permitem

[...] à criança interagir com suas narrativas e 
expressões, interpretá-las e relacioná-las com 
os objetivos do projeto. E, ainda, oferece con-
dições para que elas tomem decisões sobre 
o desenho e o desenvolvimento do projeto e, 
assim, participem de uma construção com-
partilhada de saberes. (DEHEINZELIN, MON-
TEIRO E CASTANHO, 2018, p.267). 

Foi justamente com essa intencionalidade 
pedagógica em mente que dei prosseguimento a 
esse projeto de descoberta das cores na natureza 
e assim pudemos trabalhar de modo colaborativo 
na construção de saberes. 

O papel da mediação é muito importante, 
pois para Deheinzelin, Monteiro e Castanho (2018) 
cabe à professora “criar contextos de interação com 
situações que desafiem o pensamento da crian-
ça e propor questões que instiguem sua curiosi-
dade favorecem a ampliação de seus saberes e o 
desenvolvimento de sua criatividade e criticidade.” 
(p. 267). A sensibilidade e a escuta atenta também 
foram essenciais para o desenvolvimento desse 

projeto. A construção do conhecimento foi sendo 
tecida à medida que os questionamentos e falas 
das crianças iam surgindo. Essa e tantas outras vi-
vências que experimentamos ao longo desse ano 
não teriam acontecido se as crianças não tivessem 
sido ouvidas e respeitadas em suas necessidades 
de conhecimento. Portanto valorizar os saberes das 
crianças, escutá-las e dar voz a curiosidade é papel 
da professora que deseja contribuir para uma edu-
cação infantil rica em aprendizagens significativas, 
vivenciais e potentes de criação e aprendizagem. 

Considerações finais

A experiência de construção de saberes de modo 
colaborativo, tendo a criança como centro do planeja-
mento, valorizando a sua curiosidade e seu interesse, 
escutando e aprendendo em conjunto, ressalta a im-
portância da escuta atenta e sensível aos desejos de 
aprendizagens das crianças, bem como o papel de 
mediadora da professora de educação infantil.

O encantamento peculiar das crianças nes-
sa idade e o desejo de conhecer e transformar o 
mundo que estão conhecendo merecem e de-
vem ser reconhecidos e valorizados pelos educa-
dores. Assumir o papel de mediadora das apren-
dizagens é um grande aprendizado que precisa 
cada vez mais ganhar espaço nas instituições de 
educação da primeira infância. 

Fica o convite para que possamos revisitar 
nossas práticas e atentar para o quanto de espa-
ço destinamos às crianças em nosso dia a dia no 
ambiente escolar. Fica ainda o desejo de que elas, 
possam cada dia mais, se expressarem e serem 
ouvidas, conhecerem o mundo que o cerca e se 
encantarem, para assim aprenderem de um jeito 
leve, lúdico e cheio de acolhimento. 
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A descoberta de corantes alter-
nativos na educação infantil
The discovery of alternative dyes in childhood education
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Resumo: Este projeto foi realizado com uma turma de pré-escola da Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Federal e teve como objetivo descobrir onde e como 
obter corantes/pigmentos alternativos em vegetais. Para tanto, foram desenvolvidas 
ações baseadas nos critérios e nas condições da aprendizagem significativa, com 
enfoque nos processos cognitivos científico e histórico de construção do conheci-
mento. Esses processos foram trabalhados em todas as atividades realizadas, por 
meio dos procedimentos específicos de cada um e complementares entre si. Todas 
as crianças da turma participaram das atividades, e os resultados alcançados, por 
meio do aprender a conhecer e aprender a fazer, demonstraram ser satisfatórios, 
reconhecendo-se, ao final, a condição das crianças para identificar e reproduzir as 
experiências vivenciadas.
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Este projeto se justifica, 
inicialmente, porque visa 
desenvolver nas crianças 
meios para que elas possam, 
no futuro, reconhecer seu 
potencial e buscar soluções 
para as necessidades da vida. 
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Abstract: This project was carried out with a preschool class from the State Depart-
ment of Education of the Federal District and aimed to find out where and how to 
obtain alternative dyes/pigments in vegetables. To this end, actions were developed 
based on the criteria and conditions of meaningful learning, with a focus on the cog-
nitive, scientific and historical processes of knowledge construction. These processes 
were worked on in all activities carried out, through specific procedures for each one 
and complementary to each other. All the children in the class participated in the 
activities, and the results achieved, through learning to know and learning to do, 
proved to be satisfactory, recognizing, in the end, the condition of children to identify 
and reproduce the experiences they had. 

Keywords: Meaningful learning. Construction of knowledge. Cognitive processes.

Introdução

Desenvolver atividades com as primeiras no-
ções de ciências para crianças de idade entre 4 e 
5 anos é um desafio, porque o ambiente altamen-
te tecnológico da sociedade e até o meio familiar 
levam o interesse delas para outra direção, como 
acontece no geral. Mas é também uma oportu-
nidade, pois a idade favorece o desenvolvimento 
potencial da cognição que pode se abrir para ou-
tras formas de aprendizagem, ampliando os pro-
cessos de construção do conhecimento. 

Na educação, ao longo do tempo, os estudos 
sobre o processo de aprendizagem têm evoluído, 
seja na compreensão dos vários caminhos por 
onde passa a cognição, de forma a desenvolver 
todas as estruturas que apreendem o conheci-
mento, seja com a implementação de meios tec-
nológicos como recursos didáticos, para acompa-
nhar o ambiente geral do tempo.

Para tanto, na escola, que trabalha com es-
tratégias mais formais e padronizadas de ensino, 
é importante que se abram oportunidades diver-
sificadas de aprendizagem principalmente nos 
primeiros anos de formação, com a utilização de 
meios diferentes de se construir o conhecimen-
to. E quando se trata do conhecimento científico, 
é essencial ele começar se apresentando o mais 
próximo possível da realidade cotidiana, pois é a 
partir dos problemas comuns que a ciência traba-
lha na busca de soluções. 

O entendimento do processo de aprendiza-
gem e os desafios do mundo atual “indicaram a 
necessidade de considerar concepções mais sistê-

micas e complexas” na construção do conhecimen-
to e na formação humana (BRASIL, 2018, p. 2). Na 
construção do conhecimento, a cognição funcio-
na de dois modos complementares, com procedi-
mentos e experiências próprias: um científico, com 
operações que identificam qualidades, e a relação 
entre elas assegurando a comprovação; outro histó-
rico, com ações que descrevem a realidade, as quais 
representam os argumentos (BRUNER, 1998). Já 
na formação humana, a transmissão mecânica de 
conhecimento e a formação tecnicista devem ser 
superadas para poder se formar um sujeito huma-
nizado e reflexivo (BRASIL, 2018). Pela teoria históri-
co-cultural, a apropriação de conceitos pela criança 
está diretamente associada “ao campo de experiên-
cias espaços, tempos, quantidades, relações e trans-
formações” e a vários outros (MIRANDA, 2020, p. 79). 

Uma tendência pedagógica condizente 
com a nova visão da aprendizagem é a liberal 
renovada progressista, que enfoca os processos 
cognitivos, trabalha o conteúdo de situações-
-problema por meio de experiências (descober-
tas, pesquisas e estudos dos meios natural e so-
cial) e valoriza o aprender fazendo (PEDAGOGIA 
DO ZERO, s.d.). O aprender fazendo depende de 
algum saber básico, um conhecimento adquiri-
do que vai ser posto em prática.

Encaixa-se nessa tendência a aprendiza-
gem significativa, que se adequa ao desenvolvi-
mento dos modos de funcionamento cognitivo, 
caracterizando-se pela interação de conheci-
mentos prévios com conhecimentos novos. Os 
novos ganham um “significado para o sujeito”, 
e os “prévios adquirem novos significados ou 
maior estabilidade cognitiva”. A mediação e o 

material são fundamentais, pois o conhecimen-
to prévio pode não ser suficiente (BRASIL, 2018, 
p. 3). A mediação “auxilia na interação do sujeito 
e na compreensão das estruturas de conheci-
mento”. É uma colaboração para a criança que 
se encontra “em uma zona de possibilidades”, 
a zona de desenvolvimento proximal (VYGO-
TSKI, 1995, apud BRITO; KISHIMOTO, 2019, p. 2, 
5). Já o material deve ter potencial significativo 
em si para que a criança tenha “predisposição 
para aprender” (BRASIL, 2018, p. 3). A mediação 
associa o uso dos símbolos linguísticos (opera-
ção histórica) ao uso de instrumentos materiais 
(operação experimental) para auxiliar a apren-
dizagem infantil por meio do pensamento, me-
mória e ação. Os conceitos surgem e são rela-
cionados aos absorvidos previamente (VITAL, 
2020). O sentido lúdico também pode ser um 
“facilitador da aprendizagem” (LILLARD, s.d. 
apud PEREIRA, s.i.), funcionando então como 
zona de desenvolvimento proximal. 

Este projeto se justifica, inicialmente, por-
que visa desenvolver nas crianças meios para que 
elas possam, no futuro, reconhecer seu poten-
cial e buscar soluções para as necessidades da 
vida. Do ponto de vista da educação, justifica-se 
por corresponder às orientações do Currículo em 
Movimento (DISTRITO FEDERAL, 2018, p. 30, 76), 
quanto às ações se pautarem “nas necessidades 
das crianças”. Por sua ludicidade, elas “querem ou 
propõem outros elementos que transgridam as 
formalidades da rotina” escolar. Também está de 
acordo com o eixo integrador “Brincar e educar/
Cuidar e interagir. Campo da experiência – traços, 
sons, cores e formas”, que sugere “produzir tintas 
alternativas a partir de materiais naturais (...), uti-
lizando-as em estado original ou acrescentando 
cola na formulação”.

Considerando que a turma 3C da Pré-escola, I 
Período, já havia estudado as cores com atividades 
baseadas na contação de história, seguindo o livro 
Tarsilinha e as cores (SECCO; AMARAL, 2014) e com 
base nos aspectos teóricos, sociais e educacionais 
descritos, a questão levantada neste projeto foi: 
onde descobrir e como obter corantes utilizáveis, al-
ternativos aos produzidos em mercado?

O objetivo foi descobrir e obter corantes/pig-
mentos alternativos em produtos vegetais distin-
tos, para uso adequado in natura ou com elemen-
to agregado, por meio de processos simples.

Metodologia

O método adotado foi o indutivo, porque as 
crianças partiram de observações particulares de 
cada produto para chegar a um objetivo geral. Por 
ex.: macerar um, triturar, moer outro para obter o 
produto em pó. “O método indutivo parte das ob-
servações particulares para chegar a conclusões ge-
rais”. A abordagem foi qualitativa, pois buscou-se a 
explicação do fenômeno (FUMEC, 2013, p. 94).

Os procedimentos metodológicos constaram 
de atividades teóricas e práticas, realizadas em 
rodas de conversa e por meio de experiências na 
sala de referência da turma e em área livre da es-
cola. As atividades foram realizadas em dois dias 
consecutivos, no turno da manhã, procedendo-se 
a dois experimentos em cada dia. A duração mé-
dia foi de 45 min cada. 

Participaram das atividades: as crianças da 
pesquisa, os 24 alunos da turma; a professora 
orientadora/mediadora titular; a monitora regular 
e uma auxiliar. No início dos trabalhos, a professo-
ra fez uma breve alusão ao estudo das cores feito 
anteriormente com o livro Tarsilinha e as cores, 
para retomar as noções de cor apreendidas e en-
cadear o conhecimento novo. 

Cada atividade prática foi acompanhada de 
explicações teóricas (onde e como encontrar) ou 
históricas (de onde veio) sobre o produto a ser uti-
lizado, passando para a parte prática, com mostras 
do produto in natura e depois seu processamen-
to de forma simples, sempre com o protagonismo 
dascrianças.Por fim, a aplicação do resultado em 
situações diferentes. A coleta de dados foi feita por 
meio de observações in loco e de registros escritos e 
fotográficos de todas as atividades realizadas:

30 de junho de 2022 (atividade 1)

- Local: sala de referência da turma

- Início: 8h40m; término: 9h30m

- Produto: urucum em cachos

- Equipamentos e material utilizados: pilão, 
peneira de palha, cola, vasilha acrílica, colher 
e papel canson A4

- Ações: apresentação do urucum em ca-
chos; retirada das sementes pelas crianças; 
maceramento das sementes no pilão; pe-
neiração do pó obtido; adição de água e cola 
ao corante; produção de quadros em papel.
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30 de junho de 2022 (atividade 2)

- Local: área verde da escola, embaixo de 
uma mangueira 

- Início: 10h; término 10h40m

- Produto: raízes de açafrão 

- Equipamentos e material utilizados: liqui-
dificador, água e cola

- Ações: manuseio das raízes; colocação das 
raízes no liquidificador (com supervisão dire-
ta); manuseio do material triturado; adição de 
água e cola; tintura de lãs para brincarem.

1º de julho de 2022 (atividade 3)

- Local: refeitório da escola

- Início: 8h30m; término 9h40m

- Produto: beterraba in natura

- Equipamentos e material utilizados: liqui-
dificador, peneira, colher, polvilho, recipien-
te acrílico, avental, touca

- Ações: esta atividade começou de forma 
invertida: oferta às crianças de tapioca tin-
gida com beterraba no café da manhã; ex-
plicação sobre a coloração da tapioca; apre-
sentação da beterraba in natura; manuseio; 
colocação de beterraba no liquidificador; 
peneiração do corante; mistura do corante 
ao polvilho (tudo sob supervisão); novo de-
guste de tapiocas. 

1º de julho de 2022 (atividade 4)

- Local: ginásio de esportes da escola

- Início: 10h30m; término 11h

- Produto: café em grãos

- Equipamentos e material utilizados: moe-
dor manual de café, cola branca, água, pa-
pel A3, pedaços de esponjas de banho

- Ações: apresentação de galho da planta 
com os grãos do café; mostra do café em 
grãos in natura e torrado; colocação de 
grãos torrados no moedor pelas crianças; 
roda da manivela pelas crianças; mistura 
de água e cola ao corante (tudo sob super-
visão); aplicação livre da mistura em papel 
com esponjas.     

         

Resultados e discussão

O conhecimento das cores por meio de ativi-
dades anteriormente desenvolvidas, pré-requisito 
para a aprendizagem significativa (BRASIL, 2018), 
foi fundamental para as crianças entenderem o 
que iam buscar com a experiência. 

De modo geral, nas quatro atividades, elas se 
mostraram interessadas em todas as ações reali-
zadas, desde o manuseio dos produtos in natura 
até a obtenção do pigmento/corante e seu uso. 
Isso significa que as estratégias empregadas para 
o tipo de aprendizagem foram adequadas ao ob-
jetivo do projeto: relação entre material (produ-
tos e equipamentos) e disposição para aprender 
(manuseio dos produtos e dos equipamentos) 
(BRASIL, 2018); enfoque complementar dos dois 
modos de funcionamento da cognição: cientí-
fico (experiência com o produto) e histórico (ex-
planações sobre ele) (BRUNER, 1998); solução da 
situação-problema (obter pigmentos/corantes ve-
getais) por meio da descoberta (quais vegetais?) 
e da experiência (como retirar o pigmento?) para 
aprender fazendo (PEDAGOGIA DO ZERO, s.d.). 

De modo específico, na primeira atividade, o 
manuseio do urucum e a retirada das sementes 
deixaram as mãos das crianças manchadas pelo 
pigmento, causando-lhes surpresa. Essa surpresa 
aumentou quando elas maceraram as sementes 
no pilão, vendo que dali saía o pó colorido. O ma-
ceramento do urucum pareceu também ampliar 
sua ludicidade, ao verem o que seus movimentos 
no pilão produziam. A ludicidade funcionou como 

zona de desenvolvimento proximal e facilitadora 
da aprendizagem (LILLARD, s.d. apud PEREIRA, 
s.l.), porque associou a ação (macerar) ao produto 
(urucum), resultando no pigmento. Nos procedi-
mentos de descoberta (modo científico de cons-
trução do conhecimento pela cognição), são vistas 
as qualidades dos produtos e são comprovados os 
resultados (BRUNER, 1998). A tendência pedagó-
gica liberal progressista visa a situações-problema 
com base nas descobertas, principalmente do meio 
natural (PEDAGOGIA DO ZERO, s.d.).

Na segunda atividade, com o açafrão, as 
crianças se socializaram bastante com a lã tintu-
rada, elaborando desenhos diversos. As figuras 
criadas e recriadas com as lãs e sua exposição 
ao sol promoveram momentos de maior inte-
ração, confirmando que a experiência, o espa-
ço e as transformações estão relacionados com 
a apropriação de conceitos (MIRANDA, 2020), 
com aquilo que elas aprenderam. As crianças 
também reconheceram o uso do açafrão na 
galinhada que a nutricionista ofereceu no al-
moço, em contribuição ao projeto. Explicar seu 
uso como tempero na comida foi uma operação 
cognitiva histórica e experimental que auxiliou e 
ampliou a aprendizagem das crianças por meio 
da ação e da memória. Os conceitos vão apare-
cendo (VITAL, 2020) e vão se associando a outras 
aplicações. A criança vive em uma zona de pos-
sibilidades (zona de desenvolvimento proximal), 
com a mediação auxiliando a compreensão (VY-
GOTSKI, 1995, apud BRITO; KISHIMOTO, 2019, p. 
2, 5) dentro dessas possibilidades. 

Já na terceira atividade, com a beterraba, 
houve reações diferentes: a maioria das crianças 
gostou da tapioca tingida de vermelho, mas al-
gumas se recusaram a comê-la. Muitas indicaram 
que gostavam desse vegetal, e outras não. Porém, 
todas apalparam o produto, ficando surpresas 
com o vermelho das mãos. Umas comeram pe-
dacinhos crus e, no final, algumas degustaram 
novamente a tapioca colorida. Aprenderam a 
misturar o corante ao polvilho, e isso demons-
tra que o conhecimento adquirido teve um sen-
tido lúdico também para elas, como previsto na 
aprendizagem significativa (BRASIL, 2018). Tam-
bém confirma, novamente, que a experiência, as 
relações e as transformações têm relação direta 
com a apropriação de conceitos pelas crianças 
(MIRANDA, 2020).

Figura 1 – Atividades com urucum, beterraba e café.
Fonte: autora.

Figura 2 – Atividades em espaços da escola.
Fonte: autora.

Figura 3 – Atividade com o açafrão, realizada na área externa.
Fonte: autora.

As figuras 1 e 2 apresentam registros con-
juntos de momentos das atividades realizadas, 
demonstrando o protagonismo das crianças. Na 
figura 3, registro da atividade na área externa. 
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Na última atividade, com o café, o entusias-
mo delas foi grande quando rodaram a manivela 
do moedor e verificaram o pó em que se transfor-
maram os grãos torrados. A percepção delas sobre 
o cheiro e o sabor amargo foi diferente, e uma 
delas, após agregar água e cola ao pó, perguntou 
se era chocolate, tendo a professora feito a distin-
ção. A diferenciação entre as cores do chocolate e 
do café trouxe o reconhecimento da nova tintu-
ra (conhecimento novo) e maior estabilidade aos 
conhecimentos prévios das cores (BRASIL, 2018). 
A mediação, associando o conhecimento teórico 
ao produto e ao material utilizado, contribuiu para 
desenvolver as estruturas da compreensão das 
crianças na construção do conhecimento (BRITO; 
KISHIMOTO, 2019). 

Os procedimentos metodológicos realizados 
neste projeto modificaram a rotina formal dessa 
turma na escola, correspondendo ao previsto no 
Currículo em Movimento (DISTRITO FEDERAL, 
2018). Não apenas o objetivo da construção do 
conhecimento foi cumprido, mas também as es-
tratégias implementadas foram inovadoras para as 
crianças, além de reforçadoras de seu aprendizado. 

O uso dessas estratégias, mesmo simples, se 
enquadra na perspectiva de evolução do proces-
so de aprendizagem para fazer face à complexi-
dade atual do mundo (BRASIL, 2018). Aprender a 
conhecer, aprender fazendo e ludicidade foram 
bases teóricas importantes para a obtenção dos 
resultados buscados no objetivo do projeto.

Conclusões

Os resultados das atividades desenvolvidas 
neste projeto levaram à conclusão de que os objeti-
vos pretendidos foram alcançados, porque as crian-
ças foram protagonistas de todas as ações práticas. 
A forma como elas se mostraram maravilhadas com 
o que iam descobrindo e com o que iam fazendo 
para obter os corantes em pó também é resultado 
positivo das experiências que vivenciaram. 

As experiências foram ricas em oportunida-
des de aprendizado, tanto do conhecimento (tirar 
sementes, pegar nas raízes, ver a mistura de be-
terraba na tapioca e ver café in natura e torrado) 
como da formação humana (os cuidados e o apro-
veitamento dos produtos do modo mais natural 
possível). O conhecimento não pode caminhar 

desatrelado da formação humana, porque ele é 
fruto das descobertas e dos estudos do homem 
para beneficiar a humanidade. E se a associação 
desses objetivos ocorre desde cedo, a tendência é 
que se formem adultos conscientes de seu papel 
no mundo.

Sem dúvida, as experiências deste projeto 
vão possibilitar que essas crianças reconheçam 
produtos como o urucum, o açafrão, a beterraba 
e o café, encontrados em sua realidade diária, em 
qualquer outro ambiente, e se lembrem de seu 
uso como pigmentos. Elas também podem fazer 
com que as crianças envolvidas no projeto até 
possam buscar extrair corantes de outros vegetais 
e, num futuro mais distante um pouco, queiram 
ampliar essa descoberta a produtos de outra na-
tureza, como a mineral, entre outros.

A superação de meios tecnicistas na forma-
ção do estudante pode requerer apenas, na maio-
ria das vezes, criatividade nas formas de mediar o 
conhecimento, buscando sempre usar os proces-
sos cognitivos em todas as suas formas de opera-
ção. Quanto mais operações cognitivas são utiliza-
das, mais o conhecimento novo se agrega aos já 
adquiridos, modificando as estruturas do proces-
so de aprendizagem e do próprio conhecimento. 
Principalmente na área da ciência, a inovação dos 
meios é importante, pois através deles é que se 
comprova a veracidade do conhecimento. 

A semente da ciência é a curiosidade, e nós 
acreditamos que ela foi plantada. Neste projeto, 
a oportunidade veio ao encontro dos desafios e, 
juntos, geraram essa semente. Esperamos que ela 
se desenvolva a partir da agora.
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Protagonismo infantil incentivado 
por relatos de iniciação científica 
em uma creche do Distrito Federal
Child protagonism encouraged by reports of scientific initiation in a nursery of Distrito Federal
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Resumo: A ciência apresenta avanços significativos na cura de doenças, adquire 
conhecimentos sobre as capacidades cognitivas do cérebro humano, sangues fei-
tos em laboratório, transplantes de órgãos vitais à vida e tratamentos contra câncer. 
Apesar dos avanços da ciência em relação à saúde, o tabagismo e a dependência da 
nicotina ainda surpreendem. Sendo movidas pela curiosidade e vontade de explorar, 
crianças de 4 anos foram envolvidas num projeto de combate ao tabagismo e de 
orientações às sequelas pulmonares após contrair COVID-19. Com essa experiência, 
pequenos cientistas conseguiram descobrir e pôr em prática no seu convívio familiar 
o conhecimento frente ao aprendizado. Um dos objetivos deste projeto foi o estí-
mulo e o exercício da investigação, além de desenvolver hábitos saudáveis desde os 
primórdios da educação infantil, proporcionando conhecimento por meio dos en-
cantos da ludicidade. Concluímos que a iniciação científica é uma oportunidade ímpar 
de expandir conhecimento, oportunizando o raciocínio lógico, as observações, questio-
namentos e compreensão de forma lúdica, aplicável na comunidade que vivemos. 

Palavras-chave: 

IIniciacãoniciacão C Científicaientífica
´́ Educacão InfantilEducacão Infantil

´́A temática abordada foi 
fruto de investigação junto 
às famílias das crianças da 
instituição, gerando assim um 
tema educativo não somente 
para as crianças, mas 
também para as famílias 
envolvidas no projeto.

“
”
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Abstract: Science presents significant advances in curing diseases, acquiring knowl-
edge about the cognitive capabilities of the human brain, blood made in the laborato-
ry, transplants of organs vital to life and treatments against cancer. Despite advances 
in science in relation to health, smoking and nicotine dependence are still surpris-
ing. Driven by curiosity and a desire to explore, 4-year-old children were involved in 
a project to combat smoking and provide guidance on pulmonary sequelae after 
COVID-19. With this experience, young scientists were able to discover and practice 
knowledge in relation to learning in their family life. One of the objectives of this proj-
ect was to stimulate and exercise research, in addition to developing healthy habits 
from the beginning of early childhood education, providing knowledge through the 
charms of playfulness. We conclude that scientific initiation is a unique opportunity 
to expand knowledge, providing logical reasoning, observations, questions and un-
derstanding in a playful way, applicable in the community we live in.

Keywords: Experimentation. Child protagonism. Scientific culture.

Introdução

	

O Circuito de Ciências das Escolas Públicas do 
DF é uma política pública de fomento à iniciação 
científica na rede pública de ensino do Distrito 
Federal, a creche parceira aproveita a oportuni-
dade de agregar projetos, tais como de alimenta-
ção saudável, prevenção de violência sexual, além 
de outros, que tratam dos cuidados relacionados 
ao corpo humano. Como instituição participan-
te, nosso intuito é promover e difundir a cultura 
científica e estímulos à iniciação científica desde 
os primeiros contatos com a educação, desmistifi-
cando ideias negativas sobre as crianças inseridas 
na creche como: “depósito de crianças”, “babás 
de luxo”, além de outras afirmações que não co-
mungam com a realidade. O trabalho pedagógico 
desenvolvido pela creche é sério e comprometido 
com a criança, de acordo com o Currículo em Mo-
vimento do Distrito Federal nos eixos estruturan-
tes Educar e cuidar, bem como Brincar e intera-
gir (DISTRITO FEDERAL, 2018). 

No dia da avaliação do Circuito de Ciências, 
nossas crianças falaram com fluência sobre os ma-
lefícios do tabagismo e foram questionadas a res-
ponder sobre o projeto por executores da regional 
de ensino. Os pequenos cientistas corresponderam 
às expectativas, discursando dentro da concepção 
do que foi compreendido nas experiências. Crian-
ças e jovens de outras escolas estiveram na exposi-
ção e ficaram encantadas com crianças tão peque-
nas manifestando estar tão seguras. Tudo isso se 

deve ao processo de ensino e aprendizagem, nos-
sas crianças demonstraram que entenderam todo 
o processo da iniciação de pesquisa; não foi algo en-
saiado, foram momentos espontâneos e, claro, de-
ve-se também à dedicação e ao amor ao trabalho 
com a educação infantil das professoras envolvidas. 

A temática abordada foi fruto de investiga-
ção junto às famílias das crianças da instituição, 
gerando assim um tema educativo não somente 
para as crianças, mas também para as famílias en-
volvidas no projeto. O tabagismo foi identificado 
como um fator determinante da iniciação cientí-
fica das turmas do 1º Período, além dos cuidados 
e cessação de seu uso pelos familiares. O objetivo 
deste projeto foi estimular a iniciação científica na 
educação infantil, bem como conhecer os malefí-
cios adquiridos pelo tabagismo.

Relatos e discussão

As crianças das turmas A e B do 1º Período 
da Creche Casa do Caminho foram convidadas 
a participar do 11º Circuito de Ciências em 2022. 
Realizamos uma pesquisa pelo Google Meet, na 
qual pode-se constatar a relevância da temática 
tabagismo. Consideramos importante trabalhar 
esse tema para que as crianças fossem portadoras 
desse conhecimento específico, compartilhando 
com as famílias as experiências vividas na creche. 
Almejamos nesse relato expor momentos cruciais 
do processo das crianças da educação infantil so-
bre essa temática, o tabagismo. 

A metodologia utilizada consistiu numa 
abordagem ativa de aprendizagem como um 
processo amplo, caracterizado pela inserção dos 
estudantes como agentes responsáveis pela com-
preensão do fenômeno da aprendizagem. A pro-
posta foi apresentar, através de demonstrações, 
um modelo de pulmão saudável e de pulmão 
com problemas advindos de consumo de nicoti-
na.  Todo o processo do experimento se deu por 
meio de material reciclado (papelão, garrafas de 
plástico e materiais como algodão e canudos) e 
confeccionados com garrafas de cinco litros de 
água para que as crianças pudessem ter a noção 
da caixa torácica, com algodão, mangueira e água 
em ambas as garrafas. 

No modelo de pulmão de fumante, utilizou-
-se um cigarro queimando e sua fumaça entrou 
na garrafa cheia de algodão (Figura 1). As crianças 
puderam assoprar e entender o funcionamento 
dos pulmões, além de observar a diferença da cor 
do algodão e o cheiro diante dos dois modelos. A 
constatação visível das cores do objeto de estudo 
qualifica desenvolver abordagens simples e ime-
diatas aos olhos curiosos dos pequenos estudan-
tes em fase de desenvolvimento cognitivo. 

A Organização Mundial da Saúde aponta que 
“o tabaco mata mais de 8 milhões de pessoas por 
ano. Mais de 7 milhões dessas mortes resultam do 
uso direto desse produto, enquanto cerca de 1,2 
milhão é o resultado de não-fumantes expostos 
ao fumo passivo” (OPAS, 2023). Ações desenvol-
vidas nesse projeto de iniciação científica podem 
estimular os familiares a pararem de fumar e pre-
venir as crianças sobre as consequências do uso 
do tabagismo seja de maneira direta ou indireta. 

Os relatos dos pequenos cientistas sempre 
impressionam. Um dos relatos mais emocionantes 
foi o choro de uma criança que chegou em casa 
pedindo para a mamãe parar de fumar, pois o seu 
pulmão estava escuro, estava “dodói”: palavras de 
uma das crianças que participou ativamente das 
atividades desenvolvidas pelo primeiro período. 

“Nossa que cor feia dos pulmões”.

“É muito feio fumar né tia faz mal pra saúde”.

“Minha mãe fuma, eu tô gripada por causa 
da fumaça”.

“Lá em casa ninguém fuma, todo mundo 
tem pulmão bonito né tia?”.

“Eu não sabia das cores, tia! Eu vou falar pra 
todo mundo dessa experiência, é muito le-
gal, né tia”.

“Eu não sabia que a nossa respiração era as-
sim... Tia, e o coração como funciona?”. 

(Crianças do 1º Período A e B da Creche Casa 
do Caminho)

Relatos como esses sempre instigam nosso 
trabalho, tanto no entusiasmo como na motiva-
ção. Para Gadotti (2011, p. 60), “a educação é ne-
cessária para a sobrevivência do ser humano”. 
Para o autor, não precisa inventar tudo de novo, 
necessita apropriar-se da cultura, do que a huma-
nidade já produziu. Educar é também aproximar 
o ser humano do que a humanidade produziu. Se 
isso era importante no passado, hoje é ainda mais 
decisivo numa sociedade baseada no conheci-
mento. Pelos relatos das crianças percebemos o 
quão é importante as experiências vivenciadas no 
circuito de ciências, proporcionando a compreen-
são dos pequenos com a prática e do que eles vi-
venciam em suas casas e no aconchego familiar. 

Além de serem portadores de conhecimen-
to para os grupos sociais em que estão inseridos, 
nossos pequenos curiosos aprendem por que e 
esse porquê tem um sentido. As crianças que em 
suas famílias possuem fumantes têm uma com-
preensão única sobre a saúde. As crianças cujas 
famílias não possuem fumantes tem sua atenção 
direcionada à saúde e ao bem-estar. 

Toda essa relação de aprendizagem dá sentido 
ao que aprendemos. Gadotti, (2011, p. 61) propõe que 
“para o educador ensinar com qualidade, ele precisa 

Figura 1 – Experimentação.
Fonte: autora.
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dominar, além do texto, o ‘com-texto’; além de um 
conteúdo, o significado do conteúdo que é dado pelo 
contexto social, político, econômico, histórico... do que 
ensina”. Nesse sentido, a pesquisa realizada antes 
da escolha da temática vai ao encontro da proposta 
de Gadotti usar uma temática que as crianças com-
preendem como parte integrante do seu cotidiano, 
mesmo sendo um contexto preventivo, como ocorreu 
em alguns casos, como num processo de informar 
quais as consequências e danos ao pulmão humano. 

Gadotti (2011, p. 63) ainda cita que “é o sujei-
to que aprende através da sua experiência. Não é 
um coletivo que aprende. Mas é no coletivo que 
se aprende. Eu dialogo com a realidade, com au-
tores, com meus pares, com a diferença”. Nossos 
pequenos cientistas estão aprendendo de acordo 
com sua realidade, dentro de um contexto mui-
to familiar, muito pessoal. Por isso, o aprendizado 
é significativo; por isso, as crianças conseguiram 
falar com tanta propriedade, dialogaram com 
adultos e jovens de outras escolas, conseguiram 
articular em sua fala de criança de quatro anos de 
idade tudo o que descobriram no projeto imple-
mentado pelas professoras da educação infantil. 

O projeto foi articulado numa linguagem sin-
gular para que as crianças tivessem interesse, curio-
sidade, vontade de entender. Para Snyders (1986 
apud GADOTTI, 2011, p. 62), “só aprendemos quando 
colocamos emoção no que aprendemos. Por isso, é 
necessário ensinar com alegria”. As professoras da 
educação infantil em muitos momentos são inti-
tuladas como profissionais que atuam na área de 
recreação. Não estamos aqui discutindo essa situa-
ção, o que pretendemos deixar claro é a objetivida-
de do trabalho desenvolvido, a responsabilidade, o 
trabalho lúdico, a linguagem adequada para a me-
lhor compreensão de um tema tão complexo e que 
mexe com a estrutura familiar. 

O circuito de ciências é também um proces-
so de ensino aprendizagem, é uma dinâmica que 
instiga nossos pequenos em produzir conheci-
mento fora da sala de aula formal, Pedro Demo 
(2001 apud GADOTTI, 2011, p. 63) “acha inacreditá-
vel que a escola prossiga meramente ‘dando au-
las’, em vez de estar cuidando da ‘aprendizagem 
de todos os estudantes’”. A educação precisa mu-
dar o estereótipo e construir o significado educa-
cional. Para Paulo Freire a alegria é uma qualidade 
que não pode faltar na educação, a alegria deve 
fazer parte do clima e da atmosfera da escola:

É preciso que saibamos que, sem certas 
qualidades ou virtudes como amorosidade, 
respeito aos outros, tolerância, humildade, 
gosto pela alegria, gosto pela vida, abertura 
ao novo, disponibilidade à mudança, persis-
tência na luta, recusa aos fatalismos, identi-
ficação com a esperança, abertura à justiça, 
não é possível a prática pedagógico-pro-
gressista (FREIRE, 2004, p. 120).

Freire (1990, p. 5) em conversa com Gadotti 
acrescenta ainda que “a amorosidade, a afetivi-
dade, não enfraquecem em nada, primeiro, a se-
riedade de estudar e produzir; segundo, não obs-
taculizam em nada a responsabilidade política e 
social”. Esses dados são muito importantes no tra-
balho que desenvolvemos na creche, isso dignifi-
ca nossas expectativas profissionais para fazer o 
nosso melhor nos próximos circuitos de ciências. 

Para Henry Wallon (1879-1962), “a razão é o 
antídoto da emoção”, nesse sentido percebemos 
que as crianças estavam realmente entusiasma-
das e em alguns casos preocupadas com seus fa-
miliares, são sentimentos e emoções que afloram 
com o aprendizado. Fazendo despertar o que há 
de melhor em cada sorriso, em cada declaração 
sobre a temática. 

Outra particularidade nos relatos citados é 
com relação ao relato “eu não sabia que a nossa 
respiração era assim... tia, e o coração como fun-
ciona?”. Esse relato deixa claro a curiosidade da 
criança ultrapassando a fase experimental que fo-
ram submetidos. Para Gadotti (1995, p. 25):

a natureza, a sociedade não são entidades 
acabadas, mas em contínua transformação, 
jamais estabelecidos definitivamente, sem-
pre inacabadas. A causa dessa transformação 
é a luta interna: “a dialética não pode enten-
der a totalidade como um todo já feito e for-
malizado”(KOSIK apud GADOTTI, 1995, p. 25).

Nossas crianças necessitam de estímulos 
que possam transformar sua realidade, ir além 
das fronteiras dos canais interativos e das redes 
sociais em que nossas crianças foram submeti-
das no período do isolamento da pandemia. Po-
litzer chama de “lei da transformação universal e 
do desenvolvimento incessante” (apud GADOTTI, 
1995, p. 25). Entendemos que o brincar é inerente 
à educação infantil e pode exercer forte influên-
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cia no desenvolvimento da criança, colaborando 
na construção do conhecimento, nas expressões 
por meio da linguagem, autonomia, identidade, 
bases determinantes da cultura científica desde 
os primórdios da inserção na educação. Essa seria 
a real transformação do desenvolvimento.

Outro relato que nos chamou atenção foi “é 
muito feio fumar, né tia, faz mal pra saúde”. Para 
Paulo Freire (2004) a boniteza é sinônimo de con-
ceitos pedagógicos evidenciando a importância 
de chamar a atenção das crianças com relação a 
beleza do conhecimento. Moacir Gadotti (apud 
FREIRE, 1996, p. 160), fala que “ensinar e aprender 
não podem dar-se fora da procura, fora da bonite-
za e da alegria”, agradar aos sentidos harmonia do 
aprender e a beleza propriamente dita do proces-
so de conhecer e entender algo. 

Considerações finais 

Ao colocarmos em prática as teorias de Gadotti, 
Freire e outros autores educacionais nos compro-
metemos em contribuir no desenvolvimento das 
crianças, embasadas nas teorias e percebendo na 
prática o resultado.Somos seres em processo de 
ascensão educacional, estamos todos os dias e 
constantemente aprendendo algo, pesquisando, 
analisando. Sempre teremos algo a descobrir e 
aprender. Essa inquietação nos fornece subsídios 
para continuar pesquisando, questionando, estar 
sempre pensando ou imaginando onde isso irá 
levar, onde aquilo poderá chegar. As habilidades 
científicas irão proporcionar desenvolvimento do 
raciocínio lógico, de competências na área da sen-
sibilidade emocional, construção de cidadania, 
uma educação voltada de significados.

As crianças do 1º Período das turmas A e B da 
Creche Casa do Caminho tiveram a oportunida-
de de colocar em prática o aprendizado em sua 
forma teórica e prática. Nesse contexto, percebe-
mos o que Vygotsky (1989) descreve como media-
ção, que é norteadora por meio da representação 
mental e nos permite estabelecer relações com 
a mente e seus significados desenvolvendo, abs-
tração e generalização. Ao concluir a pesquisa e 
o trabalho de campo desenvolvido com crianças 
da educação infantil, questionamentos foram im-
plantados, bem como o incentivo à iniciação cien-
tífica e à participação da família. 

Tivemos a percepção de que não houve, por 
parte dos familiares fumantes, a consciência de 
parar de fumar. O desenvolvimento do projeto vai 
além das fronteiras da conscientização; o intuito e 
objetivo do trabalho não foram focados na relação fa-
miliar, apesar da base de estudos ter sido em cima da 
pesquisa realizada em reunião virtual. A metodologia 
utilizada contribuiu em todas as fases do projeto, 
com o planejamento e toda a estrutura criada para 
implementar subsídios lúdicos e pedagógicos para 
uma comunicação assertiva juntos aos pequenos.

Finalizamos o projeto com um amplo enten-
dimento de que participar do Circuito de Ciências 
e outros espaços de divulgação das ciências é um 
subsídio de iniciação científica na educação in-
fantil; oportunizando a participação no mundo da 
ciência, do descobrimento, e estabelecendo des-
de cedo uma corresponsabilidade, conhecimento 
científico, cuidados com o meio em que estão in-
seridos e comprometimento.
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Mikael Guedes de Oliveira, conhecido por Omik, nasceu e cres-
ceu em Brasília (DF). É um dos grandes nomes da arte urbana 
brasileira. Omik compartilha um ateliê no Guará (DF) com Daniel 
Toys, outro nome de destaque. As criações de Omik remontam à 
sua infância, quando se inspirava nos personagens de gibis que 
sua irmã lia e criava desenhos sobre o que eles estavam fazendo. 

Omik pintou seu primeiro painel em Ceilândia, com 18 anos. 
Em Brasília, já participou de diversas exposições e, em 2016, teve 
sua primeira exposição individual. Omik participou de um proje-
to com estudantes do Centro Educacional 04 do Guará que uniu 
grafite e matemática, o Grafimat, e ensinou voluntariamente téc-
nicas de pintura aos alunos. Omik também topou a parceria com 
a Revista Com Censo Jovem e criou uma capa especialmente 
para a edição nº 2 deste periódico, voltado à iniciação científica 
dos estudantes da educação básica.

Para Omik, o grafite é mais que um trabalho, é um estilo de 
vida, e compreende que o grafite pode ser um instrumento social 
que possibilita mudanças de vidas e não apenas da paisagem, 
da rua, dos muros. Seu trabalho o fez ganhar o mundo, trazendo 
visibilidade, conhecimento, autonomia, amigos, viagens, curiosi-
dades e compreensão. As obras de Omik podem ser vistas pelas 
ruas e muros de Brasília, além de Belém, Belo Horizonte, Curitiba, 
Goiânia, Recife, Olinda, Rio de Janeiro e São Paulo. Omik também 
tem obras na Argentina, Chile e Alemanha.

Acesse: https://www.toysomik.com/ e https://casaderua.com.br/omik/

Artista da capa: OMIK
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